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RECEBEMOS

PORTUGAL

illustrado. por interessantes photo­
graphias ineditas enviadas obese­
quiosamente por um dos nos os mais
assiduos leitores.

Exposição Falguiére.- Teve
o mais completo successo esta inte­
re ante exposição organisada no
salon do lVollveall- Cirqnc pelos
l\Irs. l\Iatout e I"anhoé Rambo son
E te ultimo, o tão intere san te cri­
tico d'arte de la Pl(t1IlC, e do l1fe1'­
cllre de Pronce, prepara sobre Ro­
din, cuja exposiçãO se seguirá á de
Falguiere, um estudo que terá a
J'ecomendal-o o seu duplo valor de
critica e documentação. Agradece­
mos o cOl1\'ite que os il1u tre orga­
nisadores a exposição til-eram a
amabilidade de nos em"iar.

Anno...
6 mezes ..
Numero avulso

** *

40 franes
2+
4

jtnno.. J'fOVO

DIRECÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

48, rue de Laborde, 48

E' bem ju to e bastante digno que
a lembrança nacional resuscite a
figura gloriosa do soldado e do poli­
tico que tantos sen'icos prestou á
Patria n'uma longa e trabalhosa car­
reira, toda cheia dos mais assigna­
lados e meritorios actos de abnega­
ção e sacrificio pelo paiz que elle
sem pre sen'io com. tão acry olado
amor.

Associando-nos, a e sa manifesta­
ção que corresponde á inauguraÇ<lo
do bello monumento que a capital do
Brazilleoanta em memoria do emi­
nente :Marechal : A Revista J1:fodcrna,

subscre"e com praser a es a com­
memoracão nacional e procura no
limite dos eus Lllode tos e forços
r~alçar á brilhante e merecida home-
nagem.

Um distincto diplomata, e crip­
tor competente e grande conhece­
dor dos nossos estadistas. assignará
um documentado estudo ~obre a
carreira militar e politica do Duque
de Caxia. Distribuiremo, junta­
mente como hor -texte á esse nu­
mero, um perfeitis imo retrato em
grande formato e a côres represen­
tando o illustre soldado n'uma das
pha es culminantes ela sua gloriosa
carreira.

Diversas illustrações acompanha­
rão esse esboço biographico, a"i­
vando na memoria do leitor a lem­
brança dos principaes acontecimen­
tos da Historia Bra ileira.

Tambem no proximo numero pu­
blicaremos um magnifico artigo
sobre a campanha Rio Granden e
de"ido á amabilidade do di tincto
compatriota Dr Demetrio Ribeiro.

E se trabalho ser,! originalmente

feIi~e

ASSIGNA TU ~AS
UNIAO POSTAL

Anno .
6 mezes
Kumero avulso

AOS SEUS ASSIGNANTES .E LEITORES

Illaslraçao Brazileira

REVISTA MODERNA

j3oas..festas

MAGAZIXE L1TTER.\RJQ E ARTISTICO

dida em todos os salões e expo i­
ções parisienses, constitue o as-
umpto de uma biographia escripta

por Jules Adac e na qual encon­
tramos os mais salientes traços da
carrei ra artistica da grande pi n­
tora, de cujos bellissimos trabalhos
temos o grande prazer de apresen tal'
aos lei teres differentes e interes­
antes reproducções. Oscar Sjoelt/.y

e criptor sueco de merecida repu­
taç,lO, descre"e a noute de Natal nas
brumosa terras de seo paiz cheia
de ne"e e de pinheiros, de trenós
e de pati ns. José de Figuei1'edo apaixo-

nado das bella cousa faz um e tudo
comparati,'o da Ceramica Portu­
gueza e Francesa, nas quaes destaca
as figuras dos intel1igentes artistas
Lachenal e Bordallo Pinheiro. LlIiz
SerraacompaDha n'um consciencio o
trabalho a peregrinação do '" MeDino
Je u atravez as "m'iadas inter­
pretações dos grandes mestres da
Pintura antiga e moderna", Rouxi­
I/ól adaptou a no sa RC1/is/a uma
terri "el Historia, de um Dragão
Encantado, cuja origem remonta
ao espi ri tuoso jornal americano
« Puck l>. Famila Feliz e o S01llto
de Bébe, ão duas bella granuras
que ornementam nossas paginas
cujos originaes são as ignados pelos
conhecido pintores Julius Adam
e Granistch completamos o nos o
numero com um duplo hors-textede­
licio a photo-gra"ura a cores, repro­
dusindo o celebre quadro de C. Kie­
sei pertencen te á Galeria de l\Iun ich.

o Proximo numero da Revis­
ta Moderna o numero 26. - é
con agrado á memoria do grande
e tadi ta e militar brasileiro Duque

de Caxias.

~
~
~ Ensaios Religiosos e Littera-
~. rios por Jo é de Andrade Pinbeir
~ - Guilard, Aillaud & Oco - Jo pro­
~ logo da sua obra variada e douta

escreve o au tor :
~ '" Hoje damos á estampa uns di -
~ C' • •
~'" cur o que prolenmos em vanas
~ epocas no pulpito, e em "al'ias egre-

~ ~ ja, já da capital, já do interior do
~ Estado do Pará, onde nascêmos.
~ ~ Aos discursos seguem alguns tra-

~!.========:;;::;;=:;;<:;~~""";:;;';;::;;;:O;~~;:;;<M""";:;;<::;;;:O;~~;:;;<M"""~'-;:;;~~balhos litterarios, con tantes de
";1~W';"' ~m~"7jfi;~~"';1ff;"';1ff;"';1ff;".?'jf;mmm';(ff;';(ff;~".;(ffi;'ifJ~ artigos publicados na imprensa, so-

bre diver o a umpto.
Todos reunidos formam o que

chamamo de Ensaios religiosos e

lit/erarios, e que submettemo á lei­
tura e ao juizo dos leitore .

Quanto aos sermõe que publica­
mos, não temos a "angloria de
apresentar á publicidade obra com­
pleta, nem de nos collocar ao lado
dos abalisados oradores, que bri­
lhantemente têm subido ao pulpito
da egTeja brazileira; nosso fim é
simple mente offerecer ao bene"010
leitor umas breve instrucções sobre
assumptos da Religião, bem como
obre algumas festas da Egreja a­

tholica.
Sobre estas ultimas devemos

desde já declarar, que mais de uma
"ez fomos beber as principaes idéas
em obras de reconhecido merito.

A pratica da Natividade de
João foi qua i toda va ada na obra
do Padre Martim, que é uma da
melhores do annuario christão.

obre a instrucção publica e par­
ticular, externamo com toda isen ão
os nos 05 juizos, em com tudo dei­
xar de respeitar o pensar do outro.

No que diz respeito á educação e
instrucção publica omos po itivo, e

EXPEDIENTE

BRAZIL

Anno ....
6 mezes . . .
Tumero avulso .

A RC1lis/a 11!ode1'7Ul apresenta aos
'eu leitores o Jumero de Na/ai c
Ali/lO-Bom que corresponde em tudo
ao que promeltemos e annunciamos,
no precedente. No seu todo ell
compõem-se de 60 pagina', com­
prehendido o duplo lllJrs-textc em
côres que por si só é uma verdadeira
surpresa, que terá estamos certo'
Ulll grande successo entre o publico
em geral.
~a organisação do mesmo, e at­

tendendo ,j epocha da hi toria da
humanidade á qual elle é con a­
oTado, variamos o mais po si"el
a no a parte litteraria na qual
nome illustre de Brazileiros, Por­
tuguezes e Estrangeiros assignam
brilhantes e bello artigos. É as im ~

que o leitor começará pela prosa
incomparavel de Eçrr de Queiroz ~
lendo O" uave Milagre:.> narração ~
cheia de penetrante poesia des- ~

crevendo-nos um canto da anta ~

Palestina quando n'ella appareceu, .
o filho de deus representado pelo ~
sempre amado e bem dito jazareno ~
Tambem do grande escl'iptor conti ei
nnamos a publicaç,lo da Illusttre
Casa de Ramire -cujo desenlace ro­
mane co, epilogando o bello ro­
mance, prepara-se para o no o
proximo numero. Domicio da C,nua
OIitterato brazileiro de bella e e ty­
lada escripta, recorda-nos com a
:lU Epaminonda, historia cheia de
"e-dade e ob enração, um de ses
cpi.odio quotidianos da vida na
America. Abel Botelho o jO"em e
tão intelligcnte e criptor portuguez,
cujo successo e trondosocom as ~:f1l­

lli,rf da Beiro, é bem recente, as i­
gna uma extra"agante phantasia As
Alminhas l>. Alfol/sO Celso poeta c
COllstructor na"al de grande sciencia
e ainda maior talento, envia-nos
com a festas do NOI'o-Anno a
'ua Frota que n'uma alegre bo­
nança sulca as nossa paginas e fes­
teja o nosso ataI, contando-nos
inspirados ,·ersos. Barolleza Elisa­

he/li de Fréederiks jo,'em escriptora
e poeli a rus 'a, honrou-nos sobre­
modo, com a ua collaboração e o
pintor ru so i\Iali chefT acompanha
o texto de bellisimas reproducçães
que affirmam o seu inegavel talento.
Xal'/er de Carvallio o infatig,n-el
chronista da impren abra ileira e
pJrtugucza, faz um estudo compa­
rativo de religiões indo bu cal' as
tradicçõe do culto chri tão, na
remotas origens das practicas vedas.L . I

~l1Sa Abbcllltl a primorosissima I
pintora de Rores festejada e applau-I
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cremos que poucos haverá que
comnosco não concordem.

Emfim, o que ora publicamos não
tem o cunho da noyidade; mas terá
o da boa ,-ontade cm tratar tambem
de assumptos por outros já tratados,
c tall'ez com melhor exito.

Terminando este curto prologo
contamos com a benevolencia do
leitor, no folhear da humildes pa­
ginas, que vão seguir.

Collego Jo É A. PINHEIRO.

Belem, 22 de Mm-f-o de I896.

E tas linhas que são sobremaneira
modestas se não dão uma ideia do
merito do livro resumem entretanto
os as umptos que trata e os fim que
visa. Que o leitor curioso de bôas
obra compre e folheie o magnifico
"olume do r. Conego José An­
drade Pinheiro.

A questão do Divorcio. - por
Alcides Montano-Fortaleza, 1898,
Consideraçõe pe soaes sobre esta
grave questão do di"orcio, que tanto
nos preoccupa no momento actual,
feitas com uma certa ,-erdade e in­
dependencia que muito valem por
serem sinceras e porque têm um
fundo de grande amor social, apezar
da feição reacionaria do opusculo.

Revue Illustrée. - Ludovic
Baschet, editor, Pari. O na I do
14° anuo d'esta publicação acaba de
se publicar com o luxo e o bom gosto
que de 11a muito assignalam e dis­
tinguem esta publicaçãO. E te nu­
mero alem do retrato de M"e Lara,
traz um summario tão artistico quão
variado.

Revista Brazileira. - O 81
Fasciculo d'esta importante publi-

cação traz o eguinte summario.
A primeira Communhão - Af­

fonso Celso j George Marcial- Vir­
gilio Varzea. A l\Iinha formaç,io :
(Continuação) - Joaquim ~abuco

A Igreja da Caudelaria - Dr. A de
Paula Freitas; As Molestias do Valle
do Amazonas - Dr :Marcio Nery;
Historia de Direito Nacional (Con­
tinuação - Sylvio Romero j Septe­
nario das Dores de N"ossa Senhora
- AlphonsusdeGuimaraens; ylvio
Romero - Polemista - Araripe
Junior; Bibliograpbia e Indice do
Tomo XV.

Revista Portugueza Colonial
e Maritima. - Livraria Ferin ­
Lisbôa - Recebemos o na 14 - do
2 0 anno que traz o eguinte sum­
mario:

A China e a Questão do Oriente

(continuação) - por Arthur Lob
d'.-\.vila.

A Alliança de Portugal - por
C. Roma du Bocage.

\.CYricultura Colonial (continua­
ÇãO) - por Julio Henriques.

m mappa antigo de MombaÇ<1.
- por Erne to de Va concellos.

A questão da Borracha em An­
pola - por Alfredo \.ndrade.

Direito Internacional - A pro­
priedade particular nos mares c a
guerra maritima (fim) - por Car­
neiro de Moura.

Nolas avaes - por E. de V.
Revista Ultramarina - por Tito

de Can-alho.
Publicaçóe Recebidas.
Informaçóe - Generos vindos

d'Africa para o mercado de Li bôa.
Cambios e genero coloniaes.

oderna

Quadro de BOUCHER

(DO MUSEU NA C/aNAL DO LOUVRE)

rinde da

Celebre

Como annuciámos no nosso ultimo numero, a Revista Modcnw o:fferece aos

seus assignantes e leitores que renovarem ou tomarem uma assignatura por um

anno antes do dia 3I de Janeiro proximo

consistindo n'uma bellissima gravura a côres copia perfeita e admiravel do

uma das melhores composlçoes do grande mestre francez do seCll10 XVIII,
cuja reprodução artistica é rarissima e attinge preços consideraveis nos merca­

dos europeos. TIvemos a felicidade de poder obter uma limitada tiragem d'esta

obra prima que pomos a disposição dos nossos leitores nas condicções aCIma
indicadas.

Os nossos assignantes e leitores, que habitam nas localidades onde a Revúta

tem agencias; basta, para o obterem que se dirijam a esses agentes quanto

aos que habitam em outras localidades terão a bondade de fazer o pedido por

escnpto a esses agentes e juntar 1000 reIs para as despezas da remessa
postal.
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N
'ESSE tem I o Jesus ainda se não affa tara da Galilea e das
doces, lumino as rnargens do Lago de Tiberiade :- ma a

nova do seus Milagres penetrára já att': Enganim, cidade
rica) de muralhas fortes, entre oli"aes e vinhedos, no paiz de Issa­

char.
Uma tarde um homem de olho ardentes e deslumbrados, pas­

sou no fre co valle, e annunciou que um 110VO Propheta, um Rabbi

formoso, percorria os campos e a aldea de Galilea predizendo a
chegada do Reino de Deus, curando todos os males humano. E
em quanto descançaya, sentado á beira da FOllte dos VCl'gczs) contou
ainda que es e Rabbi, na estrada de Magdala, sarara da lepra o

ervo dum Decmião Romano, ó com e tender obre elle a om­
bra da ua mão j e que n'oulra manhã, atra,e sando n'uma barca

para a terra do Gera enios, onde começava a colheita do bal amo,
re u citara a filha de Jaira, homem con ideravel e douto que com­

menta"a os Li\TOS na Synagoga. E como em redor a sombrado ,
ceareiro , pa tores e a mulheres trigueira com a bilha no hombro,
lhe percrunta sem e e e era em verdade o Messia de Judea, e e

deante d elle refulgia a e pada de fogo, e e o ladeanm, caminhando
como as sombras de dua. torre, a ombras de Gog e de Magog ­

o bomem, em me mo beber d'aquella agoa tão fria de que bebera
Josué, apanhou o cajado ~accudio o cabellos, e metteu pensati"a-'

TIl nte por sob o \queducto, locro sumido na expessura da amen­
doeira em Hór. 1\1as uma esperança, lelieio a como o ar"alho nos
mezes em que canta a cicrarra, refre cou as almas simples: 100 '0,
por toda a campina que verdeja até A calou, o arado pareceu mai

brando d'enterrar, mais le"e de mo,er a pedra do lagar: a creanças,
colhendo ramo d'anemona, e preitavam, pelo caminho se alem

da esquina do muro ou de ob o ycomoro, não urgiria uma cla­

ridade : e no banco de pedra, á porta da cidade os "elhos,
correndo o dedo pelo fio da barba ja não desenrola"am com

tão apiente certeza, o dictame anticro .'
Ora então vi"ia em Enganim, um velho, por nome Obed d'uma

familia pontifical de amaria que acrificara na ara do IOIite

Ebal senhor de farto rebanhos e de fartas Yinbas - e com o
coração tão cheio d 'orgulho como o seu celleiro de trigo. Ma um

vento arido abrazado, esse "ento de de olação que ao mando do
enhor sopra das torva terras d'A StH matara a rezes mai gordas

da suas manadas) e pelas enco tas onde as uas yiuhas se enro ­
cavam ao olmo, e se estiravam na latada airosa, só deixara, m

torno dos olmo e pilares despidos, sarmentos, cepas mirradas, e a
parra roida le cre pa ferrugem. E Obed agachado á soleira da sua

porta, Com a ponta do manto sobr a face, palpaya a poeira, lamen­

ta"a a ,elhice, rumina"a queixumes contra Deus. cruel.
Apena ouvira porem d'e se no o Rabbi de Galilea que ali­

mentaYa as multidõe , amedrontava o' demonio , emendava toda
a desventuras - Obed, homem lido, que Yiajara na Phenicia logo

pensou que Jesus seria um d'es e feiticeiro, tão co tUl11ados na
Palestina, como Appolonius ou Rabbi Ben-Dossa, ou imão o,

Subtil. Es es, me mo na noites tenebro a , con,ersam com a

estrellas, para elle empre claras e faceis no. eu segredo : com
uma vara afucrentam de obre a cearas os mo cardo gerado no

'"lodo do Ecrypto : e agarram entre os dedo as ombras da an'ore)

que conduzem como toldos beneficos para cima da eira á hora da, ,

se ta. Je us de Galilea, mais novo, com magias mm \'içosa, de
certo, e elle larO'amente o pagasse, ustaria a mortandade dos seus
gado, re,-erdeceria os seus vinhedos. Então Obed ordenou aos
eus ervos que partis:>em, procurassem por toda a Galilea o Rabbi

novo, e com promessa de dinheiros ou alfaya ,o trouxes em a Enga­
nim, no paiz d'A achar.

Os sen'os apertaram os cinturões de couro - e larcraram

pela estrada das Caravana, que costeando o Lago se e tende até
Damasco.. "ma tarde, avi taram sobre o poente, yermelho como

uma romã muito rnad ma, as ne"e finas do monte Herman. Depois,
na fre cura d'uma manhã macia, o lacro de Tiberiade, re plande­
ceu deante d'elles tran parente, coberto de silencio mais azul

que o ceu, todo Ol'lado de prado florido de denso "ergei, de
rocha de porplúro) e de alvos terras o por entre o pall11are, ob

o \'00 das rôlas. Um pescador que de amarra"a preguiço amente
a sua barca d uma ponta de relva, a ombreada d aloendros escu­
tou, sorrindo, o ervo. O Rabbi de azareth? Oh. de de o mez
de Ijar, o Rabbi de cera, com o seu di cipulo para os lado para
onde o JordãO le\'a as agoa .

Os en'os, correndo, seguiram pelas marcrens do Rio até
adiante do Vau onde elle se estira 11' um largo remanso, e de canca,
e um in tante dorme, iml110vel e verde, á ombra do tamarindos.
Um homem da tribu.do Essenios, todo vestido de linho branco,
apanhava lentameilte hervas salutares, pela beira da agua, com
um cordeirinho branco ao collo. Os ser"os humildemente auda­
ram-o por que o povo ama aquelle homen de coração tão limpo
e claro, e candido como a suas ve te cada map.hã lavada em tan­

que purificados. E sabia elle da passagem do no,-o Rabbi de Galilea,
que como o E senios en ina"a a doçura e cura\'a a gente e os
gado ? O E enio murmurou que o Rabbi atra,-es ara o Oa i de
Engaddi, depoi e adeantara para alem... ·- Mas onde, « alem»?
- Mo\'endo um ramo de flores roxas que colhera, o E enio mo •

trou as terra d Alem JordãO, a planicie de Moab. O servos va·
dearam o rio - e debalde procuraram Jesus, arquejando pelos
rudes trilho, até á fraga onde e ergue a cidadella ini tra de
Makaur... No Pôço d Yakob repousava uma larga cara\'ana, que

condu ia para o Egipto, myrra, especiaria e bal amos de Gilead :
e o cameleiro. tirando a agoa com os baldes de couro contaram

aos ervo de Obed que em Gadara, pela lua no"a, um Rabbi mara­
vilho o maior .que David ou Isaias, arrancara ete demonio do
peito d'uma tecedeira, e que á sua voz, um homem. degolado pelo
alteador Barrabas e erguera da ua epultura e recolhera ao seu

horto. O servos esperançado, subiram logo açodadamente pelo
caminho dos Perecrrinos ate Gadara, cidade d'altas torre, e ainda

mais longe até as ascentes de Amalha... Ma Je u~ n'e a madru­
crada, seguido por um povo que canta\'a e acudia ramos de

mimo a embarcara no Lago, n um batel de pe ca e á vela "ogara
para ifagdala. E o en'o d'Obed de corçoados, de 110"0 pa a\'am
o JordãO na Ponte da Filha de Jacob. Um dia já com a andalia

rotas do longos caminho pi ando ja a terras da J udea Romana
cru aram Ulll Phari eu sombrio, que recolhia a Ephraim montado
na ua lllula. Com de\'ota re\'erencia detiyeram o homem da Lei.

Enconlrara elle por acca o e e Propheta novo de Galilea que
como um Deu pa eando na terra, emea"a milagre ?A adunca facl')

?
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do Phariseu escureceu enrugada - e a sua calera tumbou como um

tambor orgulhoso:
- Oh e cravos pagãos! Oh blasphemos! Onde ouvistes que

exesti sem prophetas ou milagres fora de Jerusalem? Só Jehovah
tem ~ rca no eu Templo. De Galilea surdem o ne cios e os

impostores...
E como os servos recua"am ante o eu punho erguido, todo

nrodilhado de disticos sagrados - o furio o Doutor altou da
mula, e, com as pedra da estrada, apedrejou os ervas de Obed,
uivando, Rncca.l Rncca.l e todos os Anathemas rituaes. Os servos

fucriram para Enganim. E grande foi a desconsolação d'Obed

por que os eu gado morriam, as suas vinhas seccavam, - e
t davia, radiantemente, como uma alvorada por detraz de serras,

crescia, consoladora e cheia de promessas di"inas, a fama de Je U3

de Galilea.
Por e e tempo, um Centurião Romano, Publius Septimus, com-o

mandava o forte que domina o valle de Ce"area, até á cidade e
ao mar. Publiu , homem aspero, veterano da campanha de Tiberio

con tra os Parthas, enriq uecera duran te a revolta de Samaria com
prezas e saques, po uia minas na Attica, e gosava, como favor

supremo do Deuses, a amisade de Flaccus, Legado Imperial da
Syria. Mas uma dor roia a sua pro peridade muito poderosa como

um verme roe um frueto muito succulento. Sua filha unica, para
elle mais amada que vida ou bens, definhava com um mal subtil

e lJento, estranho, mesmo ao saber dos e culapios e magicas que
elle mandara consultar a Sidon e a Tyro. Branca e triste como

a lua n'um cemiterio, sem um queixume, sorrindo pallidamente a

seu pae, definhava, sentada na alta esplanada do forte, ob um vela­
ria, allongando saudosamente os negros olhos triste, pelo azul do
lllar de Tyro, por onde ella navegara d Italia, numa galera enfes­

tada. Ao ~eu lado, por vese , um legionario, entre as ameias, apon­

tava vagarosamente ao alto a flecha, e varava uma grande aguia,
voando d'aza serena, no ceu rutilante. A filha de Septimus, eguia

um momento a ave, torneando, até batter morta sobre as rochas:
- depois, mais triste, com um suspiro, e mais pallida, recomeçava

a olhar para o mar.
Então, Septimu , ouvindo contar a mercadores de Chorazin,

d'este Rabbi admiravel, tão poteute sobre os Espiritos, que saran

os males tenebrosos da alma, destacou tres decurias de soldados
para que o procuras em por Galilea, e por todas as cidades da Deca­

pala, até á costa e até Ascalon. Os soldados enfiaram os escudos no

acco de lona, e petaram nos elmos ramos de oliveira - e a suas
andaJias ferradas apressadamente se affastaram, resoando, sobre

as lages de basalto da estrada romana, que desde Cesarea, até ao
Lago, corta toda a Tretarchia de Herode . A uas armas, de noite,

brilha\'am no topo das collinas, por entre a chama ondeante dos
archote erguidos. De dia invadiam os casaes, rebuscavam a espes­

sura dos pomares, e furacavam com a ponta da lanças a palha da
medas : e as mulheres, a ustadas, para os aman ar, logo accudiam

com bolos de mel, figos novos, e malgas cheia de vinho que elles

bebiam d'um trago, sentados á som bra dos ycomoros. Assim cor­

r ram a Baixa Galil a - e, do Rabbi, só encontraram o sulco

lumino o nos corações. Enfastiados com as inutei marchas, descon­

fiando que o Judeus sonegassem o seu feiticeiro para que Roma­

no não aproveita em do uperior feitiço, derramavam com tumulto

a ua colera, atravez da piedosa t rra submis a. entrada das ponte

detinham os peregrinos, gritando o nome do Rabbi rasgando os

"eu ásvirg ns:eáhoraem queoscantaros eenchemna ci terna,

in"adiam a rua e treitas do burgos, penetravam nas ynagogas,
, battiam sacrilegamente com os punhos das espadas nas T/,ebahs,

o Santos .-\rmario de cedro, que continham os Livros Sagrados.

Ias c rcania d Hebron arrastaram os Solitarios pelas barbas, para
fóra das gruta, para lhe arrancar o nome do deserto ou do pal­

mar em que se occultava o Rabbi : - e dois mercadores Phenicios

que "inham de Joppé com uma carga de malobatro, e a quem
nunca chegara o nome de Jesus, pagaram por e e delicto cem dra­
chma a cada Decurião. Já a gente dos campos, me mo o bravios
pastore de Idumea, que levam as rezes brancas para o Templo,
fugiãO espavorido para a erranias apenas luziam, nalguma
volta do caminho, a armas de bando violento. E da beira dos eir~­

do , as velha saccudiam como talegos a ponta dos cabellos desgre­
nhado , e arroga\"avam sobre elles as Má -Sortes, ÍI1\'ocando a
vingança d'Elias. As im tumultuosamente erraram até Ascalon :

não encontraram Jesus: e retrocederam ao longo da costa, ent r­

rando a sandalias na area ardente.

ma madrugada, perto de Cesarea, marchando n'um "alle,
avistaram sobre um outeiro, um verde negro bosque de loureiros,

onde alvejava, recolhidamente, o fino e claro portico d'um templo.
m velho, de compridas barba brancas, coroado de folhas de

louro vestido com UlDa tunica cõr de açafrão, segurando uma curta

lyra de tres cordas esperava gravemente, obre os degrau de

marmore, a apparição do sol. D baixo, agitando um ramo de oli­
veira, os soldados bradaram pelo Sacerdote. Conhecia elle um 110\'0

Propheta que urgira em Galilea e tão de tro em milagres que
ressuscitava o morto e mudava a agoa em vinho? renamente,

alargando os braço , o sereno "elho exclamou por sobre a rociada

verdura do valle :
- Oh romanos! pois acreditae que em Galilea ou Judea appa­

reçam prophetas consumando milagre? Como pode um barbaro

alterar a Ordem in tituida por Zeu ?... Magicas e feiticeiros ola

vendilhõe , que murmuram pala\Tas oucas, p'lra arrebatar a e por­

tula do simples... Sem a permissão dos Immortaes nem um galho

secco pode tombar da arvore, nem secca folha pode ser acudida

na arvore. ão ha prophetas, não ha milagres ... Só ApoUo Del­

phico conhece o 'egredo das cousas.

Então devagar, com a cabeça derrubada, como n'uma tarde dl.
derrota,' os soldados recolheram á fortaleza de Cesarea. E grande
foi o esesp ro e ep Imus,' por qne sua fi111a morria, sem um
queixume, olhando o mar de Tyro - e todavia a fama de Jesn ,

curador dos languidos males, crescia, empre mais con oladora e

fresca como a aragem da tarde que opra do Hernwn e atravez dos

hortos reanima e levanta as assuct:nas pendidas.
Ora entre Enganim e Cesarea, n'ull1 casebre de garrado

. sumido na prega d'um cerro, vivia a e se tempo uma viuva, mai'

desgraçada mulher que todas as mulhere d'Israel. O seu filhinho

unico, todo aleijado, passara do magro peito a que ella o creara para

os farrapos da enxerga apodrecida, onde jazera sete annos passados,
mirrando e gemendo. Tambem a el1a a doença a engilhara, dentro

dos trapos nunca mudados, mais escura e torcida que uma cepa

arrancada. E sobre ambos, espes amente a miseria cr ceu como o

bolor sobre cacos perdidos n'um ermo. Até na lampada de barro

vermelho, seccara ha muito o azeite. Dentro da arca pintada não

re ta\'a grão ou codea. No estio, sem pasto, a cabra morrera.

Depois, no quinteiro seccara a figueira. Tão longe de povoado,

nunca esmola de pão ou mel entrava o portal. E ó hervas apanha­

das nas fendas da rochas, cosida sem aI, nutriam aquellas crea­

turas de Deus na Terra Escolhida onde até ás aves maleficas so­

brava o SUSLento !
m dia um mendigo entrou no ca ebre, repartia do seu farnel

com a mãe amargurada, e um momento sentado na pedra da lar ira

coçando as feridas das pernas, contou d'essa grande esperança do

triste, es e Rabbi que apparecera em Galilea, e de um pãO no

mesmo ce to fazia sete, e amava todas as creancinhas, e enxugava

todos os pranto, e promettia ao pobre um grande e luminoso

Reino, de abundancia maior que a Càrte de SJlomão. A mulher

escutava com olhos faminto. E esse doce Rabbi, . perança do

tristes, onde s'cllcontrava? O mendigo u pirou. Ah e se doce

Rabbi. quantos o des~jaV:lm que e de e perançavam ! ~-\ sua
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fama andava por sobre toda a Judea como o sol que até por qual­
quer velho muro e estende e se go a; mas para enxergar a clari­
dade do seu 1'0 to, só aquelles ditosos que o seu de ejo escolhia.
Obed, tão rico, m.andara o seus servos por toda a Galilea para que

procurassem Jesus, o cbarnassem com promes as a Enganim :
Septi mus tão soberano destacara os seus soldados, até á costa
do mar,para que buscassem Jesus, o condusissem, por seu mando
a Cesarea. Errando, esmolando por tantas e tradas, elle topara

o servo de Obed, depois os legionarios de Septimus. E todo
voltavam como derrotado com a andalias rotas, sem ter de­,
coberto em que malta ou cidade em que loca ou palacio e e con­

dia Jesus.
A tarde cahia. O mendigo apanhou o seu bordão, desceu pelo

duro trilho, entre a urze e a rocha. A mãe retomou o seu canto,
a mãe mai verrrada mais abandonnada. E então o filhinho, n'um

b '

murmurio mais debil que o roçar duma aza pedio á mãe que
lhe trouxe e es e Rabbi que amava a creancinha ainda amai, .
pobres, sarava o male ainda mais antigos. A mãe apertou a

cabeça esguedelhada :
- Oh filho! e como queres que te deixe, e me metta aos cami-

nhos, á procura do Rabbi da Galilea. Obed é rico e tem sen'o e
debalde bu caram Je u por areaes e colJina de de Chorazin até
ao paiz de 10ab. eptim us é forte, e tem oldados, e debalde
correram por Jesus, desde o Hebron até ao mar. Como quer s que
te deixe? Jesus anda por muito longe e a nos a dór mora com­

nosco, dentro d'estas paredes e dentro d ellas no prende. E mesmo
que o encontrasse, como convenceria eu o Rabbl tão de ejado por
quem ricos e forte uspiram, a que descesse, atravez das cidades
até este ermo, para sarar um entrevadinho tão pobre, sobre enxerga
tão róta.

A creança, com duas longa lagrimas na face magrinha murmu­
rou :

- Oh mãe! Jesus ama todos os pequeninos. E eu ainda tão
pequeno, e com um mal tão pe ado, e que tanto queria arar!

E a mãe, em soluços ;
- Oh meu filbo, como te po so deixar? Longas são as e tradas

da Galilea, e curta a piedade de3 Í;omens. Tão rõta, tão tropega
tão triste, até os cães me l~drarião da porta dos casaes. Ninguem

attenderia o meu recado e me apontaria a morada do doce Rabbi.
Oh filho! talvez Jesus morre e... Nem me mo os ricos e os fortes
o encontram. O ceu o trouxe, o ceu o levou. E com eUe para sem­

pre morreu a esperança do triste.
D'entre o negros trapos, erguendo a suas pobres mãosinha

que tremiam a creança murmurou:
- 1ãe) eu queria ver Jesus...
E logo, abrindo de vagar a porta e orrindo, Je li di e á

creança :
- Aqui estou.

E~:A DE Qmmwz.
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de uma serpente de fogo, emquanto a orche tra invisivel toca
uma faufarra bellico a.

Mas as chammas empallidecem e desmaiam i a papoulas an­
guinea se mudam em rosas de na ar, frescas do on-alho matinal.
E a Aurora, num dia de Maio na cente i dir-se-hia que passaras
cautam, nas flautas, nas harpa.s, nos violinos da orchestra invisivel i

e as proprias flores desabrocham numa fecundidade
esplendida, poi sobre a tuas ve te , agora de um

verde de agua COITente sobre mu go frescos,
reveem-se em projecções luminosas, gru-

po phantá tico de jasmins rysan-
themas, de orchideas e magnolias, de
dhalias e horten ias, de azaléas e he­
liotropos...
Porfim, condensando, todas as
forças da Primavera creadoTa, tu
te ergues, e belta e fi na, meta­
morphoseada n um grande lyrio.
O' nobres pétalas de transparente
tecido, que penumbra ele somno
e soubo e 'palhaes! ó cálice pro­
fundo e defezo que delicia seria,
para ullla nympha ou para um

poeta, adormececer no teu silen­
cioso regaço cor ele leite!

Mas o calice e alarga, as pétalas
e al011O'aUl, e ú que era lyrio é b rbo­

leta; enorme borboleta impaciente e
febril, que acuclinelo as azas \'ariegaelas,

levanta um turbilhãO ele poeira ele ouro se­
melhante ás areias ele uma praia, batidas do

vento e beijada do soL E adeja sem descanso,
nullla grande ancia de vida, seguindo em eu compasso

rapido a valsa da orchestra invisivel.
Valsa! mas é uma valsa de Chopin ... Suspiros ardentes a entre­

cortam, pranto, curtos ais de anciedade, coisa ele sentimento inef­
favel e impossivel que o coração d'esse mystico voluptuoso soube
por ahi entre nota e no­
ta ... E' por isso quea bor­
boleta vae lentando o
vôo, que fi·ollxas lhe des·
cahem as azas, e em do­
bras se lhe espalham
pelo solo_

Melanchólica visão
que do seu cadaver sur­
gi te, fada ou alméa ves­
tida de um endal roxo,
és tu a alma do Crepú ­
culo, assistindo á agonia
da atureza? Conversas
tu com Vesper nas clarei­
ras desertas? banhaste ás
escondidas, ao entardecer
nas fontes solitarias que
enchem de queiXtlmes
todos os echos da flore ­
ta? vaes despertar, em
rece os de ti só conheci­
dos, os gonios demonia­
cos e angélicos das trevas,
que na horas intermina­
veis da vigiliainflammam
os sentidos dos amantes e excitam morbidamente a imaginação dos
vates?

Quem o pode aber? Do teu senda] roxo fizeste sem transição
um amplo pedaço de ceu azul escuro, cravejado de estrellas i e
como se estas, de chOfre, expanclindo- e, invadissem todo o firma-

Doseio d'este rumoroso e glorioso Paris, por on.de eu ando
sempre á busca de sen ações esthética ,chegue a ti o meu
cantico de en thu iasmo sem me ela de materiaes insti ntos,

ó nobre e intangivel encarnação da Belleza pura!
Que frémito coneu subtilmente os meu nervo todos, quando,

apagadas num in ·tante as lampadas do theatro) eu te vi surgir ao
longe, no fundo das trevas murmurantes,como umphantas­
maluminoso, como a alma de uma estrella cadente!

Mulher? Não. Que tinhas tu de mulher?
N em as perturbadoras curvas das espa­
duas e ela cintura, nem os braço que
abem apertar fortemente, nem os

seios turgidos, nem a bocca de avidez
insaciavel como a morte... ah! nem
o olhos que entornam effluvios
de paixão... os teus pobres olho
já quasi não vêm, crestados pelas
chammas da tua transfiguração,
ó Victima de um generoso ideal
- o de offerecer aos homens
um espectaculo digno dos deuses!

Mulher? ão. Eu não vi se­
quer o teu rosto... És uma for­
ma, impessoal, impalpavel, inco­
gnoscivel - és a propria forma
numa das suas expres ões mais lim­
pidas... És a filha e a herdeira do
mythico Prometheu i o fogo elo ceu,
para ti o roubou elle i na rocha abrupta
d Caucaso, emquanto o abutre vingador
lhe d vorava o figado ás bica las, o heroe com
voz serena, desdenhando a dor, sorri ndo á ira de
J upiter, te ensinou a arte de cLJ1ti vaI' esse thesouro
divino, tirando da chamma a luz, e a cor e o movimento.

A Noite nos envolve - a Noite profunda e negra, sem um vis­
lumbre. E do regaço da Noite tu nasces, fluctuante nas tuas ve tes
diápbanas, de uma gaze mais 'fina e leve que a neblina errante

pelas cri tas do montes
em madrugada de ou­
tomno. E dansas, lenta­
mente, sem ruido, sem
esforço, com uma talhar­
monia que semelhas uma
pluma brandamente me­
neada no ar pela viração
mais branda. Dan as, e a
musica de uma orche tra
invisivel te embala, como
remoto concerto angeli­
cal. Dansas... ou voas?
Dize : foi de sylphos e
sylphides, pelos jardins
encantados, que apren­
de te a dansar assim? ou
foi das "Willis enamora­
das, das melanchólicas
virgens do Rheno, que
tal segredo colhe te, no
bosque de algum castello
gennanico, ao branquejar
de um d'esses luare in-
t nso quefazemdesfalle­
cer de poesia o coração !...

Agora começas, como um fabulo o ser, as tua metamorphoses.
Oh! em que bru co incendio tu ardes! As labareda te cercam,
te tocam, como lingua vorazes e con uI ivas i e tu me ma és
uma labareda viva, de purpura triumphal. Abrindo o longos
braço, ondulando o corpo envolto em veus de lava, toma aforma
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mento em ti nada mais vemos que um nucleo de luz branca, . ,
immaculadamente branca e tão vlOlenta que nos offu ca os olhos.
Apropria orche tra se cala, hypnotizada.

Fulgura um instante, Diamante de pureza Astro ue gloria
divina, e desappareces.

Uma sombra apenas empanou o reflexo de tua imaaem no meu
e~pirito - foi o pezar
de te ver no tablado ba­
nal de um café concertos
ne se pro cenio pisado
ante depois por ath­
leta eacrobatas\'e tido_
de malha, por impudica,
mulhere de saiot s cur­
tos e peitos o tentosa­
mente nu ,quefJ:i avam
com picantes inflexõe
de \'oz e ge tos felina­
mente lubricos a graça
do céptico Boulevaru ...

Porquea simtepro­
fanas? Não te doe o teu
propri o sacri legio? Nào
é digno de ti aqueUe im­
puro ambiente j poi tu
não no attrahes com as
redes da ensualidade
que colhem cegos ap­
plau o , nem, como as
domadoras de tlgres e

leõe , com a sec1ucção do perigo cujos frémitos doentios agradam
aos nervos pen'ertidos. 1 n ó nos effereces a formosura ideal,
extranha a toda. a fragilidades humana.

Não é diana de ti, acaso, este século em que \'ivemos, traba­
lhado de calculo frios e anályse irrital~te, que diIficulta por
mil modo a idéa simples da Harmonia, a impres ão limpida e
perene le BeIleza... Por que não vieste ao mu ndo naquellas felizes
era da Grecia antiga, em que ob o ceu propicio, no meio da
paizagem ideal onde nenhuma aresta dura quebra\'a a doçura dos
campo "erde e do montes de amethy ta, um culto olemne e
sincero se pre tava á Natureza e á Arte?. TU'seria um nume

tutelar, uma gloria nacional; viveria nimbada de adora õe j e,
como a columna de fogo guiou a marcha de :V[oy é e do eu p ,'o
atravez do de erto, tu guiaria pelo caminhos tapizado de fo­
lhagem, as longas theoria voti\'a ; e, no Panathenéa entraria
em triumpho pelo mar, dansando na proa do navio agrado, e para
o resguardar do sol, müo respeitosa estenderiam sobre tua cabeça
o me mo peplo alvo e
recamado de Ifinerva.
O II lIenos fariam de ti
uma deusa j dar-te-hiam
altares e templos j em
tua honra festões cle
myrto e verbena eriam
su'pensos entre as co­
lumnasderubro pórphy­
1'0, e novellos aromaes
de incenso afagariam as
cornijas de bronze la­
vrado. Por que elIes em
ti de cobririam com o
seu innato sentimento
do ymbolo, a mais sub­
til e perfeita encarnação
de Psyché, daAlma uma
e varia, homogenea e
contradictoria propría
e alheia, com tanto de
si me ma e tanto do
mundo exterior que não
se distingue sempre o
que lhe pertence e o
que é de outrem-e pelho ori inal e phanta io o que reflecte tocla
as coisa do universo, modificando-lhe infinitamente as forma,
em lhes alterara e sel1cia ....

Ah! não j ode de Alceu e Pindaro idyUias de _-1.nacreonte, idyl­
lio de Theocrito e Bion, hYll1no de CaUimaco e Prodo elegias
espirituaes de Simon ides não te irào acariciar os ouvido, consolar­
te no teu isolamento, quando a chammas da tua auréola glorio a
acabarem de cre tar-te as pupillas, cerrando-a á claridade cio dia!

Março 18g8. i\l-\GALHAES DE AZEREDO.
(Das Bailadas e Phall/asias.)

BRINCADEIRAS DE INVERNO
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Uma Combina9ào Malograda.
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... elle teve ele supportar o assalto elos companheiros, a projectis ele neve...

- Onde estão os outros? interroga o avô.
- Coslia termina n'e te momento a lanterna) Marfa e Doria

as i tem á operação, elucidou o menino.
-- Porque não te achas ao lado de teus irmãos?
\Vania fez um gesto negativo, e meigamente achegou-se ao

velho lavrador, que acaricia, com a mão rude, os finos cabellos do
nelo.

- Conta-me o na cimento do alvador, pediu a creança.
Accedendo á upplica, o velho começou:
- r ó deviamo' morrer ob o pe o do peccados; ma Deus,

em ua infinita bondade, quiz que a conscienciaaccorda se no cora­
ção dos homens, e n,um momento de divino amor, enviou á terra
o eu Filho uuico... »

Durante muito tempo re ôou na úbo a voz fraca e rhythmica
do ancião.

"Vania dedicava á narrativa a sua attenção inteira mas, de
ubito, julgou vêr uma rrraude estrella balançar- e entre as vigas

da parede, e perante elJa grandes personagens que se inclinavam
reverentes... Depois... O bom avô interrompêra a narração, sor­
rindo; o neto adormecêra...

E de novo recomeçou a lêr. ..
Quando \Vania despertou, reinava na ca a a effervescencia dos

ultin10 preparativos.

--;,...--=:::0-=:"----,;---;-:;-----=:------,--...,...-----.-------:-=:=-=---....,,.,.----....,
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A
llRIGAJ)A pela va ta flore la prateada d neve, sepultada em

ah'i ima mortalha, a pequena aldeia toma uma fe tin
apparencia, poi que e approxima o grande dia da Nati­

vidade do Salvador, e amanhã, na tardia aurora de Dezembro, o
sol orrirá, segun lo a ingenua crença campezina, lrahitido n'esse
sorri o luzente a sua participação na' alegrias humanas. 'essa
noite o bom domowof, g nio familiar dos tranquillos lare , percor­
rerá tabulos, [an ,ando aveia á mangedoura, e habilmente

nlrançando a cauda longa e a e pe a crina do cavallo .
ómente o semblante do pequeno \Vania denuncia tri teza,

porquanto lhe fôra por ua
mãe recu ada áquelJa manhã
a primeira refeiçãO. «Jejuará,
do mesmo modo qu nós,
até a primeira estrella », dis­
sera-lhe ella; masa fome, que
o torturava, é facilmente olvi·
dada na ab orveute prepara­
ção de uma lanterna, á qual o
irmão mai velho con agra
-eu cuidado. Muita' outra
no mesmo instante c fazem
na aldeia, e dentro em pouco
um grupo de rapazes irá de
casa em casa glorificar o
Chrisl e receber, a titulo de
apreciavel dadiva, noz ,ma­
çãs ou uma diminuta moeda.

\Vania por mais de uma
vez nvolveu-se no manto de
sua mãe afim de ir á e cola
onde o joven profe sor ini­
ciava o discipulos no can-
tico agrados. N' e dia
de forte inverno el1e teve
de su pportar o assalto dos
companheiros, a projecti de
neve. A voz afinada de VVa-
nia domina o conjuncto das oulras vozes e o cura funda n'elle
grande peranças para olemnidade. No anno precedente, fôra
simples audictor; hoje eil-o o primeiro d'entre os cantor . do
côro.

Cahia a noite. \vania approximou- e elo avó, que junto á
me a lia um grande li\TO á luz \ acil[ant da lampada, insufficientc
para os u fatigado olho de octogenario.

Elle e a crean,a a ham-se a ós na isbo, porquanto a mãe foi
á egreja as. istil' á ve pera, depoi da qual faros -ha a derradeira
refeição do Advento.

Fitando o anciã a creança e ab orve na contemplação d'e sa
figura calma cujo labio murmuram indi tinctas palavra ; \\ ania
e rep u a após a agitação da ultima hora.
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.... ..
São tres horas. Cantam- e as matinas. As janellas da pequena

egreja cintillam ao longo na noite. o interior a temperatura é
uffocante; o incen o se mi tura á pellede carneiro e o cheiropecu­

liar dos cirio' junta- e ao alcatrão do couro.
\Vania canta com a sua ,-oz aflautada e mallea\'el, mas quando

acha inutil o eu concur o, obscrva a a istencia. A um lado Yê o
grupo aparamentado dos proprietarios da circumvizinhanças;
atraz, separado d'elles pela balau [rada, fre c<;1 e adias menina.,
e mais longc o agrupamento das mães e das irmas mai velhas.

O lado dircito é rcservado aos homen , entre os quaes se des­
taca o s/aros/a, tendo ao peito a ua placa de cobre, e o estalaja­
deiro, ostentando a corrente de ouro massiço.

um d elles lhe dirá doces blandicias, e ella o acompanhará na
senda da vida...

A noite e taya calma e fria; um circulo iri ado circumdava a
mereocorea lua; a neve estalava aO pé dos tran e1..IIltes n ume­
roso.

Dentro em pouco, a grande lsba do e talajadeiro regorgitava
de amigo.

Com perola de ,idro e ambar ao pe coço, de largas mangas e
tranças enfeitadas, a rapariga entoam a primeiras canções cujos
estribilhos são repetidos pelo cõro, ao om elo acord on.

A alegria toca ao auge; mas Jrina, alheia aos risos, espera
sempre...

ubitamente, uma-gargalha la irrompe no are, e a mascarada
tradicional apparece.

---------~-----------------------_._----,

".Vê-se, entào, o urso, conduzido por um guia espirituoso ...

Entr as frontes que se pro tam nenhuma mais baixo se inclina,
que a de Irina. eu olhar claro procura o olhar da Virgem que
d scc grave e sereno dos painei do icono tase.

Balbuciam timidamente o labio anO'elica s d'e sa menina e
sua mão, ao traçar o signal da cruz, \'i ivclmente treme.

\Vania contempla tudo i o, attento; e em seu e pirito formula
a interrogação cguint , a que em v<lo procura satisfazer:

ue pódc Irina com tanto f rvor upplicar ao Todo­
Podero o?

..
o prim iro dia le ataI pa ou como um onho.
\Vania c-tava contente; a ua YOZ obresahira e e sa fe ta a

primeira a que con agrára o seu concur o vocal deixára-lhe uma
impr ão uavam ntc audo~a.

1\1a Irina a filha e tremecida do rico c talajadeiro sentia
n'alma uma indizi\'el sen ação vaga e perturbadora, poi abe que
11 aquella noite entr o menino que visitarão a ca a de eu pae

Vê-se, então, o urso, conduzido por um guia e pirituo o; a
cabra fiO'urada por um rapaz agil, e para o qual a acrobacia n<lo
constitue arriscado exercicio.

Ma o urso, fugindo das mãos que o governam, corre a Irina,
e, simulando raptai-a, diz-lhe em voz baixa duas phrase de amor.
Em seguida, desapparece o animal, apupado pelas rapariga que
recomeçam a dansas e o cantico / nos quaes toma agora parte,
enrube cida pelo calor e por intimas sensações intraduziyeis a
meiO'a filha do estalajadeiro.

A jo\-ialidade reina em toda a ua expan ão na 1'sba de lrina;
ma o dia lentamente de pontava...

A suas amigas cordialmente ede pediram' e Iriria até a porta
a acompanhou e ahi, indifferente ao frio fitando o céo em que a
luz ia pouco a pouco desenhando as nuvens tenue , ella pergunta
a i me ma, n um \ ago sonho de ventura, e o urso lhe murmurou
ao oU\'ido as de ejada palavras de amor ou se apenas em sua alma
perpassou o sopro de uma dourada illusão.

BARONEZA Eu A13ETH DE FRÉEDl::RICK Z.
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As " 1tlminhas "

E
RA no plexo sinuoso d'um caminho que eu as via, pelas tardes

melancholicas do outomno, - barbara mancha de terror
n'um pequenino rectangulo de madeira carcomida, ani­

nhado na penumbra d'uma concha tosca de granito. Tinham o que
quer que fo :~ de impress~vo e tris~e na sua rude ingenuid~depri­
mitiva. ReveJo,o agora all1da mUlto bem, esse tostado I1lcho de
pedra, - uma das. preo~cupações basilare da m.inha infancia, -

. crescendo para mim, gIbboso, adusto, na ll1fimta desolação do
E paço, e cujo tragico perfi I se balanceava em negro no flanco a
prumo da mon.tanha.. . .

Erguido all n'uma sItuação domll1adora e eVIdente, no coto­
velo fulvo da ladei ra, com os flancos amparados ao muro da herdade
do Fidalgo, esse padrão piedoso soltava desamparadamente no ar
impa ivel a sua linha esguia e longa como um esquife, onde nem
mesmo as avezita tinham alma de poi ar ... Por traz d'esta inistra
lagea, ) _Jrdida do tempo e picada de escabiosagens redondas do
musgo, - a gangrena da olidãO, - havia uma enco ta frondente
de casta11heiros, que a cada carícia da aragem choravam folhas
sêcca , e cuja ba e rugosa as primeiras chuvas tinham voluptuo a­
mente :rfimbriado de cogumelos. E áquella hora do meu passeio
habitual, o sol poente, incidindo de ra o, daya uma torturada ful­
guração de agonia á figuritas aridas do painel a cuja vida, a cuja
int nçâo acre centava ainda um destaque mais mordeote a opa­
cidade de noite em que ia já mergulhando, aresta do caminho
abaixo, temeroso e immen o algar que perpendicularmente
seguia a morrer, muito longe, muito ao fundo, na toalha algida do
rio.

Acerca d'e tas AlmzidlOs corria na aldeia uma pavoro a e
phanta tica versão. Não poucas veze me povoou o somno de aff!ic­
ti,a ,isões a com movida narrativa da nossa ,elha Anna, quando
1105 1011"os serões de inverno, - o pés na brazeira, dando ao
fu o, a luzidia roca á ilharga, entalada no có do avental, - com
os olhos grande de intimativa ella me desfia\'a os incontaveis
horrore d'e a noite de exterminio em que uma parlida de ladrões
n'aquelle sitio ferozmente assassináraJ roubára e mutilára toda uma
familia... pacifico rancho de romeiros que vinham descuido os e
feliz , de cumpri r uma prome a ao Bom Jesus. - Que noite, que
noite aquella L.. Os bérros de dór dos de graçados ouviam-se em
baL'o, a doi kilometros, na aldeia; mas o susto pregára no leito
os mai animoso, d entre os P01.lCOS que acordára do seu somno
de pedra o arranque d'e ses clamore aff:lictivos! Seria obra do
démo, eriam almas penadas... Cruzes! - E vá de embrulhar
ainda melhor o 1'0 to na roupa, fazendo a tremer o signal da cruz...

No dia eguinte é que se topou com o horroroso espectaculo.
Toda a aldeia, numerosas gentes da redondeza vieram vêr. .. Arri­
piava! s corpos dos de graçado ali as im ao léu, todos em fran-
galhos, nusinho , á- postas de sangue... todos até um anjinho de
dois aIlnOs! -- Obra ele coisa má, por força qu'anté que alma
ehn tã seria capaz ele um horror a sim 1. .. -E a atormentada visio­
nação d'esse maclielo destroço de caelaveres vergastava depois,
n'um relam pago sanguinolento, acordando-me de e tremeção, o
calmo e lucido luar dos meus sonhos de creanca.

Ora de uma tarde succedeu que tendo-me ~u sentado, como de
habito, ao por do sol, junto ás :A.bmúhrrs, se deu então comigo
llma aventura bem singular. .. Eu vinha d um longo pa seio fati­
gante. Extenuado e la o pc ava-me o cerebro n'uma espessidão
d

. ,
e lmpotencia, a cu to retendo as impressões do exterior. Mal

abrangia, n'um froixo de onho, a paysagem. E, conjugada com
e ta minha incapacidade de objectivação exacta, vinha ainda a
m~Ia-tinta vaga do crepusculo, immaterialisando as coisas, e
f~Z1a-me dançar as imagens na retina, adoçava os contornos met­
lia-me umas pelas outras as cores e as linhas em promi cuidade
indeei as.

No emtanto, frente a mim, ainda resistente e nítido, apruma­
~'a-se O tragico retabulo, uperado pela sua cruz rudimentar, bei­
Jado em tons de oiro velho pelo ultimo raio do 01, subindo, subindo
p.or elle e esmaecendo... Parecia maior, mais leve... Quatro figu­
ntas apena : um militar, um velho, uma mulher e um cardeal.
Quatro côres egualmente, - a oca, o zarcão, o azul e e o preto,
- davam toda a composição e trabalho do painel. Na base, em

grossas versaes negras sobre uma fita de cal corria e ta supplica :

O'alma piedo as que passendes
Orae por nós. P. N. A. M.

OS bustos das figuras emergiam, duros e hirtos, das labarêdas,
que um diabito atiçaya com um tridente, n'um esgar triumphador.
Riscadas todas em gros os contornos, á moda dos ji'escos etruscos,
sem sombras, sem relevo, eram d'uma ingenuidade que dava riso,
tinham uma rudeza ele trabalho incom pati vel com a emoção, ainda
mesmo para a bronca gente dos campos. Isto quando examinadas
de perto. Um pouco na di tancia, porêm, e apprehendiamos o
grosseiro retabulo no conjuncto, mudava de aspecto esse primitivo
quadro, nobilitava-se. A atenuação elo detalhe, a mancha collectiva
impunha-o. q-anhava agora uma intençãO, uma razão de ser, pro­
porção, logica, harmonia; tinha uma eloquencia de instincto ; o seu
forte symbolismo penetrava-nos, abria-nos na alma clareira de
sympathia imprevista.

Foi esta a autoimpres ão de muitas das minhas peregrinações
ali; foi o que, com uma intensidade e um encanto que jamais esque­
cerei, n'essa memoravellarde me succedeu ... E que,- não imagi-

. nam ! - mas agora, grado a grado, o tosco moimento deante de
mim animava-se, adelgaçava e vivia... Uma como que pantheista
ideação irmanára e fundira as nossas duas essencias n'uma obre­
natural e mutua conformidade. Mais eu arregalava os olhos, e mais
a extranha mystificação se accentuava; mais os rostos das pobres
figuritas, como ma caras de emparedados, se desmanchavam em
visagens, e os bracitos ao alto renhiam na desapoderada ancia de
abalar, de fugir ao supplicio... A mitra do prelado cahira, os cabel­
los soltos da peccadora crepitaYam em faúlas ... e o diabo a mexer o
lume, todo centente!

Porfi m, o tosco blóco destaca-se do muro) cujo arbitrario arranjo
de pedrinhas se de envaginou,- como uma renda,- córta o cami­
nho, está junto de mim ... e eu já sem surpreza, eu a palpitar de
intere se, eu familiarisado a dar-lhe as bóas noites, - como a um
visinho amigo, que da ardua labuta do dia regres asse, enchada ao
hombro, á frugal ceia do lar. .

Perguntei-lhe a ua historia. E logo elle,com seu mysterioso ar :
- A minha historia, a minha origem, não... E tás farto de a

ouvir, - não vale a pena..Mas vou, sim, vou-te ensinar algumas
coisas... - Sou muito velho, sabes? tenho a philosophia da expe­
riencia.!-Ia tanto anno aqui assim, noite e dia, ao sol ao relento, ás
intemperies, commum campo de visão immenso, - o céu deante dos
meus olhos, a terra debaixo dos meus pés, os homens, os animaes
desfilando sem cessar na minha frente, - já vês, algo devo ter
aprendido, basta-me olhar. .. e coordenar. Por muito passiva que
houv se de ser a minha funcção, as excepcionaes condições do meu
viver fizeram de mim um abio. Do pa sado deduzo o futuro. Não
ha segredos para mim. Leio claro no coração dos homens, conheço
uma a uma as estrella . Pósso-te desfiar tudo quanto hade mais
complicado e ab tru ° na Vida, estou na posse plena da propria
alma das coisas!

O tom potente e convicto como estas coisas eram ditas, repassava­
me a alma de mysterio. Ao mesmo tempo, a progressiva attenuação
do real, que tinham estendido em volta de mim as ombra ,punha­
me de frente com es e problema avassalador do Infinito... deixava­
me ali só, em meio ela muda immensidão das trévas, só com a minha
pequenez e a minha ignorancia; então de instincto procurando,
como uma creança perdida, o amparo e a liçãO do meu imprevisto
interlocutor, que continuava:

- Assim, por exemplo, tu cres que tens um grande amor á
vida. O futuro apresenla-se-te convidativamente festoado por uma
capella branca de illu ões... Não admira: és moço. E'isso uma ques­
tão de physiologia, afinal. A riqueza globulinea do sangue reflue
em assoalhadas visionacões do exterior. Mas d'aqui a uns aI1ll0S
mais... - E tinha um incredulo sorriso de piedade. - Porque, ora
dize-me, o que ha ahi que vo dê uma solida noção de felicidade?
que valha a pena de viver? .. A Saude? .. Depende d'um certo
numero de phenomenos materiaes e aggregados organicos, longe
do vo so conhecimento, por completo alheios ao vosso querer' é
portanto uma condição commum com o mundo inanimado, uma

8
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tado ? ..
! quando

questão dedynamica molecular, de polari açolo decellula's,em ti como
nas arvore , nas flóres, nas ped ras, das quaes sób este pon to de vi ta
tu não fazes differença nenhuma. A Riqueza?... Ma é uma fonte
perenne de dissab re ,[ucta , odio-, sobresaltos. Por cada prazer a
mais que te grangeia a abundancia multiplicam- e o perigos, cen­
tuplicam-se-te os inimiO"o . O Amor ? .. Olha: fê n'esta primavera
um anno toda a tarde vinha aqui arrólar seus ternos madrigaes
um garbo o par de namorado. Eram noivo : e tu vi e ! que
sinceridade que enlevo, que paixão... Pareciam ligado ab adentO!
Vae elle tirou arte, teve que marchar. .. e a noiva acompanhou­
o até aqui, onde, após uma scena dilacerante caiu com um deliquio,
arrancada a e trebuchar do braços do noivo que partia. E teve
emana doente' nada que a consolá se... queria ir tambem ... ou

morrer! O rapaz ntou praça e breve lhe coube por escala de ta­
car para a Africa. Que pena ahi fóram, santo Deus L.. Pois ainda
bem o sele-eslre/lo nào Invia tid tempo de dar a sua volta com­
lleta, no mesmo dia em que a mãe de pobre soldado tinha noticia
deella haver ido trucidado á mão do preto ejáa ua noivaincon-
olavel e entregava, ahi debaixo d'esses castanh iros, te temunhas

fieis do seu pri.meiro amor, ao mai tôrpe delirio sensual com um
'atyro de occa ião... Vi eu !

Tangeu em baixo Avé-)](/a1'l(lS, no campanario gothico da fre­
guezia. Tirando o chapéu, machinalmente, ergui-me, emquanto o
poetico trinado ia rolando plangente pela quebradas. E commovi­
damente disse:

- Como explicas tu então encanto d' ta hora singular? a
my tica emoção que, a um signal tão simples, nos encandeia a
alma e ava alia o e pirito ? .. Tambem não haverá verdade na
Religião?

- A Religiào ?... E', como toda a in tituição humana. no fundo
uma que tão de interesse. Em geral, nas elas es educada constitue
um meio eguro e com modo de escalar a fortuna; para o. ru tico
ella é uma e pecie de tabellionato ao divino,'cada anto é um vosso
procurador nato p rante o Eterno. Vossé podem-lhes tudo. Inter­
ventore que não recebem commi ão, - vê tu que mina! Os
viandantes que, ao attentarem na minha piedosa legenda, seguem
resmuneando r colhidamente um PADRE NOSSO, vão no intimo
pen ando em i... N flO ha rito, solemnidade, romaria, offerenda que
a mira não leve n'um beneficio. A prece é uma lettra a descontar
no céu.

- Ma entãO os asceta, os fanatico das missões, os sublimes
evangelisadore ,o martyres?

- ão excep ,ões. r\dmirav is, sem duvida ... mas ão filh s de
anormalidades que teem eu regi lro na pathologia, a im como
conqui taram uma menção nos callOl/es.

- E então a Honra?
- E' uma ubstancia tenuis ima que só e enc ntra entre o

cotão las algibeiras de algum tólo, ou por acaso misturada co'as
cinzas de nossos avós.

- E a Esperança?
- E pecie de sOpa economica espiritual, que se ministra aos

pretendentes que não desejaes ser"ir.
- E o Trabalh ?
- A me ma phantasmagoria : uma das forma civilisada de

enganar: Mo.dclo do y tema - a empreitada... Tu sabes, pa am­
me aqm a 1m, em épocha certa, numeroso rancho de traba­
lhadores : os n'anos para as vendima , o 1'aú711LOS para Hespanha
e a mondas de AI lntejo, os contrabandi tas da feiras o emi­
O"rante I o vendilhões os almocreves. Pois se da ext~rioridade
limpa e brilhante d suas folias e descal1tes eu mergulho a vista nos
negros refólhos de uas alma, não descortino ahi senão a preoccu­
pação o plano, o desejo innato e constante... de encranarem os

1
. b

patrões em a guns "111 ten .
Não tens então saudades d 'esta "ida?
Jenhumas!

Purgatorio é melhor?
- Decerto... E' mai tranquillo é uma coi a definida ao menos

E é uma região de "\ erdade. ~.\.ql1l attingimos uma tão alta, exacta
; larg<~ comprehen ão da cisa, que a relatividade de apparece!
rud e para t dos; o ponto está em que no eterno fluxo da evo­
lu ão a cada um chegue a sua ez. A' força de ser immanente e
~~ oluto, o pr ~rio movimento c nverte- e para nós em repouso.
I emo d de tmo, la cau a , das origens de tudo quanto exi te
um tão lucid completo vld ntism , uma vi ão tào illuminada e
tran cendente que peral1t es e criterio sUI)remo tudo e ecruala

, • b
pra no ...

- E, a 1m, não soffrem?

_ Não! E chegamo a esta formula synthetica lo conheci·
mento, a este ummo apuro do sentir perante o qual nem a gloria
é premio, nem a expiaçãO é soffrimento... A parte finda-se, oblitera­
e, apura-se no todo. A consideração ele nossos mesquinhos male

dilue-se em meio da embriagante harmonia do mo"imento uni­
ver ai!

- O que! . Certo, pois póde-se cheo'ar a um tão feliz
-Ba ta-te deixar es e mundo... morrere. Ah tu verá

p'ra cá "iére ... O verdadeiro Puro'atorio é a terra!
Haviam-me este dizéres profundamente abalado. T mava-me

um frio de terror, um morecimento tedio o e tri te. - Rompêra,
entretanto, o luar ... Di sipando a tréva, a ua luz car"ôava de
novo em aTO SO a paysagem, repunha no eu logar as coi -a . Cava­
vam-se aby mos. rasgavam-se horisonte , to lo eriçado em traço

No cotovelo fulvo da ladeira ... esse padrao piedoso ...

lividos revela'"a-se a meus pé o tundo "alIe, com espelhamento
no alizar da louza cre po do bronze dentado das carvalheiras. E
já o meu extranho interlocutor voltara á sua posiçãO habitual, el1ta­
li cado no muro outra vez, gibboso, livido tambem, a sombra da
sua cruz longa e obliqua em diagonal na estrada.

Vagarosamente, eu ia arripiando caminho em direcção á aldeia.
Esfumaçada e mansa, a perspecti"a alongava-se-me a um e outro
lado toda em sua"es transparencias. mysteriosa e larga no seu des­
dobramento de prata e de velludo. Ringia longe o pachorrento
chiar d'um carro. O macio occarinar dos sapos e das rãs cantava
pelo ,-alle em aflautada resonancia. Cahia do alto uma grande
paz adormecida. - Tanto bastou para breve me fazer esquecer o
pes imismos agoirentos do retabulo, para delir no meu espirito a
impres.ãodas trista coi as que ouvÍra. Voltava a vida a parecer­
me dóce, convidativa e bella. Arrogante e feliz, á medida como ia
de cendo, a minha mocidade latejava de ambições, via o infinito
deante de mim... n'um quente alento interior onhava pr jectos
novo. E mais de ponto su biu a min ha alacridade confiante, a
minha epicurea egurança no Futuro, quando, entrado em ca a,
sobre a alva toalha da mê a posta para a ceia, eu vi o caldo "erdl:
nas malgas e ao centro o panellão das castanhas, fumegando.

ABEL BOTELHO.



Retrato nõs Campos Eliseos. - Quadro d'Abbema.

ABBEMA

travou, e, finalmente, o apogêo, quando o succe so
veiu corresponder ao trabalho e ás fadiga .

Iniciou-nos igualmente na existencia de toda a
familia de Mllo Abbema.

Vivendo na Slla,-e intimidade doS: seus mais pro..
ximos parentes, ella ó os deixa quando se vê forçada
a sahir, no in teresse de sua arte.

Em ca a, o atelie1' a absorve) e na sua vida de
artista, dedicada inteiramente ao ideial, ella não dis·
põe de tempo nem de attenção para os cuidados
domesticos.

Felizmente sua mãe e consagra de maneira como.

i\I.-\. PIl\TORA DE FLORES

=--=-- ~ =-
~Qc/"':;a...

LUIZA

Q
I~TA'FEIRA, ás Ia ho­
ra , ..J.7, rua Laffitte.

- Mllo Abbema?...

o quinto andar.
Não ha ascensor?

Ião.

Ah !... Emfim ...

O prazer completo é tão
raro na vida, que cOI'ajo­
samente decidim os galgar

os cento e quinze degráos.
- Mllo bbema ? ..

- Sahiu.
- Oh ....
- Mas se o Sr. quizer falo.

lar a Madame...
Posto que não fosse esse o

objectiyo de nossa yisitaJ accei­
támos a proposta e) segura­
mente, não lamentámos es a
resolução.

Depois de termos atraves­
sado a sala de jantar) coberta
de aquarellas e de recordaçõe
arti tica , penetrámos no ate­
Her.

A começo não suppõe o vi­
sitante achar-se no gabinete de
trabalho de uma mulher que
tão bem pinta o coqueti mo
feminino. Tudo ahi é sobrio,
masculo e de bom gosto.

Mille A bbema longamente
referiu-se á filha, relatando­

nos a sua estréa, as luctas~qlle

0_, _

0.=.:="'-'':'-'7- ~-~
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pleta a es a
tarefa, arranjando

o que a filha altera
na ordem dos moveis

ou dos diversos objec­
tos.

E e alo-uem de eja uma es­
tampa ou uma photograpbia, não

e dirige a Ml10 Abbema, mas im

á bando a enbora que, em hesi­
tar, encontra, entre mil, uma gravura

ou uma carta.

Com piedoso empenbo, o pae, por seu turno, col­
lecciona todas as reproducções dos quadros da filha,
do mesmo modo que as noticias dos jornaes e os arti­
gos relatiyos á pintora il1ustre.

Ha, assim, cerca de dez volumes que resumem essa
carreira artistica, que embora curta, tem sido mais
o-loriosa que outras longuissima

*::
:'fi. .:;.~

Foi na I talia que e revelaram as snas primeiras
disposições para a pintura. Creança ainda, acompa­
nhava ella sen pae nas visitas aos musêos, e a lapis ten-
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tava reprodu­
zir os quadros
que mms a 1111·

preSSlOnavam.
A noite, junto
á mesa, copia­
ya a menma,
comuma faci­
lidadeque a to-

dos sur­
prehen­
dia, as

illustrações
dos Jornaes
francezes.

Circumstan­
cias de orden1
intima tendo

attrahido a familia a Paris aqui comecou MII
O Ab-, ,

bema a desenvolver as uas faculdade ; foi
ainda nos mu êos que eUa bu cou os modelos.

Toda a gente se detem, ao percorrer o Louvre
ante um quadro representando uma creança de saia
curta, installada n'uma poltrona, e seriamente embeve­
cida na leitura. I to e pa sa,-a em 187-+. m dia,
estando MlIo Abbema a esboçar a Infanta, de Vela ­
quez, foi observada por alguem que exerceu obre a
sua carreira uma influencia decisiva

Esse desconhecido, que o talento tão pessoal da
menina vivamente impressionára, era Carolus-Duran...

Interessando-se pelo trabalho da joven artista,
comprehendeu eUe o futuro que estava reservado a
q~lel11 tão facilmente manejava o pincel; e a partir
d esse dia) protegeu-a com os seus conselhos.

o seu primeiro mestre foi Devedeux; o segnnd
foi Chaplin.

Começou, então, para Mil" Abbema o periodo da
lucta.

Emquanto eUa, sem uma direcção, pintava ao capri~

cho de sua fanta ia, os re ultados correspondiam
sempre ao trabalho; mas de de o dia em que e viu
obrio'ada a obedecer ás regras ~e uma tarefa determi­
nada, a sua natureza artistica e reyoltou.

Mas como hoje confessa, não teve um só instante
de desalento.
Deixando Cha­
plin, acceitou
as lições de
Renner e Ca­
rolus-Duran.

ão foi, porém,
boa discipula,
liO sentido res­
tricto da pala­
vra, porquanto
o s u instincto
de liberdade
não lhe permet­
tia a neces aria
submissão.

E, abando­
nando o ate!z'er
do.' dois mes-
tres, decidiu-se Luiza Abbema no seu atelier.

a trabalhar só-
sinha. Data d'essa resolução a ,brilhante carreiTa da
eximia pintora.

Na exposiçõe do Salão dos ampo -Elysêos os seus
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Um canto do Atelier.

da mesma maneira que suas producçõe são em
todo o mundo conhecidas.

Todos os annos, ella organiza na casa George
Petit uma exposição das scenas que no periodo de

doze mezes imprimiu na téla.
No Salão ultimo pudemos admirar a sua deITa­

deira obra prima, a Musrr. moderna, uma mulher de
tamanho natural,
composIção que pa­
recia indicada para
a ornamentação da
Opera-Comica, ainda
não concluida n'essa
data.

M"c Abbema é
ad,-ersaria do casa­
mento para os artis­
tas; para as mulheres,
bem entendido. Os
cuidado da casa, as
preoccupaçõesdolar
e do futuro dos filhosentão seu nome se tornou universal,

quadros têm
sido sem pre
proclamados
entre os me­
lhores.

Seu primei­
ro successo foi

um retrato de Sarah
Bernhardt, de quem

a arti ta de que tratamos,
é amiga dedicada. Em 1884, enviou á

expo i,ão annual quatro paineis deco­
rativo, representando a Quatro esta-

que foram para ella o raiar da celebri-ções,
dr.d .

De de
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Ml\o Abbema é pari iense no seu modo de pensar,
como na sua maneira de pintar. Entretanto, a familia
paterna é de origem hoUandeza. Seu avô, porém, fôra
por longos annos embaixador na capital franceza, e
eUa é bisneta de Luiza ContaI, a celebre comediante,

e do conde Luiz de arbonne.
Remontando, pois, na 'ua genealogia, encontram-se

artistas, que lhe transmittiram o talento artistico.
Se eu não fosse pintora, seria tragica, diz e1la:
Paris a estima; e, adorando Paris, só escolhe

para modelo a parisiense. Ião é, de facto, Mlle Abbema

a pintora das elegan­
cias femininas? Quem
adornamelhor amulher)
já com uma fiôr, que
eUa tão inteUigente­
mente reproduz, já no
quadro elegante e
luxuo o de um bou­
doúc ?

Empregou dezoito
annos a achar o pro­
cesso de que se serve
hoje nas suas aquarel-
las, porquanto, a esse Estudo de Flores.

A Cheminé do Ateliel-.

coração que será, cer­
tamente, muito em
breve, supplantada por
outra superior.

Simples, despí"en­
tenciosa, recorda, no
emtanto, com visivel
prazer, os louros que

tem colhido em Slla laboriosa carreira.
Refere-se muitas vezes á alta estima que lhe dedi­

cava o Imperador do Brasil, que subia ao quinto
andar de d .., sua casa, to as as vezes que vIsItava
Paris. D'esse soberano fez a pintora um bellissimo
retrato.

só pódem, pensa e1la, prejudicar
a arte.

Assim, está firmemente resol­
vida a dedicar o seu exclusivo
amor á pintura. ão; esqueciamo-nos de Fatma, uma
interes ante cachorrinha que interrompe, muitas
vezes, com os seus latidos, a mais intere sante con­
versação.

lVP" Abbema conv rsa com uma clareza de idéas
e de expressões verda­
deiramente masculina,
e a sua comprehensão
é viva e ma1leavel em
toda as questões artis­

ticas.
Traz ao peito a fita

violeta da uma conde-
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proce so que é seu e que ver
constitue enão uma escola pelo

nero, em que é inexcedivel, ella só e
consagra ha cinco ou seis annos.

Durante o verão, no campo, col­
:ecciona flôres variadas, que ao
~caso vae collocando n um grande

album, e que em Paris, mais
tarde, vão ser os apreciados
modelos.

Terminarem os este per-
fil rapidissimo por uma
anecdota. U III pintor, cujo
nome occultaremos, desti­
nava ao Salão um quadro
no qual devia salientar-se
essa ilôr enorme e com­
Ulum chamada g)'l-a-sol. O
seu trabalho estava quasi

findo, e só lhe faltava de e­
nhar a flôr, para a qual ­

estava elle certo - dois dias
seriam suf:ficientes. Foi grande

a sua decepção, quando o seu
jardineiro, a rir, lhe declarou

que seria ill1possivel fornecer-lhe o
gyra-sol, que n'aque1la. epocha do anno

não tinha maIS de Uul centill1etro de
c1iametro.

O quadro ficou em casa do pintor, que teria,
talvez, obtido uma medalha, se colleccionasse,

como 1" 0 Abbell1a, cautelo amente e previa­
mente, todas as flôres desejaveis, e se, como e1la,

d"ldeiramente tivesse o particular condão de fazeI-as reViver na
menos um ge - tela.

JULIO AOAC.

«O~/S€ 0 ..66;7
...-



MISS EPAMINONDAS

... continuando a mesma vida de passeios ...

E
RA grande e rrraciosa e muito linda a loura Annie. ias, alta

e viçosa como era e apezar dos seu dezoito annos mio pa ­
sava de uma menina de cabeça pequena e coração ingenuo,

propensa ás illusões. Até na boquinha de ro a sempre entreaberta
como n'uma expressão admirativa e nos olhos azue muito apar­
lados, cheios de scisma, era visivel a sua alma innocente, vivendo
na serenidade da ignorancia. A ignorancia da gente inquieta e
curiosa é cheia de u peitas e conjecturas} que sáo como as fre ta
incertas por onde entra na alma a claridade do aber. Annie não
era curio a e os eu olho táo limpido e claros como dou larro
azues só reflectiam o ceu vazio
e calmo. Como quem mal aca­
bou de er creança, gosta\ a
de ser alta e bella para ve-tir-
e e fazer de dama. Os senti­

mento da edade lhe faltaYam
e com elle o seu tormento.

Apenas uma ombra entur­
vava por veze o luzimento
do seus dias de moça: achava
fria a deferencia cortez com
que a tratavam mesmo os que
a conheciam dos tempo de
menina i parecia-lhe dema-
iada a re erva da. form ulas e

maneiras do respeito mun­
dano. Só a mãe ainda a tinha
por menina, ralhando com
eUa quando a cabecinha inex­
perta lhe de ajudava a tenção
de bem fazer, ou, no bon
momentos pegando-a ao collo
eamimando-a,com a me mas
palavra e a me ma caricia
das effusõe antiga.

Da outra gente: as mu­
lheres tinham ido gradual­
mente diminuindo de familia­
ridade, com e e receio vago
de olfender o adolescentes
no eu melindre de grand
pe oas; o homen, unifor­
mizado n'uma amabilidade
exagerada, que a constrangia,
tentavam fazel-a rir com toli­
ce , ou então lhe falavam com
descabida gravidade de cousas
profundas e obscuras, que ella mal podia perceber que tinham
ubentendido ; todo lhe pareciam desafinado e extranho , muito

longe da sua ympathia. Com as creanças era ella quem de afinava
se ainda as procurava para brincar. Com o cre cimento tinha mu­
dado de gosto e já lhe nio interessavam a peripecia simples e
faceis de prevêr dos jogo, nem mesmo a violencia dos que outr ora
mais lhe davam a febre do movimento. ómente, d e e o'uardara
a excitação quando dansava. A cadencia e o rythmoainda a embria­
gavam, quando náo era um homem que a pegava pela cintura. As
precauçõe ceremonio as dos eu pares ma culinos lhe de agrada­
vam i faziam-lhe cocegas aquellas mãos sem firmeza. Ainda n i so
preferia a deciSão brutal das creancas. E com essa facilidade de
ge~erali ação propria do ignorante ~ concluiu que na verdade não
"alta muito a vida da gente grande.

Como era saudavel e robusta, de preoccupada de reflexõe I pouco
lhe alterou o modo de vêr as cousa e a conclu ão pe irili ta. em
me mo a conclusão foi bem formulada. Continuou a sua vid~ de ­
cuidosa de futuro, resumida de aspiraçõe , agazalhada entre a
affeição sufficiente da familia.

U ma tarde, entrando de sopetão na ala que uppunha vazia,
encontrou a mãe conversando com um estrangeiro ,~ Minha filha

r. Campo ». E sa quatro palavras de apre. entação ficaram na
memoria de Anoie para sempre. O e trangeiro levantou- e e, cor­
tejando, di e palavras amavei phra es galante que ella não

entendeu, de attenta do eu
sentido para ó lhe go tar o
om. Elle falava lenta e cui­

dado amente, com essa esco­
lha de expressão que têm os
que não são familiares com a
lingua. A pronuncia rigoro a
tinha um otaque e tranho,
ao me mo tempo' surdo e
forte, como voluntariamente
con trangido. Mas em certas
réplicas mai caloro_a a el1l­
phase, que devia ser o fundo
da sua lingua natal, soprava­
lhe na garganta em syllaba
rugidoras e prolongadas, em
notas de buzina de caçador
perdido, retumbantes e doces.
Annie olhava para eUe e para
a mãe alternativamente e co­
rava e arria, cheia de confu-
ão, e por fim sentou- e de­

fronte d'elle e bebeu-lhe as
palavra} já captiva.

O estrangeiro dizia as sua
impre sões de recemchegado,
com a viveza e a ju teza de
quem traz na memoria ainda
fre ca o vulto nitido das cou-
a lá familiares e aqui extra­

nha·.A ra.Brooks,quetinha
viajado ouvia-o com indul­
gencia, ria no parallelos pit­
torescos, accentuava a diffe­
renças das cousa que o via­
jante achava novas e que a
Annie pareciam tão naturaes

e univer aes como o 01 brilhando ele dia e os bico de gaz durante
a noite. De outro ella facilmente tomaria por injuria ou irreve­
rencia a critica dos seu u o co tume ; não d'aquella bocca onora
e varonil, em que o ri o não podia er de e carneo. Era grande e
forte e tinha a' mãos branca e fina. Tinha o ge to abria e apro­
priado, em hesitaçõe , e o olhar direito e franco dava a impre ão
de que fo em claro o eu olho preto profundo c sombreado
como olho ele aguia.

Terminou a vi ita, o estrangeiro despediu-se, emprazado para
logo, pois era um recommendado da familia na Eur pa; e mal
atraz d'elle fecharam a porta da entrada, Annie dizia para a màe,
n'uma explosãO de enthu ia rno :

- Que homem encantador, maman !
Ara. Brook paz-se a rir:

9
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- Ora graças! que a minha Annie começa a enamorar-se.
E' que a i enção da filha até tão tardea affligia como um ignal

de estupidez mais do que de re elTa de coração. "'e e ponto pre­
feria ter de ralhar com dIa e reprimir-lhe os de mando de enti­
mento a vêl-a perpetuamente creança de ve tidos compridos e
olhos innocentes.

O estrangeiro voltou, fez-se de casa, acompanhou as senhoras
ao theatro e a fe ta na ociedade, onde ellas o apre entavam. Para
a gente de fóra que os via frequentemente juntos elle era o bea1t
de Anni~. Esta mesma para considerar-se d'elle nem sequer pen-
ava que jámais tinham conversado senão de cousas divertidas ou

sem interesse, nunca sériamente pessoaes, tratando d'elles dire­
ctamente. Campos, porque não era fatuo e não via na menina
nenhum signal de affeição mais terna do que a simples amizade e
imaginava que o abandono confiado em que el1a vivia fosse usual
entre a gente da sua nação, nunca pensou em se retrahir nem em
levar a um desfecho aquella situaçãO deliciosa. Sómente, um dia
veio em que, tendo conversado longamente obre um concurso
hippico e as mulheres elegantes e as modas novas da proxima
estação l11und:lI1a, que alli se estreiava, foi preciso falar na sepa­
ração breve, na sua "olta á terra, e, gracejando imprudentemente,
el1e perguntou e, para se não separarem, Annie quereria ca ar
com elle.

Annie re pondeu C<Quero' como se dis esse C< aturalmente".
Campos, que ia ahir e não se lhe dava de ter a sua companhia
até a regiào das loja de modas e armazens de luxo pegou no
chapeu :

- Poi ha uma eo-reja catholica alli no canto da rua 23. Venha
commigo.

A m nina não pareceu entender a brincadeira. Muito séria
empallidecendo e corando, e sem se mover da cadeira, declarou :

- Agora não, que não estou prompta.
Campo. sahiu não pensou mai n'isso. Não as im a Sra.

Brooks, a quem a filha contou n'e sa noite que o seu namorado
era tão impaciente que já a queria levar á egreja, sem prevenir
ninguem. O gracejo, sem importancia para qualquer outra rapariga
experta, lhe pareceu imprudente para aquella, que era tão sensi"el
e lhe parecia em caminho de se apaixonar sériamente, como a ério
tudo fazia. Mas logo se tranquillisou quando os viu juntos conti­
nuando a mesma vida de passeios e festas, sem mais apparencias
de ternura que a natural entre amigos de sexos differentes. Só
quando, passado o inverno, veio o momento em que Campos não
poude mais adiar a ua partida e tomou pa agem n'um pequeno
vapor da linha hollandeza, lhe voltaram as apprehen ões, vendo a
filha diminuir de aleo-ria e mais frequentemente se lhe escurece­
rem os olho claro com a ombra da reftexõe peno as. Depois, na
manhan do mau dia, a menina, muito pal1ida e fatigada da ua
noite de in omnia, di e:

- E' bem preci o que a gente soffra pelo que ama.
Era a resignação alutar.
O e trangeiro partiu e Annie ficou pensando n'elle. « Toda a

vida », ella dissera no apf'rto de mão da despedida, que foi muito
imples, sem choro nem juramento.

Foi em Hoboken, na Gamboa de New Jersey, que Annie viu
entrar o seu 01, quando puxaram a prancha de communicação do
barco ao caes e a espia da proa veio açoutar a agua suja da doca,
onde a heIice do lI(/ansdam começava as uas rotações, que só ces­
sariam d'ahi a dez dias, no outro lado do mar. Entre a longa fila
de cabeças arrumadas sobre a amurada já el1a não poude di tinguir
de terra os olho negros que lhe tinham trazido a luz e agora lh'a
tiravam. O "apor dobrou a ponta do molhe, pequenino contra os
immensos paquete allemãe entrado de manhan ou tambem se
preparando para sahir, e ara. Brooks notou a differença. Annie
di e então a ua grande phra e de paixão:

- Pequenino como é, ainda a im cabem n'el1e as minha ale­
gria e toda a minha e peranças.

E como a mãe em reprochar-Ihe a amargura do lamento, e
inclina e para beijai-a, a rapariga colh u-a pelo pescoço e, com o
ro to condido no peito materno, chorou longamente.

\ oltaram para ca a lentamente, atravé das rua e treita e

uja de Hoboken opprimida entre a fumaceira das.. fabrica e a
lama neo-ra da argeta, ob o mOI· maço já ardente de /Iaio, sem
falar ou falando de cou a indifferente. a barca ferry uma cigana
leu na mãos de Annie uma fortuna brilhante de rainha, longas
viagen -e lono-os tormentos de amor de que ahiria afinal trium­
phante. Ara. Brooks aceitou a boa predicção como um pretexto
para e desafogar do desgosto da filha. Mas esta continuou amor­
tecida, de olhos perdidos, scismando profundamente. Tinham um
convite para jantar e theatro n'e sa noite. Annie conversou sem
tristeza, mas ouviu a peça distrahidamente e ao abrir a porta da
casa, á meia noite, declarou como conclusão das suas reflexões:

_E' preciso fazer alguma cou a por mim, melhorar minha sorte.
A mãe sorriu:
- Melhora-te primeiro, filhinha. Assim em ti mesma encon­

trarás consolo.
o dia seguint.e a menina entrou para um curso de lingua e

trouxe para casa uma li ta de livros em que todas ou quasi todas
as sciencias se achavam representada-o Annie explicou ao amigos
e parente que ia e tudar litteratura e com tanta seriedade o dis e
que ninguem escarneceu de eu proposito. A Sra. Brooks approvou
o projecto, como uma diver ão salutar, e pen ou que, em vindo o
verão, o divertiment.o da beira-mar e da montanha substituiriam
e acabariam a cura começada pelos livro. Era mal conhecer o
caracter da filha. Esta puzera o olhos n'um objectivo longinquo e
para lá caminhava atravé da enrediça da grammatica e da mon­
tanhas de noçõe cientifica, que por veze a fatigaram sem desa­
nimai-a. Houve de ordem no seu trabalho emquanto não perce­
beu - era preciso que percebesse por si me ma - que não
basta adquirir noções, é préci o fazel-a render. E no dia em que
ambiciosamente architectou o eu primeiro« systema do uni"erso,
em que fez a primeira generali ação e senti u o prazer do e tudo
prod uctivo, concluiu que estava no bom caminho para se melhorar.
Essa segurança lhe tirou um pouco da sua graça submissa de
menina ignorante. Ella passou a ser muitas vezes affirmativa, para
discutir e aprender com a gente ábia. Ainda não sabia o que era
uma convenção politica, já discutia os programmas dos partidos em
luta. Apenas um professor lhe deu os primeiros lineamentos da
etymologia, aventurou a unidade da lingua, conduzindo á
affirmaçã? da origem commum das raças. Passava facilmente do
particular para o geral, como é de costume entre os aprendizes de
philosophia. Mas a cada rebatimento das sua ambicio as generaJi-
ações, a cada facto novo que lhe era revelado em conver a ou em

licÇão, Annie alarga"a o seu programma de estudo, até que, con­
sultando a materia dos cursos, descobriu com terror que e taria
velha antes de os ter completado. Foi isso na occasiào de partir
para a montanha, e entre a fadiga da arrumaçào da malas e o
ennervamento do calor intenso de Junho a pequena philosopha
teve uma crise de de alento e cedeu ao con elho da màe de que
deixasse os livro na cidade.

Lá em cima, porém, os pic-nics, o tennis, as dansas do hotel e a
conversa rasa e repousallte dos veranistas lhe pareceram insuppor­
taveis. E menos supportavel ainda a côrte que entrou a lhe fazer
um rapaz elegante e intelligente, mas presumido. Annie maltra­
tou-o quando elle, sentado no chào junto da rêde em que ella se
aninhava sob os carvalhos á beira da torrente, chegou á declaraçào,
que suppunha esperada e aceita de antemão.

Era uma noite linda de luar e da sombra das arvores parecia
ainda mai my terio a a claridade phosphorea que lavava os relva­
dos pertos e as florestas ao longe, e fundia as montanhas na leve
bruma azulada subindo das gratas e embebendo toda a paizagem
no ambiente magico dos sonhos de encanto. Annie pensava no
S01lho da 1loite d'estio, no canto de Ariel, na voz de Campos repas­
sava o seu sonho de poe ia no coração tumido de suspiros de sau­
dade, quando o companheiro lhe dirigiu uma phrase galante, que lhe
pareceu já ua conhecida. Deixou-o continuar. Era uma tirada de
romance francez, que provavelmente o moço pensava que ella não
lera. Preparava-se para se divertir á custa da sua eloquencia de
egunda mão quando o sentiu que pontuava o discurso com um

beijo na mão e querda que ella deixara pender. Levantou-se bru ca­
mente e, pondo o pé no chào, disse encolerisada :
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sem­
re VI

se :

nos seus
olhos que

J. o sabia desde
'. ./ osprimeiro tem-
~ / pos, quando eu ain-

_ / ,-da não pensava que já
.--- ~ andava tão por longe de mim
,~ mesma. Hoje lh'o digo, sem vergo-

nha de ser a primeira, porque necessito de
aberse ou paga do meu amor. Isso me daria

a egurança que o miseravel incidente de hon­
tem me tirou, desde que maman me dis e que

a mentira é de regra nas relaçõf's entre homem e mulher. Eu não
pos o imaginar que V. fosse capaz de mentir á sua Annie. Seria o
mesmo que eu mentír á maman. Entretanto ha as brincadeira, as
brincadeiras imprud~ntes que pódem quebrar um coração que cr'.
Perdoe-me a suspeita, que não é injuriosa e nasceu apenas agora da
minha afflicção, - e eu ó desejo que eUa seja infundada - tenho
medo que não fala se ~rial1lente quando me propoz casamento e
me quiz le\"ar á egreja da rua 23. Eu de certo lhe respondi mal
n'aquelle momento, se lhe respondi: devia ter ido, devia me ter
deixado levar, que já era sua. Mas não tive forças para me levantar,
fiquei acabrunhada de ventura, e dentro da claridade que come­
çou então a me rodear na vida eu só desejei ficar quietinha immo­
vel como uma santa no seu altar, ou vindo a prece, a musica da
sua voz. eu tivesse morrido então... Sou louca! Teria perdido o
gozo dos dias que ainda pa,sámo juntos, dias em sombra, em
aurora nem crepusculo, em que vivi n um clarão mergulhada 11..0

gressivamentc mais expansivas, como se fosse ganhando confiança
com a reserva d'ella, eram quasi amorosas, e a derradeira, que falava
de um passeio ao cam po nos arredores de Pariz, parecia escripta
á sombra amorosa do choupos de High BTidge, onde ambos
tinham inaugurado a primavera. .

A essa, n'um prolixo e confuso desabafo da affeição longamente
reprimida, respondia Annie. Depois de contar o caso da vespera,
com. simplicidade e sem in istencia nem odio, já acalmada pela
reflexão e, mais ainda, pela preoccupação do seu problema senti­
mental, eUa passava ao ponto essencial:

« Meu querido, careço do seu con­
selho, careço da sua palavra

para serenar o meu co­
ração que está in­

quieto. Sabe LI ue
o amo, ainda

que nun­
ca lh'o

disses·

_ Eu me estimo demais para consentir em ouvir declarações
que não sejam feitas pela minha medida. Certamente não me ser­
vem as que assentam ás heroinas de Octave Feuillet.

O moço tambem se poz de pé, embaraçado.
- Peço perdão, a situação é a mesma... As palavras ...
- Não são as palavras. que me offendem, é a comédia de senti-

mento, que não admitto que se queira representar commigo !
O tom era desabrido; o namorado repellido balbuciou, resmun­

gou uma explicação e por :fim retirou-se.
Annie tornou a se recostar na rede, perturbada, irritada contra

si mesma, por ter dado tanta importancia ao incidente insi­
gnificante e commum nos namoros de verão. Mas de
repente a sensação do beijo na mão, do beijo falsa­
mente res!-'eitoso, porque era um simples
gesto obrigado da comédia, feriu-a de novo
nos seus melindres, nas suas repugnan­
eias de virgem, e ella sentiu a mise­
ria do primeiro contacto c n­
sciente com a mentira e a mal­
dade. O grito que então deu
pela mãe foi realmente um
grito de soccorro. A Sra.
Brooks, que conversava
n'um grupo de enhoras
sob a varanda do hotel,
respondeu inquieta e a
rapariga, cahindo em
si, não soube senão
propôr-ll1e que se fos­
sem deitar. E no quar­
to, ainda muito exci­
tada e eommovida, re­
feriu á mãe o incidente
da declaração.

A simpIe senhora
começou e divertindo
e acabou por se assustar
com a exaltação da filha.
Em vão lhe quiz explicar
que não era um crime em
materia de sentimento ado­
ptar um namorado a tirada de
romance que lhe ficara na memo­
ria e que lhe parecia melhor expri­
mil-o do que a que lhe dictasse a pro­
pria inspiração. Mas que, além d'ísso,
mesmo admittindo que o rapaz não fosse 7. r ~ A,
sincero, as mentiras na comédia do namoro fazem W r2'1,1 ~ : \ . "~o I,

~ . f.} I"~ '\~'Wqua i sempre parte do processo que tantas vezes ~~\If!l; ,(d·:·~··\· ~

leva ao casamento. A nada quiz Annie attender, ~ 'I '~,.; i'

e, com a ferocidade do coração cheio pela paixão absor- r

vente declarou que, sincero Oll não, eUa odiava esse homem Annie pensava no "Sonho
que lhe fazia a inJ' uria de lhe falar de amor com phrases fel·taS. da noite d'estio ".

- Odeio disfarce, imitacões de maneiras alheias odeio a. ,
mentira sob todas as formas, seja qual fôr a tenção; mas odeio
sobretudo o homem bastante estupirlo para não vêr que estou
apaixonada, que dei o meu coração a outro.

- Tu cuida que isso se vê?
- Deve se vêr! Pois eu não tenho mudado tanto desde o

outomno passado! E, se não se vê vou comecar amanhall mesmo
a dizei-o a toda a gente, para que ~le deixem 'em paz.

A Sra. Brooks calou-se, aterrada com aquella explOSãO do senti­
n~el~to, que a diversão dos estudos não tinha atenuado, antes pare­
CIa Ir crescendo temerosamente no silencio. E só se tranquillisou
quando viu a filha, na manhan seguinte, sentada á secretária,
escrevendo a Campos.

Elles se, carteavam espaçadamente, como por simples obrigação
de cortezia, para con ervar as relações entre pessoas que têm de se
t~rnar a vêr. Compa:radas com as da rapariga, breve e apenas noti­
CIOsas, sem grandes mostra de ternura, a carta de Campo, pro-
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Antes porém que fos e obrigada a u aI-o, a exacerbação ner­
vo a do excessos de e tudo lhe impoz um repouso forçado. Os
médico lhe acon elhararn a diversão das viagens por mar, a mu­
dança de clima e de vida e a Sra Brooks propoz a viagem á
Europa

Anuie aceitou com a condição de' irem primeiro fazer uma

e a lida pela verdade. ma não exclue a outra, ma é raro que se
po sa accumular. Ha os antos, ma sem duvida não convém que
haja muitos anto, para não desanimar a gente mode ta ou mal
aquinhoada em virtudes. ão se case, Mi s Brook : não encontrará
de certo o homem que a ame como deve e que mereça o seu amor.
Mas funde um jornal para exercer o apostolado de cuja vocação
eu fui o primeiro a conhecer o ardor, quando tão duramente repel­
liu a minha infeliz declaração. Funde um jornal para a defesa da
cau a unica e multiforme da revelação da verdade. Os eus olho
claros sabem vel-a melhor do que muitos que parecem bem prepa­
rados para de cobril-a sob os di farces. O material, em breve adqui­
rirá pelo estudo, que a armará para a lida. O e timulo, se d'elle
precisasse, encontraria no trabalho de cada dia, que lhe parecerá
afinal a sua unica razão de ser. Agora, uma observaçáo : não faz
objecção aos oculos? elJe são fataes. Eu yejo-a encantadora as im j

mas póde er que essa lhe eja a provação mais dura ...
O joven conselheiro se enganava: o que mais ia custar a Annie

era a sua e perança de amor.
Posto á vontade pela situação que se lhe fazi'l, deante da lar­

gueza illimitada do prazo e encorajado pela di tancia, Campo
respondeu á carta da que e dizia sua noiva com uma carta inflam­
mada e sem commedimento. Depois pa ou elle a er o qu falava
de amor, variando de formula e phrases ardentes e terna como
e lhe quize e entreter e avivar a paixão. A falta de inceridade o

fazia deshone to. Ma a menina, cégamente confiada não mudava
de tom. E crevia-lhe simple mente. brevemente, sem phrases,
'dando noticias, mesmo dos estudos, que a absorveram, de de que
voltaram para cidade, durante o outomno e todo o Ílwerno. Apenas
uma vez ou outra lhe falava nos oculos de professora que usaria
quando tiye se um diploma, uns ocul redondo e pesados, de
vidros fortes, d'esses que consomem os olhos a pretexto de os aju­
dar e acabam por ser os parasitas do rosto, addidos permanentes á
physiol1omia.

Mas de repente olhou para a mãe...

I I

, I

: I

\' ,r

,~:'(I \

mal

esplendor de um meio dia radioso. O pa seio a High Bridge, com
aquelle sol de ouro na folha nova e a alegria do passaros 'can­
tando e a felicidade da terra com a volta da primavera e as mon­
tanhas longe e o mundo tão grande, que eu entia pela primeira
vez... O vento ia e vinha, sem pressa, pas eiando como nó , brin­
cando, perfumando- e com as flàres, coxixando ás vezes e outras
vezes sussurrando alto e as cousas que nós não entendemos e que
o poetas adi vinham. Você me disse as terras d onde o vento vinha,
as paizagens, as scenas que tinha visto em caminho e que, bem
contadas, são a poe ia. E eu pensei que o vento era como o estran­
geiro, encantador, mysterio o e vagabundo, falando em lingua des­
conhecida, en volvido no prestigio dos céus extranho , e não poden­
do parar sem morrer. Foi n'esse dia que a minha alma se dilatou
com o desejo de o accompanhar, de se dispersar pela terra que illu­
mi nas e o clarão dos seus olhos, q ue povoasse o can to da sua voz.
E me preparei para a durezas das epara ões, para o tormentos
das ausencias prolongadas. Ma ó meu amor, não podia me prepa­
rar para o horror da mentira, e essa primeira que descubro tentando
me tocar bastou para me envenenar o ar que respiro. Por is o lhe
escrevo, para me certificar. Tenho medo, não que me enganasse,
mas que eu me engana se, e que a sua tenção não eja de me tomar
para si. Note que a palavra casamento para mim não representa a
ceremonia realizada e a vida de casados. os direitos e os deveres de
l[ue fala o padre. ão, eUa seria apenas uma prome a, a e perança
ineflàvel o signal de que eu ou a sua e colhida, em que eu po sa
reclamar jamais o cumprimento da promes a. Entretanto, por
mais virtual que cUa pareça, não quero que a minha esperança
seja van e infundada. Eu tenho o culto do meu amor, e, coroado
ou infeliz, não soffro que a mentira o toque. D'clla sempre ficaria
o tisne nos longos veus, nos botões brancos da minha grinalda de
noiva, que sua noiva hei de ser toda a vida. »

Quando acab u de escrever Annie tinha l]uasi recuperado essa
segurança que pedia ao amado. E tanto que, vendo passar pela
varanda o desastrado
adaptador de Feuillet, o
namorado da vespera,
chamou-o com um ama­
vel bom dia e o olho
ri onhos. O rapaz parou,
embaraçado I •• depois en­
trou na sala de: chapeu
na mão e ar confuso :

- Mi Brook peço­
lhe humildemente per­

dãO ...

\ amo, vamo!
quer que fiquem s amI­
gos? não falem
n'i o...

E deu-lhe um ener­
gico aperto de mã ,como
de homem a homem.

Ficaram amigos. Além
de intelligente, o homem
era in truido : trocaram
idéas e c nceito e ella
estimou a hone tid'\de e
precisão do seu juizo, a
linguagem clara e firme
do homem de estudos,
tãodifferentc dado galan­
teador, e elle conheceu
:t o'cnero idad do eu co­
ração, qu lhc d 111 ina\'a e
conduzia o e pirito á descoberta prompta da' verdades 1110raes, como
por pre entimento ou por intuição poetica. ma tarde elle re umiu
os eu pen amento de moral applicada áquclle ca o particular:

a vida ha dua cou a empre novas, sempre interessante.
de que a Cf nte e não fatiga nunca, porque não são um fim, são
um modo de ser o g sto familiar de um caracter: ão ella o amor
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surpreza a Campos, que se in tallara em Pariz, como agente de
negocios incertos com a Hespanha e as duas Arnerica • e, no per­
petuo provisorio da sua vida, tomara uma companheira tambem
provisoria. A viagem lhe pareceu interminavel e cada vez mai
lenta á medida que se approximl1va do fim. O trem expresso do
Havre a Pariz se arrastava pesadamente em vez devoar como o seu
de ejo. E apenas chegadas ao hotel, depois de um leve almoço, para
tiram á procura de Campos. Elle morava n'uma rua triste e pouc­
transitada, nas faldas de MOlltmal'tre. A escada era ingreme, e curo
e em tapete. No quarto andar tocaram varias vezes a campainha.
Por fim veio uma creada abrir.

- Mora aqui o Sr. Campos?
- Sim, senhora. Mas não estão em casa. Foram almoçar a

Saint-Germain ...
- Elle mais quem?

ElIe e a senhora.
- O r. Campo é casado?
- E casado...
Annie recebeu o golpe em cheio no peito, no eu peito de vir­

gem robu ta, e ficou um momento calada, meio atordoada, pen-
ando que e podia ter enganado de ca a e que moraria alli outro

Campos. Ma o olhar vagando pela pobre salinha de \"i itas,
que tambem servia de escriptorio, deu com o seu retrato ao lado
do do seu Campos, feito n'um photographo da Quinta Avenida.

Teve uma ancia, que logo reprimiu. E procurando na carteira
o bilhete de visita da mãe e crcveu n'elle o seu nome, a data e um
P. P. C. bem claro. Depoi , entreganclo-o a creada :

-- Poi diga ao Sr. Campo que aqui e tiveram a suas amiga
da America, que o \"ieram vêr enlre dou tren e ralham muito
com elle por e ter esquecido de lhes dar parte do seu ca amento.

Conse)"\'ou a firmeza até ao quarto do hotel. Ahi desatinou,

n'um grande pranto chorou a ua miseria quiz morrer. Mas de
repente olhou para a mãe, que não sabia como a consolasse, inlei·
ramente desamparada na terra estrangeira, deante de um soffri­
mento que ella bem comprehendia e avaliava. Annie teve remor­
sos. Lembrou-se então da predicção da cigana e dos conselho do
moço que plagiava FeuiUet. E se inteiriçando contra a dór dilace­
rante, fez ao seu futuro de apostola e á sua dignidade de mulher o
acrificio do amor incompativel :

- Vamos amanhan para a Italia maman. a volta t:U lhe
prometto que e tou curada. Depois, n'e te outomno, iremos para
Boston. Vou estudar com ordem e moderação. Em dou annos
quero estar jornalista.

Cumpriu a promes a. O Brooks' Week0'J fundado e dirigido
por ella, é um dos mais massadores jornaes para familias que ha na
America. E' austero, intransigente e secco. Trata muito de educa­
ção, de religiãO, de hygiene e de grande questões insoluveis do
desequilibrio nece ario das massa sociae, da desigualdade na
repartição da riqueza, dos de tinos das raças e das naçõe . Tem
uma secção amena confiada ao homem que plagia\"a Feuillet, o
qual se quiz as ociar á empreza de Annie Brooks, diz elle que para
as istir á inauguração dos oculo . EUa, porém, ainda não se decidiu
a passar do jace-à-mai1t e is o Ille mo no theatro ou na exposicões
de bellas-artes, por im po tura de critica. Por vingança da sua rude
sinceridade de apreciação entre o Illundo das lettras e artes a
chamaram de Miss Epaminonda . Mas ó a mãe se offende com
isso. Durante a ultima guerra Annie falou em conferencia publi­
ca , fez parte de comité patriotico, deu combate á iniquidade e á
mentira hespanholas.

Esqueceu-me dizer qne Campo era he panhol.

DO~tlClO DA G..DIA.
Pariz, 7 de Dezembro 1898.
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Que assim lallto batel

COllstnío ... TomúadilltOs

E o mais) tildo papel.

(

~-':-.~ ­---:---:--:....~ .........-

ElIlqua!lto lIlarm/teiros)

Das lIlinhas frageis 7láus,

Brincais) sois sobrallcei1'os

dos pellSallle71tos lIlállS.

Qllizera que arredios

Do 1Jlundo semj1-e) em /Jaz
VO(J'asseis 1I0S navios

Que o vosso pai vos faz.

Belll haja qll m lIav ga

lVessas elllbaTcaçõ s,

Da vida !la refréga

~[a!ltelldo as ill7lsões!

Villa Petiote·Pelropo!-i . .-1 FFO, SO CELSO.



o SUEeIA

As Montanhas Russas na Suecia.

A
s f~ t~s do Natal,?a Suecia tem um caracter particularm~n.te

mtlIllo e emoclOnante. São como a apotheose da famI1la,
celebrada por occasião da natividade do Menino Deus.

E', principalmente, o Natal a festa das creanças e dos avó. As
primeiras são abundantes na Suecia, onde as familias de seis filhos
constituem a média.

Para a infancia esses dias, porquanto a festividade dura alguns
dias, são uma excursão por demais rapida aos encantados jardins dos
contos de fadas.

Julgo recordar-me de que n'essa narrações phantasticas as mon­
tanhas são de cara­
melos e os rios de
reluzente e dou­
rado assucar.

E os anl10S que
passarem, não en­
fraq uecerão a 1uz
radiosa que brilha
sobre a lembrança
d'esses dias joviaes.

Quando um sue­
co saudosamente
relembra afamilia e
a patria, á sua
memoria acodem
sempre as festas do
N atal a que assis­
tiu em sua me-
11111lce.

Quer uma tra­
diçãO sempre res­
peitada que n'essa
epocha todos os fi­
lho, casados ou
não, regressem ao
ninho d'onde se
originaram, junto
aos paes que contemplam, orgulhosos, a sua posteridade.

r 'es e paiz de emigrantes, não é raro vêr-se chegar das longes
terras da America o representante de uma familia, com o obje­
ctivo unico d celebrar em companhia de seus irmãos o nascimento
do Salvador.

ão o fortes con trastes que dão aos nos. os prazeres o seu cara­
cter mai peculiar; e II essa data do anno, a Suecia parece verdadei­
ramente o reino da neve da noite.

Durante os dois ou tres dias que pr cedem a solem nidade divina,
o loja magnificamente illuminadas scintillam, invadidas pela mul­
tidão, ~activa e oçridente, occupada em mil acquisições j e e e mo­
vimento extraordinario dá á cidade um aspecto pittore coo

Na manhã de 24 de Dezembro os pequenos camponezes dos
arred re chegam, trazendo á mão novos pinheiros escolhidos nas
sombria florestas que adornam o sólo ·ueco.

. Nas pequenas cidade, principalmente, e nas aldeias, tem-se a
impressão de que a floresta a caminhar vem em conquista da loca­
lidade, porquanto os pinheiros, que em breve, illuminados, tornar­
se-ão as arvores de Natal, contam seguramente dois metros de
altura e occultam a pessôa que os transporta.

Installados nas casas, são dignamente ornados, e n essa tarefa
todos igualmente concorrem.

Longo, minucioso trabalho é sempre esse, que dura até seis
horas da tarde. Primeiramente festões e grinaldas de papel dourado
e prateado são suspensos aos galhos; em seguida, ão adaptadas

abundantes véla
coloridas, longas e
grossas, em nu­
mero superior a
trinta.

Juntam-se tam­
bem pequenas lan­
ternas venezianas
e balõesluminosos;
e o pinheiro é en­
feitado, sL1pple­
men tarmente, de
bandeiras diminu­
tas, repre entali­
vas das differen tes
nações.

Este facto, de
natureza minima
indica as preoccu­
pações internacio­
naes da Suecia e
traduz a sua sYl11­
pathia por todos os
povos civilisados.

A bandeira bra-
ileira ahi tam bem

não é olvidada e,
n'essa semana do ataI, em todos os pinheiros que no melhor
salão das casa se ostentam, varrendo o tecto com o seu verde
pennacho vêr-se-ão as côres auri-verdes do Brasil, em meio da
collecção dos pendões universaes.

Emfim, é completada a ornamentação com figos e laranja,
tamaras e doces de toda a especie, delicadamente envoltos em
papel côr de ouro.

A festa se enceta antes da ceia, com a distribuiçãO solemne dos
presentes. Oito dias antes já circula no ar um persistente odor de
lacre, que parece haver invadido a cidade inteira.

I to se explica pelo facto de ser cada presente mysterio amente
sellado em doze ou quinze envolucros sobrepostos, cada um dos
quaes contem versos amaveis ou satyricos, - o mais das vezes no
ultimo caso -, na intenção do destinatario.

E não se calcula, certamente, o despendio ele poesia e de inspi-
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Percorrerão toda a casa em jovial farandola ...

ERIK SJOESTEDT.

Cumpre não e quecer que, depois da distribuiçãO alludida, o
creados, que e con ervaram grupado á porta, percorr rão toda a
casa, em jovial farandola; e, dando as mãos á creança ymboli­
arão a paz e a amizade na alegria domestica.

Essa antiga tradição, que em certos meios tem sido um pouco
abandonada, é nas familias ari tocraticas precio amente respei­
tada ainda, e de modo particular nos castellos, nos quaes o atai
é não só a festa da familia. mas igualmente dos servidores.

Será estranho, talvez, dizerque o prato obrigatorio do atal
sueco é o bacalháo fresco, considerado como um alimento de peni­
tencia no sul da Europa. Após, é servida uma especie de pudim de
arroz, tambem tradicional.

Não deixarei de mencionar a circumstancia de ser a refeiçãO, como
empre precedi­

da do s11lO1'grrs­
bond nacional,

hors-dceuvres
variado, a que
acompanha a
fortissima agu­
ardente sueca.

Bebem- e,
durante a ceia,
o famoso punch
de arack e as
« cervejas de
Natal », fabri­
cada em cada
casa especial­
mente para a
olemnidade.

São cervejas
aromatisadas,

outr'ora de uso
diario nas re­
giões do Jorte.

Es e liquido
perfumado é
ervido em tor­

no á me a, e
no me mo rece­
ptaculo todos
bebem, tendo á
mão o creado
um pequeno
guardanapo,cu­
jo fim é enxu­
gar a borda do
gra nde copo
antes depa ara
outro conviva.

Nas familia favorecida pela fOl'tuna, em vez do !lfTllrr} ou
immensa taça a que no estamos referindo, u am- e e as
famosas cornucopias, de que se serviam, em seus sumptuosos
fe tins, os antigos Vikings ou reis do mar, e das quaes se vêm
modelos, em prata ou em metal dourado, na alas de jantar mais
luxuosas.

Depoi daceia, a dan a exige as suas prerogativas.
Inutil é accrescentar que o Natal constitue uma epocha favo­

ravel aos noivo.
a manhã de 25 de Dezembro, e não digo aurora, pois

este nome não merece a pallida luz que ás dez hora alveja leve­
mente as treva, os trenó agitam jovialmente o guizo nas
e tradas coberta de neve, vagamente esclarecida ob o céo e trel­
lado.

A população diricre- e á ecrreja, a fim de rend:r graça A'quelle
que n e a noite na ceu humildemente entre o boi e o a no, e
que uma luz benelica accendeu no coração do homen .

I
I
I
I

raçãO que essa festa reclama. De de que o mez de Dezembro começa
a raiar, os cerebros em acção tentam rimar uma quadra espiri­

tuo a ou subtil.
Eis chegado o decisivo momento! Um cofre immen o é trazido

ao salão em que familia e os convidados se acham reunido.
Junto d'elle marcha o «. bóde de Natal» (Julbéick), represen­

tado, quasi sempre, por um adolescente, que tem á cabeça grandes
pontas douradas, uma longa barba de cabrito e uma mascara do

animal.
Tenho em vão buscado a origem d'esse personagem symbolico ;

e ao sabio mythographo que me elucidasse a questão eu gratissimo

ficaria.
Que significa, nas brumas do orte, essa mascara de Pan ou de

satyro, nos cor-
tejos da festas
que commemo­
ram a nativi­
dade de Je us?

A sua pre­
sença pouca sur­
pre a cau aria
nas margens
mediterranea ,
onde, muita
veze ,a piedade
ingenua do po­
vos me clou as
lembrança do
antigo berço pa­
gão ás emoções
da nova fé. Ma. ,
entre os filho
de Odin, que
póde querer isso
interpretar?

ão creio
que o pantheon
candinavo te­

nha conhecido
deu e de longa
barba e dotado
de appendice
corneos.

O emprecro
do Julbõck éde
algum modo o
de um oflicial
de ju tiça, de ­
tinado a d ter­
minara pes ôa
ás quaes serão
confiados o pre entes que os multiplos envolucros enigmatica­
mente encerram.

São, então, lidas em alta voz as divisas que o acompanham, e
que, com frequencia, provocam a hilaridade, e não poucas vezes
fazem brotar o rubor em delicadas faces femininas.

:É' largo o emprego de quiproquo ; e quando, depois de ter
inutilisado dez ou mais envolucros, julga ter alguem a posse do
presente, não raro lê o seguinte: «Isto não te pertellce ma 1m
ao sr. X ou á sra. Y. »

A importancia de es objectos é mais devidaá quantidade do
que a qualidade, e, devo accre centar, são, em geral, artigos de
utilidade pratica porquanto n e e paiz, a despeito do moder­
nismo europeu os co tumes ão tão singelo quanto é franca a
ho pitalidade.

Luvas, peças de ve tuario, cujos nomes imples escandalisariam
o pudor britannico, ão os pre ente mai vulgares, A's vezes, no
emtanto, algumas joias apparecem, sem levarmos em conta os
b.rinquedo de tinados ás creanças, para a q uaes a fe ta tem e pe­
clal attractivo.
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mens á luz imparcial da critica e da razão

humana fára de toda as lendas mesmo a mais docemente poetica .

S estudarmo a evoluçãO da lithuro-ia e aprofundarmos a ma­

nife taçõe exteri re dos mytho vémo logo que a lenda da e trella
dos Ma 0'0 da na ti "idade n um estabulo da 1II1se-c1l-scbze da vaqui­
nha man a e do burrico branco da yria é ap na uma variante do

ymboli m vedico e do culto pagão do Romanos. Os christãos
o'uiram qua i pa o a pa o a lenda vedica e o ataI que hoje

celebramo, com o eu fundo decorativo de tocante ingenuidade, é
uma tran formação do culto que ha milhare d'annos o padres
a tronomos celebra\'am : o 01 tici do inverno, - i to t:, a epocha

em que o 01 parece recomeçar uma "ida nov;:). Como no mytho

solar dos Veda, o 01 e o fogo e consubstanciavam numa unica

divindade, o dois na cimento o do fogo e o do sol, eram celebra­
do conjunctamente. O 01 era o pae da \"ida! quer para o inicia­
dos nos mysterios da deusa J is no Egypto ; quer para o~ acerdotc

da profunda e religiosa India; quer para os Romanos, Gaulezes,
Chinezes, Persa, Assyrios, homens de todo o climas e de todas

a raça, nas primeira idades da evolu­
çãO religio a do mundo. Segundo o auc­
tor da Ongine de t(JUS les cnltes o Ro­

lTlanos celebravam no dia 25 de dezembro
o nascimento do deus novo e por e. a
occasião as confrarias de Baccho, de Mi­

thra, de Ven us e d'Isis percorriam as
ruas e as estradas com a imagem do

deus-menino, deitado n'um berço, e os
sacerdotes e o povo gritavam Evol/(!)

Bnccllo.l ou então: A1l11e1Wlon, palavra
tirada do hebreu A1l110Vel que segundo

Rochard, nos seus Et1ldes a'ltistoú-e 1-C/i­

gic1lse, significava: nasceU-1lOS um dC1ls.'

Veja-se a deusa Isis que temos pre ente

n uma gravura da obra de Mah'ert : é

uma mulher nua amamentando um

menino tambem ou, sentado nos eu
joelhos. N'outra, gravura, e ta virgem­

mãe (como depois a do christianismo)

tamb m e encontra ve tida á romana,
olferecendo o peito cheio de leite ao meni­

no-deus que está ao seu collo.

Mas onde o symbolismo christáo

recalcou a tradicção pagã, reproduzindo quasi ingenuamente o
mytho primitivo da natividade vedica foi na 11lise-en-Scf!1le do e ­

tabulo de Bethlem, o berçosinho cheio de palha onde repousa
sorrindo para a virgem-mãe o divino menino, a vaquinha d o­

lho doces que bafeja o recem-na cido e o burrico calmo e amo­
roso. E a decoração identica do nascimento do deu menino da

mythologia vedica, a mesma vaquinha, o mesmo burrinho e o

me mo berço cheio de palha onde ri com o seu sorrizo perlado
de luz, o menino symbolico. No quadro chri tão falta apena

o homem que abana com uma especie de leque a palhas d'onde
ae um fiosinho de fogo, para reanimar a chamou mal extincta.

Leia- e obre o a sumpto Barnouf, Rochard, Dupuis e Fer­
riere.

Imagem do Christo.

Que se 5nppõe feita por um Coml mporanco

(Basilica de S. Pedro-Roma.)

* *

r

E
::-;'ESTE dia festivo para a Egreja que nos devemos occupar

do amoroso e sobre-humano Jesus, o filho do pobre car­

pinteiro José e da boa e doce Maria, tambem de humilde
condição, - na cido ha cerca de 2000 annos n'essa branca cidade­
sinha de Nazareth, colonia romana da Syria, durante o imperio

d'A ugusto. A grande figura cresse philosopho genial que enche a his­
toria toda e a sua doctrina de misericordia
e de fraternidade, depois de ter revolu­
cionado o mundo romano, abriu durante
seculos um largo periodo d'extraordinaria

agitação, fundando um novo typ de
ociedade que se prolonga até hoje e que

tem ainda en rme vitalidade.

Quem entretanto diria, nessa epocha
distante, nos confins da biblica provincia
do Povo de Deu que e a creança, o filho
d'uns operarios judeus, na cido n'uma

cidade da colonia romana, governada pelo
tetrarcha Antipas Rerode e pelo procu­

rador imperial Poncius Pilatos, - devia
ser mais tarde, apá alguns eculos, a
Força que hoje ainda domina tanto mi­
lhõe de crente ?

Ma vam s fallar d Natal, - a fe ta

de h je! - Principiaremo por restabe­
lecer alguns dado eguros e indi pensa­
vei para nos affa tarmo de todas a

preoccupações confessionae e encarar­
m s a soberba fiO"ura do AmiO"o dos Ro-
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\.luaJ,·o Je Ilolman llullt.

o christaos no começo de era moderna celebravam o na ci­

mento de Jesus, i to é, o Natal a 6 de Janeiro, para não confundirem

a ua festa religiosa com a dos romanos pagãos que era a 25 de
Dezembro. Mas segundo Malost, o bispo Tiberio no anno de

~ 5+ ordenou que se começas e a celebrar o atai a 2 - de Dezem­

bro, - o que se tem empre feito até hoje.
A theoria do Messia , filho de Deus, é tamb m um mytho

vedico, tran mittido ás eitas judaicas no decorrer do seculos. E se
mytho do salvador existe tambem no budhi 1110 e penetrou no cir­

culo das ideia do greco-romanos por meio dos missionarios budhi ­

tas vindos do golpho Persico e da caravanas da Azia central. Me ­

mo na Syria e na Macedonia a influ ncia do budhismo

infiltrou-se por via dos missionarios egualmente.
Ma a legenda budhica, como diz Senart

(Essai SUl' la légeltde du Boudlln) repousa

obre o mytho veclIco. No budhi mo a vir­

gem-mãe Maya dá ao mundo um salva­

dor, em concebendo Budha Como na
lenda chri tã, Maya (exactamente a Vir­

gem Maria do chri tiani mo) concebeu
por obra e graça d'um e pirito alado e

mesmo depois do parto, ficou immaculada.

Ainda outras approximações entre a
lenda da fundaçãO do budhismo e a lenda

cio fundador do chri tiani mo : o budha
Cakyamemi ante d andar a prégar,

jejuou +0 dia no de erto onde offreu os
a saltos do e pirito maligno e tentador de
l\1àrâ. Je us Christo ante de principiar a

ua propaganda doutrinaria esteve no

cle erto +0 clia , jejuando e soffrendo as
tentações de atanaz. Como Jesu o Bu­

dha te\"e tambem um di cipulo traidor
que se chama\"a Deyouatta, em vez de
Jnda Is harioth como o traidor de
Jesu .

Draper no -eu bello volume Les Con­
jlits de ln sc/el/ce'ct de la Religiem de­

mon tra-nos como o myth "edico tam­

bem soube in pirar a mytholoO"ia grega
e romana. Romulo era filho da virgem

Rea Sylvia, e Platão era tambem filho
d uma virgem que o concebera 'em macula.

Ma Je us era para a alma il11ple

cI'alguns galileu o 1. ia annunciado pela prophee.:ia judaicas,

por Elia e pelo revolLado João Bapti La a quem Herode para a­
lisfazer o apetite en ual da sua bem-amada mandou derrolar -<:> ,

esse Iokan'm Lerrivel do erga ·tulo de Makerus !

No el11tal1to para s phari 'eus, r peitadores escrupulo os ela
Lei e do T l11plo, rabbi Juchou<l que fazia milagres mas que na
estnda de Sichem ousara fallar i beira d'um poço a uma Samari­

tana e e proclamara filho de David, era o impostor que devia ser
crucificado, como effecti\'amente o foi, após os meze d'agitação e
de predica.

Não existem comtudo documentos seO"uros sobre o na cimento<:>

cio Me sia chri tão, a não ser o trecho de Tacito dürante o reinado

de Caio Tiberio sobre a condemnação á morte d um certo Chri to,
pelo procurador imperial Poncius e a carta de Plinio a Trajano,

tambem por muitos contestada, como uma invençãO do mo teiros

na Renascença. As quatro epi tolas de São Paulo são do eculo II.
O evangelho de São João é um remalliemmt gnostico d'e a

epocha, pouco mais ou menos. Foi só depois da destruição de Jem-

alem isto é, após o anno 7- que e principiou a escrever e a redigir
em lingoa emitica a parabolas e as citações propheticas do evan-

gelho , diz Jules oury no seu ulLimo volume Jesus et ln religion
d'Israel - facto este já indicado por Renan.

Os e\'angelistas não e tão empre d'accordo na O"enealogia do
Me ia. Segundo Matheus, Je u de cendia de Dayid por Salomão

e os reis de Judá; e egundo o evangelho de Luca, , de cendia de

David por Natham. Mas ligar Jo é, o pae de Je u á de cendencia
de David pela linha de Salomão é con agrar o adulterio de Beth­

sela. Luca foi rnai comed ido por que evitou na arvore genealogica
antepas_ados que"de honrariam o Mes ias.

obre os antepa sado de Maria, mãe de Chri to, é que o apos­

tollos nada deixaram. Estamos em plena lradicção judaica: é o

filho de seu pae não da sua mãe que herda em I rael

os direitos da propriedade. Por isso se explica como
apenas ó conhecemos o bem contestadc parel)­

te co de José, o obscuro carpinteiro judeo da
Galiléa, com os oberbos rei da ca a de

David.

Jesus é um nome commun a todo
o salvadores, o nome com que eram
conhecido na Judeia o propheta que
efaziampa arporMe ia. Cltristoquer

dizer Imgldo do SeuIt01', como na mytho­
logia vedica em que Chri to (o CII1"islla
da India) era a antiga qualificação d'.-\l­
gui, o ah'adur do mundo. Como na

margen do Gange , - '\ i hnou - o
Padre Eterno, fez baixar á terra o eu
filho Chrisna que morreu como O heroe

christão para salvar o mundo. l\lai uma
vez a tradicção hebraica sorrI' u a influen­
cia da India, - até no nome de Je us

Chri to.

Eis o que nos eu ina sobre o Mes ia
a Antiguidade, pela ana!yse dos seus )'m­
bolos, Illuitos dos quaes são duma poe ia
tão doce, tão amorosa, tão delicio amente
bella!

Se não receiassemo enfa tiar o leitor
com estudo arido podt.riamo de em'ol­
ver aqui a hi toria da mi<Trações semiti­

ca ,oe tudocomparadodareliO"iãocbri tã
e da religião i raelita a Ol'jrrem do cultos

e da legendas piedo as.l\1a o a sumpto
nã é apropriado para uma revisLa liUe­

raria e d'informação para o grande publico. Nào é por falLa ele­
documentos e de livr s cheio de facto e de contrO\-er ia : po uimo
obre as oriO"en do chri tiani-mo o materiaes ufficienle para Ulll

<:> .

trabalho de longo foleO"o qne mai tarde publicaremo , ba eanelo-
no na obra collos ai ele Renan desde a Hislorzá do Povc dJIsrnel
até á ua imll10rtal T~ida de _Teslls, na obra não meno interes ante

de Havet (te Clzristinllisllle eI ses ung'ines) / o Jesus de Prouclh 11;
YrJs/ts et ln religlon dJIsrnif/, de Jules Soury, e as Bssais de cri­
tique 7'eligieuse lo me lllO auctor; os obra lo Allemães Ven­
tori, Reimaru e sobretudo trau ; e ainda na obra - franceza
de Maurice Vernhe (Hzsteire des idées lItessimtiqnes, e o .Tésns
Cln'ist de Sabatier. Para um e tudo crilico moderno é preciso
pôr de parte porque ao in pirad por e treito e acanhado espirito

coafe sional o trabalho prote tante do Colani e de Pre en é e

a obra catholica mesmo a melhores, como a d abbade Fovard
e a do Padre Didoa. Convem no erntanto não e quecer porque de
cerLo nào podemos deixar de a consultar n'ulll trabalh d'e ta

ordem, quando e trata da hi toria de Je n e da origen do chris·
tiani rüo - as obra de E. Burnouf, de Ferriere de Dupuis, de,
Maiato de LeLourneau de Guyau de'\ eron de :\Iorlillet de lel-

ro



74 REVISTA MODERNA.

A Imagem do Christo

attribuida a S. Lucas, em Roma.

ler de Baur de chwegler, de Adelberto Lip'ius, Jo ephe, Mal­

vert, Kuenem Maspero, Smith, Draper, Buchner, de Greef Ho­

chart, Calvin, Plancy, Dulaure, Hovelacque, Gustave Le Bon,
MorLillet, Picart, Senart Paul Parfait, etc., etc.

Ma que amada e doce figura ideal não é, através da legenda
pied a da christandade, e e pallido rabbi Jesus de Nazareth que

andou prérrando pela montanhas da Judeia, debaixo dos pomare
da Galiléa, nas margens d lago de Tiberiade, nos porticos do Tem­

pI , diante da ynagoga do phari ieu ,- a doutrina do perdão,
da misericordia e do amor, e que morreu heroicamente pela sua

ideia, como ainda hoje depois de proclamar ao quatro "entos
do e pirito a doutrina da integral liberdade, expiram na guilho­
tina republicana ou na forca ce arista os Homens de Sonho e
d' cção, audando a aurora sangrenta

do dia d'amanhã, ni"elador e ter­
rivel.

A turba ignobil que n pretorio pe­
dia, ganind ,a crucificação do rabbi Jes­

choua, sses lanzudos phari eus que no
pateo lageado de Poncius Pilatus sob o

pe ado velario, di'lllte do procurador de
Tiberi na terra tributarias de Roma,

clamavam pelo angue de Justo; os es­
cribas, os legionarios da Syria, os merca­
dore da margens do JordãO e de Gali­

léa, a e coria da synagoga que uinva
como a hyena em cio pela morte do
Philo opho eram s antepa ados dos

mesmos phariseus de hoje da burguezia
satisfeita e dos me mos escriba da plebe
incon ciente e covarde que Zola tão ma­
ravilhosamente de creveu n 'um dos seu

ultimas capitulos do Parú} os que de
longe ou de perto, no fundo dos eu
luxuoso palacetes dos hierartico (alt-

bourgs ou nas lugubres noitadas da praça da Roquette, applaudem
por terror ou por atayismo d'escravos, a morte do libertario que

soube obrar n'um momento de corajoso e logico desespero e que
morre, como outr'ora o Amigo dos Homens sobre o outeiro

agre te d urzes e rocha, não com o olhos voltados para o

azul vasio procurando antever o Pae que e tá nos Céos, msa
mordendo a errad ura do cesto infamante, cortada na gar­

rranta pelo gume do triangulo d'aço a derreira apostrophe, ­
como um archote a arder de raio ! - da Annunciação redem-
pt ra...

a nos a mente resurge - durante a ing nua e poetica fe ta
de Natal Chri tão - toda a agitada vida d'e e pobre rabbi que

só os humilde e os simples comprehenderam, todos os epi odios,
me mo os nunca documentado da ua maravilhosa existellcia

de de a ua infancia na pittor_ ca cidade inha de Nazareth, ao
lado do .eu irmãos 05 olho perdido n horizonte franjado

d'oiro da Palestina, pensando já na mi são a cumprir, em quanto de

cantara vermelho ao hom hro, airosa, no ar fre co ela macias tardes
orientaes, l\raria a ua mãe bem amada e as uas irmã, trigueili­

nha judia, de ciam as tortuo a vielas que iam dar á fonte; e o pae
o pobre e au tem carpinteiro Jo é, aplainava o tosco' cedro dos

vallcs do JordãO ou da Bethania, ao fundo do ca ebre mal caiado;

e vemol-o lepoi com o seu perfil hebreu, a começar prédicas,

nos eu idyllio d'amor com lIzanna que o eO"uiu até Cesarea, com

Joanna a a lultera e po a do erviçal de HeI' de e com e a loira
peccadora rraliléa de i\Lto'dala que a doçura da ua doutrina mi eri-

cordiosa purificou e que foi o seu amor até ~lén: da morte; e vemol­

o ainda faliando á Samaritana, prégando nas estrada de Galiléa o
divino amor pelos fracos, pelos desherdados, pelas creanças, pelo

que soffrem, com melhores palavras, mais ternas e mais doces das
que empregara outr'ora o 10kana11, das que pronunciara Hiliel, da
que empregara o filho de Sidrah e das que ensinára Schemaia. Era elle
quem trazo Pão da Verdade. Não era um terriveldemolidor politico,

porque nunca o ouviram prégar a insurreição contra os romanos que

escravisavam a divina Sião e era mesmo o primeiro a aconselilar a

que se pagas e o tributo a Cesar, porque, Visionario, nada lhe im­
portava o tributos rituaes, os dizimos da colheita, os intere ses dos
phari eus. O qne elle queria era limpar o Templo da infamia do

acerdote judeus, me quinhos e azedos, era illull1inar a almas com
um clarão d'e perança. O melt 1'eiItO, pobre allucinado da eterna

illusãO! não é deste lIt1t1ldo, dizia elle na lingua chaldaica dos gali­

leos ao Pretor que o interrogava em nome de Caio Tiberio, o impe-
rador soberano. Como os e senios, o doce

Je us prégava o desprezo dos bens ter­
re tres e o phari eu odiaram-n'o desde

logo. Terno e ingenuo vi ionario! o

paraizo e o inferno e táo obre a terra, é
a acclamação de hontem entre palma'

verdes na entrada triumphal de Jeru a­

lem e depoi mais tarde o madeiro ínfa­

mante do Calvario, agoni ando entre
dois ladrões, n'uma tenebro a sexta-feira

do mez da Festa Paschal.

Mas ponhamos de parte a Historia e

a Philo ophia, porque na cidade glorio­
so ,emfe ta repicam o sinos. Ha na rua

e no ar ambiante como que unn poeira
d oiro de Graça que enfeita as almas e

derrama dentro em nós perfumes de cra­
vos e de rosa de toucar. No bOltlevards

a multidão é como uma onda humana
compacta que extravaza pelas arterias bitumadas dos jaubolwgS.

Todo correm ao confeiteiros, ás salchicherias, aos restaurantes

festejar com doce, perús de recheio e trufados, vinhos cáros e
champanhe o nascimento do filho do modesto e pobre carpin­

teiro de azareth. O que vivem na torre de luar da graça e
da illusão, - como diz o genial Poeta, - es es vão á ermidinha

branca, cheia de lumes como estrellinha do céo, para ouvir a

Mi sa do Galo. Para esses não existem nem Renan, nem Strauss,

nem Soury, e como Junqueiro, diremos:

Roubar-,'os da ,-o. s'alma a "ossa crença antiga
eria como quem roubasse a uma mendiga,

°1\s tres achas que Im'a ,\ noite para o lar!

Oh. a encantadora noite do atai! O réveillou dos rico e elos

felizc elo mundo, ou a pequena ceia do remediado, ou os doi

sons de (rifes) regadas com um decilitro ti seize) nas baiucas elo bairro
Mouffetard ou Menilmontant. Mas indistinctamente para todos,
para ricos e pobre, para archiduquezas e mendigos, el1e, o lindo bébé
eliYino di tríbue, com egual encanto, a benção de eu olho e plen­

doroso .
Noite ele fe ta, noite d'alegria, noite d'amor! -- é o radioso

anniver ario do na cimento do bem amado Jesus de Tazareth.

XAVIER DE CARVALHO.

Paris, 1-89 .



Photogroaphia jCFtistica

R. Demachy.

temer, nem a severidade do Jury de adrnissão, nem a
crrande publicidade e a inevitavel critica resultantes
de uma importante e concorrida exposição.

Doce illusão ! Pois d'essa enorme quantidade rece­
bida a escolha foi minusiosa e rigorosa, não deixando
passar senão as obras consideradas, verdadeiramente
dignas cl'esse nome.

U ma exposição é sempre uma escola; ella prepara
a opinião, educa o gosto publico, e indica aos novos

que cheios de
bôa vontade
trabalham, o
verdadeiro ca­
minho a se­
guir, foi pois,
necessano pa­
ra o bom suc­
cesso d' essa
primeira ten­
tativa e ainda
maIS, para que
ella corres­
pondesse aosCaçada na Floresta de Fontainebleau.

A. da Cunha.

o desenvolvimento to­
mado em todo o Universo
n'estes ultimos dez annos
pela photographia de ama­
dores, provocou nas gran­
des cidades e capitaes a
organisação de centros e
associações que reunissem
os apaixonados da pose e
dos úzsta1daneos
estimulando entre

P. 1e RO\lx. elJes um natural
No convento ela

Grande Chartreuse aperfeiçoanlento,

capaz de obter trabalhos que apresentassem

um valor real.

Pescadora. Estudo.

As ervas Damninhas.
Pelit.

graphias, começado em
1894 n'uma depel~den­

cia da c( Galerie Geor­
'ges Petit)) foi obrigado
a augmentar e desen-
volver o seu quadro.

A bôa vontade de
que dão provas cada anno o numero sempre crescente
de expositores, mostram que os iniciadores do con-

seus fins, um attencioso julgamento da parte d'aquelles
que com autoridade
aceitavam ou recusa­
vam as remessas enVIa­
das.

O Salão de Photo-

Photo-Club de

expOSIções annuaes que
elle organisa devendo
as mesmas justificar,
como unico direito de
admissão, um verdadei­
ro cunho artistico.

O primeiro convite,
feito pelo comité, em
França e a diversos outros paizes, teve como resposta
uma remessa de dois mil clz"clzés que pareciam não

E' assim que desde muitos annos o
Paris convida os ama­
dores e proffissionaes
do mundo inteiro a en­
viarem as su as obras ás
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~l. Bremard.

A. da Cunha.
Estudo.

Estudo.

accordo é ge­
ral, a arte na
photographia.
Comt.udo,pre­
domina sem­
preumadiver­
gencia muito
notaria sobre
a questão de
saber-se como
a ideia repre­
sentada sobre
o papel sensi­
velnasceedes­
envolve-se.
Uma grande

malOnapre-
tende

que o photographo como o pintor pode
prever a sua obra. O assumpto dizem

elles deve formar-se inteiramente
no cerebro do artista antes de ap­

parecer a luz do dia, é preciso
tel-o sentido antes de dar co-
meço a execução.

Outros, contrariamente, sus­
tentam que a ideia não vem
senão depois ... o que, procuro

explicar. Seria preciso segundo
a opinião d'estes ultimas, ter

completamente terminado o seo
trabalho para saber e julgar o que

elle vale e o que elle representa; e
• ~<..~''''~. esse modo de pensar creio eu ser o mais

racional e o verdadeiro.

a pintura muitas vezes a indeci ão predo-
mma, par-

te-se para execu­
tar um trabalho,
cujo assumpto é

de antemão fixado
e cujas principaes
linhas estão tra­
çadas na imagina­
ção do auctor,mas
em caminho por
uma ou outra cau­
sa muda-se com­
pletamente de di­
recção. N aesculp­
1ura produz-se o
mesmo facto) e to­
dos conhecem es­
culptores muito
celebres e cUJo

Mil, C. de M.

cnrso da Photo­
graphia não erra­
ram consideran­
do esta, como um
meio de aperfei­
çoar a Arte.

As duas ulti­
mas expo ições
tiveram lugar na
immensa galeria
dos Campos Ely­
seos, em pleno
quarteirão ele­
gante e cujos vas­
tos salões, cheio.
de luz, contribui­
ram em grande
parte para
b r i-

R. DCInachy.

Ophelia.

Um chapeo.

lhante snccesso d'essas duas tentativas.
Não se quiz acreditar, em 1894,

quando pela primeira vez, fallou­
se em França, na possibilidade
de uma arte photographica.

Não podiam admittir, tam­
bem, como cousa passiveI que
uma serie de operações pura­
mente mecanicas e postas ·ao
aI ance de todos fosse o ponto
de partida de manifestações ar­
tisticas. Foram portanto forçados
a reconhecer a evidencia dos fac­
tos que tão altamente provavam
aos mais recalcitrantes, apresentando
os maravilhosos resultados obtidos.

E I neces ario frequentar as exposições
d'arte pho­
tographica para
bem poder-se jul­
gar do merito
d'esses novos ar­
tistas, identificar­
se com o seu mo­
do de ver para se
chegar a pensar e
admittir como
elles, que a pho­
tographia tanto
como a pintura e
a gravura é um
meio de exte7'z'o­
7'z'srr7' a z·deúl.

Existe um ponto
em que não hadis­
cussõ s que o



o
2

-(lIJ
ce: ..J

-(
I

t-<

~

Z

:r:

<:

Z

(f)

P
ü

-.:
i=1

~



REVISTA MODERNA.

Retrato de Madame M.

dez aproveitado como um bom achado. O artista é

todo aqnelle que saberá tirar proveito das circums­
tancias felizes que se lhe offerecerem. A interpretação

A grande alta.

Mathicu.

A. <Ia Cunha.

pensaveis) possuir um bom assumpto para um clzdzé
e depois saber interpretaI-o. A primeira é na maior
parte das vezes o resultado de um acaso feliz; pode­
se correr inutilmente a procura de um assumpto que
offereça essas vantagens sem encontraI-o e um bello

dia quando menos se espera tem-se deante do olhos

uma scena original) uma magnifica paysagem on ainda
um maravilhoso effeito de luz, que deve ser com avi-

Bergou.

Estudo.

o Canario.

blóco mndou trez vezes de concepção para chegar a
mesma composição. Isto está bem longe de ser uma
regra, mas o que em principio é considerado verdade

quanto as arte emgeral
ainda com mais rasão
deve ser para a photo­
graphia : todos nós te­
mos um certo numero
de chchés, apanhados
pela esquerda e direita,
hontem, como ha dez
annos e a um momento
dado, procura-se esco­
lher os melhores, aquel­
les que são mais suscep­
tíveis de exprimir uma
ideia e que ao ponto de
vista da composição
e da disposição estão

mais nos casos de prodl1zir uma feliz impressão.
Dá-se-Ihe então um titulo, mas é bem difficil saber­

se de antemão o que com segurança produzira um
determinado assumpto que tem-se de'mte dos olhos, o

objectivo é um reflec­
tor de surpresas que
em geral quasi tudo
muda; idealisa muitas
vezes o conjuncto de
umam paysage trans­
formando os mais pe­
quenos detalhes em
bellos tons que com­
pletam a maravilha o
pensamento do artista,
mas a realidade repro­
duzida é uma decep­
ção) pois a maior parte
das vezes esse mesmo
objectivo supprime a
sensação de vida e a
belleza das propor­
ções que unicaspodem
dar a opposição das
côres e a intensid ade
do relevo.

O publico que con­
templa e que julga)
inquieta-se pouco do

modo pelo qual a obra foi concebida. Sempre prompto
para admiraI-a quando o desenvolvimento foi perfeito,
interessa-lhe muito pouco saber os meios empregados
para se obter um tal resultado. O ponto ele paTtida
desapparece e o essencial é o successo da prova final.

Para produzir um verdadeiro trabalho photogra­
pbico int res ante) ão precisas duas. condições indis-



d'arte na applicação feita a cada um do seus generos
é o unico meio pelo qual se poderá julgar dos
melhores effeitos obtidos.

A photographia é a primeira a beneficiar das nume-

REVISTA MODERNA.

Edade Feliz.

79

A. da Cunha

x...
Uma ponte no Tamisa.

é uma questão muito mais delicada e que presta-se a
dissertações muito extensas para que nós procuremos
abordal-a n'este resumido e limitado artigo. Para se
fazer um estudo instructivo e serio sobre a photogra­
phia o melhor meio é eguramente acompanhar com
regularidade as exposições d'Arte Photographica.

N'ellas se encontrará todos o processos de exe­
çução racionalmente adoptados pelos mestres amadores
de todos os paizes, e a comparação e o exame d'esses
mesmos processos empregados por essa nova escola

Ao da Cunha.

o Somno do Justo.

rosas visitas as sua exposições e que estas sejam espe­
cialmente feitas por pe sôas de go to e intuição deli­
cada que possam reconhecer n'e ta bella arte um objec­
tivo bem mais elevado que o de reproduzir paysagens
e eternisar figuras pois ella tem hoj e a pretenção de
immortalisar ideia pela perpetuacão do Bello.

A. DA CUNHA.

Os primeil'os Sulcos.
.'\. da CUl1h~ Fin do Dia.



Goneepção estbetiea da Imagem do lVIenino Jesus

A Virgem, o Menino e S.-João, por Botticelli.

ational do Louvre.Museo

e erena, em a perlurbações
que com sangue a ignalam e

na ua modalidade intima, normal
da lucta e ambiciosa conqui ta
constituem o progre o.

'esta occupação espiritual tudo ha pois: gozo da imaginação
contentamento da intelligenoia e regalo dos sentidos; e e o thema
a eguir tem, como o que nos occupa, caracter dogmatico, ainda
proporciona ensejo a contorversias entre scepticos e crentes ad

1Jlajorem Dá glo­
nam.

A lenda christan
bordada em torno
de Jesus é sem du­
vida amai bella
que jamais creou o
e pirito humano na
ancia de communi­
car com Deus. Di­
zem sabio , que ella
não é nem original
nem propria e que, a­
fora as suas ligações
arianas,mai remota­
mente e de cobre
nos primiti ,·os e bo­
ços de religiões co ­
mogonicas. Talvez.
Mas o que de no\"o e
altamente superior
ha na nossa religião
é a poderosa bel­
leza, a intensidade
dramatica - iamos
qua i a dizer a uni­
dade scenica-da lra­
gedia da Judeia
desde a Annul1cia­
ção da Virgem alé
á Re urreição de
Christo.

Estas qualidade5
são àe tal n~odo

grandes que lumino­
samente transpare­
cem atravez do texlo
opaco dos evangeli ­
tas - não fallo da
amorosa obra de SãO
João - e para a
q uem brilham como
um grande sololfus­
cante.

Não admira pois
que este astro de in­

nnda belleza attrahisse a alma do artista, maripo as sublime',
eternamente fa cinada pela labaredas rubras do ideal, na ancia
de fabulosas metamorphoses, como phcenix que por premio de
halocausto ganhassem as amplidões erenas do infinitos espaço.

De todo os per onagel1s do chri tianismo a Virgem é o que
inspirou maior numero de artistas, naturalmente, porque sendo
mulher foi divina, eleita de Deus e mãe de Deus.

J'ella reside a ublime formosura, a imaculada pureza, a dial11all­
tina intelligencia, a inexgottavel bondade, a universal misericordia.

A sua fronte é o e pelho da Unica Verdade, o seu cabellos são
a fonte d onele escorre sobre o mundo a yerdadeira alearia ; os eu

U I do mais delicad~s ?razeres .espirituae ~ara o amad~r

de especulações artlstlcas conSl te sem dUYlda, em egUlr
um thema lendario ou hi torico, na sua interpretação e

de envolvimento e theLico , pelos seculos fÓra. Ganha- e n'este
estudo como que uma sensação de vida eterna, communhão de
almas que á mesmaideia vibraram em epochas remotamente dis­
tantes e se succederalllnorastodeuma lumino aeinfinita estrella.

Desce-se primei-
ramen te á fon te
d'onde brotou a in ­
piração : faclo u
mytho-com pressa
e de preoccupação
por que esse é o ca­
minho do hi toria­
dor que lê na pedra
ou no papel - e
lbgo que se chega e
e aprofunda a ori­

gem, e c'studa o
meio se evoca a
cena- pobremente

com a no a imagi­
nação pobre - co­
meça-se a per grina­
ção á volta, visitando,
cada grande arti ta
nasuaobra, tentando
adivinhal' como elle
recebeu a inspiração
e a trad uziu ou pro­
curou traduzir, com
esforço ou genial fa­
cilidade.,

a pintura, prin­
cipalmente, e ta ro­
mari~ é deliciosa,
Borque se des~nrola

l1,a .resplandecen~e

alegria das cores, por
veredas florida, ora
ladeadas da verde
lrama e fructos de
oiro das arvores dos
prilllitiYo oraa om­
breada pelas frondo­
sas e desgrenhada
ralllaria da renas­
c nça, ora cortando
o arejados e va tos
horizontes da p 1'-

pectiva moderna; e
porque o peregrin
le arte mio raro encontra prodigio a urpreza que o detêm no
caminho e o fazem quedar- e em extatica comtemplacão, ale­
grar- e u commoyer- e, viver emfim de um incidente como na
propria vida, entender-se com um arti ta que ha seculo perant
a ua t la, o quadro de cobre ou de madeira, o muro de gesso
ou de pedra, teve a me 'ma emoção mais violenta porque era
artista e porque era artista a exarou para emoções vindou­
ra.

De tal pesquiza r ulta tambem um grande en inamento, por­
que a e"oluçãO b arte corresp nde á evoluçãO hi torica e pela
arle mai parlicularmente e pode a ompanhar a alma humana,
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l\luseo do Loune.

:\luseo do Lou\"Tc.

Virgem e o Menino por Pietro Francesca.

A Virgem do Rochedo por Leonardo ele Vinci.

serviu.
Os evangelhos pou­

co ou nada dizem da
infancia de Christo.
Dos episodios da sua
primeira edade ó no­
tam que crescia na gra­
ça de Deus, que era
cheio de intelligencia
e que mais tarde, aos
doze anno ,tendo ido a
Jerusalem com seu
paes se perdeu e só trez
dias depois foi acha­
do no templo di cu­
tindo com os doutores
e cutando-o , interro-
gando-os e deixando-os maravilhados da sua sabedoria. Entre e ta
epocha e o nascimento fica pai um largo periodo de conhecido
aberto á rica plantasia dos artistas amorosos do Nazareno. Encan­
tador como toda as ~creança . Jesus devia ser mais belIo do que
ella ,mais ri anho porque yinha do ceu, mai carinhoso e meigo
porque, quando ho-
mem,prégariaoamor,
mais branco e lumi­
no o porque era Ir­
mão do anjo, mais
louro porque os seu
cabello luziam do
re plendor do an­
tas, e mais adorado
porque já nos seu
olhos yivo de bébê

transparecia talvez
por momentos a vi ão
angu tiosa do calva­
ria.

E o arti ta de­
pois de o terem ima­
ginado a sim, enten­
deram logicamente
que elle sentira as
de cuidadas e felizes
alegria da infancia
que brincara com a
outras crianças cor­
rendo pelo. viçosos e
perfumados outeiro
de azareth, que afa­
gara rindo os ani­
maes domesticas : as
pomba e~quiYa os cordeirinho man os, o e perto' e ilencio o
coelho - (Veja- e o quad ro de Ticiano), que gula amen te desejara
os rubido fructos e, na tardes calma e abrazadora de e tio, e
e quivára entre as me se de oiro e d ~cera a banhar o corpo inho
luminoso nos limpidos ribeiros.

que vamos tentar fazer é o e tudo' rapido ou antes a de cripção
do modo porque os pintores da differentes e colas trataram a
figura do menino Deu .
E te estudo pareceu­
no interessante por­
que segundo cremos
ainda não foi feito e
porque é curioso notar
o quan to a este res­
peito como a tanto
outros a arte anda
alheia da religião que
procurou servir e que

incon testavelmente

l\luseo do Loune.

na para que ellas mereces em o qualificatiyo que elIe pt'oprio
mereceu.

Não no incumbe porem faliar aqui da interpretação arti tica
da Virgem Maria. Muito e tem e cripta sobre este a sumpto com
a erudição e competencia eonsideFavelmente superiores ás nossas. O

Santa Anna por Leonardo de Vinci.

olho são dua estrellas que amparam o crente e guiam os perdi­
dos; os labia são como uma ceie te flór d'onde flebilmente e sua­
vemente irradia o perfume da Fé; os braços, como dua azas que
abrigam a humanidade affiicta j o regaço é o berço de Deu e o
refugio de nossa Almas j os seus pé ,ara aonde óbe o incenso

\ otivo da chri tandade.
Em Maria, se realisa

a communhão da Divin­
dadecom a Humanidade.
Aformamaterial reveste
a suprema belleza para
poder attingll- o caracter
divino e da concepção
liturgica se infere as im
a concepção esthetica da
figura da Virgem.

Nenhum artista re­
velou ainda a meu yer
essa figura s3grada. Mui­
tos fizeram-naadmiravel
rainha, alguns a mais
bella entre as mu1l1eres,
outros a mais conmo­
vedara Mater Doloro a
ma verdadeiramente
não houve quem nol-a
desse Mãe de Deus. O

A Virgem e o Menino por Fabriano. unico me tre que alheio
Museo do Louvre. ao mundo se habituou

a pintar o infinito, o
podere o. 1iguel Angelo raramente tentou fixar na téla a deli­
ciosa imagem da virgem por reconhecer que á doce graca de Maria
não convinha a rudeza do eu genio masculo j e a Raphael que foi
o prestigio o pintor da belleza femenina, do sentimento delicado e
subtil, da crença harmonia a faltou a apprehensão da ideia abso­
luta, a mystica fulguração que devia pairar sobre as suas lVlado-

J 1
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Ei o que viram os artistas da Renascença, não por ignoran- artistico e do dogma, em detrimento elo primeiro. O genio facil-
cia, creio, dos textos sagrados, nem es a ignorancia se comprehen- mente realisa o sublime, o sobrehumano, o divino, quanelo na sua
deria em quem trabalhava para e sob a inspiração da greja - expres ão material o divino, o sobrehumano e o sublime reve tem
mas por voluntaria necessidade da belleza physica que elles a forma physica que segundo o juizo dos homens convem ás quali-
com razão julgavam concomitante ela belleza moral. dades ab olutas que exprimem. Venus, que foi a divina bel-

Sómellte, Jesus nascera Deus, com uma mis ão sa- leza nas religiões pagans, incarnou na forma de uma mu-
grada que por intelligencia divina elle infinita- lher esculptural e formosa; Hercule que symbolisava
mente conhecia. A ua passagem na Terra foi a força, na robustez musculosa de um homem vi-
a incarnação do Deus-Filho para alvação dos goroso j Apolo deus das artes e da' intelligen-
homens. São Paulo afJirma que ao entrar cia, na mais perfeita, harmonio a e forte
n, ste mundo Jesus se offereceu em holo- belleza mascula. D'e tes Deuses, não no
causto a seu Pae. .A carreira evangelica legaram o prodigio o artistas gregos,
começavu pois no nascimento e a sua senão o mesmo typo mil vezes subli-
infancia con ciente de devindade, de memente tratado, na edade adolescente
via ter sido grave, reflectida, [mages- ou viril que lhe dera a fabula e que
tosa, nimbada das superioresqualida- racionalmente se adequava, entre os
eles e dos milagro os attributos qu homens, á q llalidades que o Deus
despertam a adoração dos homen . l'epre entava. Como teria o ill1mortal

Foi assim que, differ ntemente dos Phidias arrancado elo marmore uma
pintores, o viram os Santos Padres immortal divindade, se os padres de
nas ethereas apparições dos seus Jupiter lhe tivessem ordenado de
exta is. Jesus, segundo elles, nunca symboli ar o pae dos deuses n'um
sorriu, nem sobre a palha de oiro do menino ao mesmo tempo bello e
seu berço, onde já reis e pastore ,pros- grave, que nos olhos infantis tive e
trados, o adoravam, nem ao collo de já rasgo do lança 101' de raios, nos
Maria nas estreladas noites do Egy- membros flexiveis e graciosos o su-
pto, nem mai tarde entre os ranchos premo vigor do vencedor de aturno,
dos trigueiros pequeruchos de Judeia na bocca rosada e orrielen te o in a-
que de longe vinham não para brin- ciavel amor que abastardou todo o
cal' com el1e mas para admirar a sua Olympo?
extranha belleza. Phidias desesperado teria fugido

Os artistas e os Santos Padres Virgem Sixtina por Raphael. de Athenas e o mundo antigo não
estavam pois em flagrante contradic- Galeria de Dresde. contaria senão seis das falladas rnara-
ção. \ arte, por ser mais humana, cap- vilhas.
tou pouco a pouco o principio dogmatico e logo veremo como a Como poderiam pois os ingenuos e simples artistas byzantinos
ingenua alma dos crentes mais amorosamente se apegou á encanta- e os tão engenhosos e obscuros Mestres da edade media incarnar,
dora imagem do Menino Deus tal qual a fizeram os mestres da- na infantil ÍInagem do menino Deus, o proprio Deus e exterio-
rena cença e tal qual a consentiu a egreja em seus retabulos. risar sob formas tão suavemente pequenas um ser tão infini-

As pinturas dos primeiros seculos christãos tentam tamente grande?
approximar-se na sua ingenua e primitiva factura E' em extremo curioso observar o esforço paciente,
do caracter soberanamente divino da religião o prodigioso engenho, que em torno do peque-
nascente. O my terio, vivo ainda na viva nino nazareno duran.te os eculos medievaes)
tradicção dos primeiro discipulos, reves- empregaram, animado pela fé, os pl11to-
te-se de uma grande e magestosa sim- res, os miniaturi tas, os esculptores. Nos
plicidade. \s primeira virgens, não de mil quadros, missaes e preciosos
todo alheia á iofluenciagreco-roma- objectos do culto que nos legou essa
na, têm já na postura ymbolica e na edade de pe ada crença e que andam
serenidade triste do rosto a expres- espalhados pelas egrejas e museos,
são humanada ideia nova. O meai- o Me!1ino Jesus apparece, ora de
no Jesus não é o ri onho bn77lbúto corôa e manto real sustentando
que mai tarde no eculo x VI será a na sua leve mão o pesado mundo;
suave imagem lithurgica ;é o Deus ora symbolicamente acompanhado
nascente, o Rei dos l~eis, perante dos objectos da paixãO, segurando
o qual sua mãe se prostra e que a cruz do supplicio e tendo sobre
n um ge to rigido de idolo abençõa. os louros cabellos a corôa de espi-
Como 1aria, o menino está vestido d nhos; ora vestido com. a toga branca
um amplo manto, cujas pregas descendo de propheta, abençoando seus paes, os
em macias curyas cobren"l pudicamente reis e os I astores ;ma brincando com São

eu corpo de divin 1ade. IO 1'0 to bello ha João e o cordeirinho symbolico; ora apren-
uma fria expre ão de mage tade que não -e deodo a ler 'no regaço, de Maria ao lado de
harmoni a com a juv ntude gracio a do Menino. Santa Anua; ora passando a aHiança-mqtrimo-

Esta expressão soberana e grave, attinge pouco a Virgem da Cadeira nial no mystico casamento de Santa Thereza; ora
pouco uma severi lade 'enil qu desfeia e entristece por Raphael. (visãO turbulenta e apocaliptica) defrontando o diabo
toda a pintura byzantina tão poderosamente iconogra- Palacio Pilli em Florença. ameaçador de cabeça de fauno e rabo de serpente...
phica. A pr-tendida virg ns de São Lucas, i to é E em todas estas attitudese concepções differentes,a physio-
aquellas qu se julgava terem sido a obra do santo comtemporaneo nomia do Menino-Deus é descurada, porque o artista na impossibi-
de Christo e que depois mais tarde sabiamente se reconh ceu não re- lidade de concentrar na expressão ou 110 movimento do principal
montarem ao eculo IV erem d origem byzantina tem, a par das personagem as ideias que ymbolisa, recorreu aos atributos, aos
linha gregas dos pro.fi.s, a expre ão antipathica de que faIlamo . acces orios representativos, aos personagens adequados. E foi assim

E percebe-se até certo ponto esta primeira lucta do processo que para que o menino Deus fosse rei dos reis lhe pozeram a
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por Guida Rcni.

)(useo do Louvre.

A Santa Familia pelo Perugino.

tem uma expres ão de affecto infinita uma gravidade triste que
nos repa a de uncção e enternecimento. Esta qualidade ba taria
para compensara simplicidade to ca dode enho e a sua ianorancia
do lllch'cr) n'uma epocha em que já o Perugino fazia presentir
Raphael e em que no horizonte da arte preguiço amente e erauia,
como um grande a tro, o mais completo mestre da Renascença, o

immortal Leonardo de Vinci.
Não quer isto dizer que o genial autor da Giocon­

da, fo e o mai consideravel pintor sob o ponto
de vi ta que nos occupa. áo; a cla ifica­

ção que acima fazemo é nece aria­
mente geral. Como pintor reliaioso e

sobretudo como creador de i nimita­
veis virgens e formorissimo bam­
bi71os, Raphael excedeu-o de muito.
Leonardo de Vinci tinha a preoc­
cupacão da suprema harmonia
e levava a ua, paixão pela deli­
cadeza e uavidade das linhas a
um tal requinte que Taine com

ju tiça classificou de femenino. A
mai com pleta manife tação d e ta

eximia qualidade do me tre 6 a
meu ver o famo o arupo conhecido

ob a de ignação de Srl1lta-AllllfT

figura que domina o quadro.
D'e ta tela que pos ue o Louvre, damos ao

no o leitores uma tão reduzida quão imper­
feita reprodução. entada no joelho de sua.

Mãe a Virgem ampara o menino Jesus que brinca
com um man o cordeirinbo.

Repare-se como todo o 'grupo se harmonisa se funde,
se perde, n'um conjuncto de ab oluta graça que parece

de cer do orriso terno de Santa-Anna, d'esse indizivel sorriso que
paira sobre todas a obras de Vinci! Note- e como o braços da
Viraem flexivelm.§nte descem para amparar, acariciar, e como que
envolver seu divino filho num amplexo de incommensuravel ter­
nura.

Observe-se como o movimento do ba11lbi71o é natural e infantil
e como harmonio amente completa o todo ornamental da obra.

Vinci, porem, arrastado por esta nece sidade de belleza mys­
teriosa que não poisa sobre o detalhe ma ante envolve todo
o quadro pouco e
preoccupou com o re­
trato phy ico do Me­
nino Je uso Ias nu­
merosa tela que no
deixou Je us é em­
preuma linda creança
e ensialrnente hu·
mana, tah'ez o filho
de um seu amigo hy­
pothe e que é prova­
vel por aber-se que
as viro'ens que pintou
táo formosas ma tão
pouco ceIe tiaes, ti­
nham como modelos
as amante d'esse

u campanheiro de
prazer.

E' ,erdade que a
me ma accu ação se
tem feito de Raphael
que, ao que parece, legou á acloracão do crente o retrato da For­
narina, sua formo is ima amante. Ma Raphael- como acima di -
emos - excedeu de muito inci na repre entação da anta Familia

que foi o eu prodilecto e repetido a umpto. A suas Virgen áo
em dmrida amai bella que existem e os Ba17lb7"1los os mais e11­

cantadore que se pos a imaginar.

A Virgem e o Menino.

Virgem das Cerejas por Annibal Carrache.

1\fusco do Louvre.

accentua com Botticelli o ramo o pintor florentino, tão longamente
e tão injustamente esquecido. Em todos os seu quadros da virgem
que são numerosos e abundantemente espalhados, o 1enino D u

corôa e o manto, propheta, lhe deram o gesto da benção j martyr
o encostaram á cruz do Golgotha j evangeli ta, o acompanharam
anachronicamente de São JOãO; douto lhe pozeram nas mão o
livro das E cripturas j celestial noivo da eareja, o mostraram my ­
tico esposo de uma santa, e finalmente Deus podero o, Deus do
Bem o representaram luctando victoriosamente com Satanaz...

A arte medieveal foi poi uma arte ymbolica; mas
á medida que a escola aperfeiçoou o processo, e a
mão dos artistas se avigorou, a imitação da
natureza de tal modo os seduzio a attrahio,
que pouco a pouco a sua concepção se
de piu : primeiro dos symbolos, depois
dos atavios, em seguida das roupas e
se concentrou no amoroso estudo
da forma. No eculo Xl[[ já o pin­
tor florentino Cimabué pintm'a
virgen de uma grande e doce
naturalidade e bambino de não
menos natural e gracio a b 1­
leza. O seu di cipulo Giotto, um
dos mais sympathico genio que
jamai i11u traram a arte, edento
de verdade, ainda mai bu cou no
modelo-\rivo a forma e encialmente
beJla, que sem contradizer a verdade
ph) ica exprimi se um elevado ideia!.
Os seu Menino Jesus são encantadores
e pro\'ocaram a admiração do Dante, eu com­
temparaneo e amiao, mas nada têm d divino e
ó inspiram a ympathia e cau am o enlevo pela for-

mo Ufa infantil que repre entam, O me mo com menos
enthu iasmo e pode dizer de Tadcleo di Bartolo, mas não
do santo frade de Fie ole, do pintor de anjos, do rnystico e
seductor Fra Angelico. N'e te monastico vi ionario a natureza que
pouco a pouco ganhara a pin tura religiosa, suspende- e outra vez,
tentando approximar-se da expre ão divina. O 1enino Jesus de Fra
Angelico tem, como as ua virgens e o eu anjo, qualquer cousa
de ethereo talvez por ser pintado com um colorido que parece
feito á luz mysteriosa do exta i. E ta tendencia mais e
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i\Iuseo do Loune.

Virgem do cacho. por'Mig'nard.
Df usco do Lou \TC..

Acloraçao dos Pastores por José Ribera.

adoraveis oreanças
que certamente brin­
caram a seu lado;
Corregio, o maior ri­
val ele Raphael, me­
ninosemque o estudo
elas formas é de uma
incontestavel elegan­
cia; Garofalo, bebês
encantadores como o
que dorme no eu
berço ob o olhar vi­
gilante de Maria;
Parmes an engraça­
dos pequerruchos que
já gostosamente en­
tram na vida. Poreste '
tem po o grande Rol­
bei n, um elo melhores
senàoo melhor artista
da escola alleman, pint:nra o seu tão celebre quadro, conl;eci'elo sob

a ele ignação la Vt'r.g-em da Ffl71lz'lÚr.',
.i1l'eyel',familia que como promessa fez I

pintar esta tella, 'IOnele o Menino Jesus
bondo amellteaabençoa,A.divinacr -,
aoça tçll1umaexpres ãoagraelavelma
in ignificante quasi confrangida, uma
certa ironia-triste que tão bem soubia
exprimir o autor da Dallsa Macabra.;

No seculo XIT) Tintor to e' Paulo
Veronez enriquecem o grupo humilde
da Virgem e elo Menino, com a pompa
exuberante elos adornos que as suas
palhetas ricas ele côres tão habil e
fa ustosamen te delineavam.

O pequenino Redemptor, que nas­
cera na pobre creche de Bethlem,
transforma- e n 'um principe vestido
de purpura, dormindo em leitos elou­
raelos no meio de uma côrte vistosa e
anachronica. A phantasia abre larga­
mente as azas e foge do campo ela ver­
dade para lisongear o grandes se­
nhores; Francisco I e Carlos Quinto
banqueteam ,com Christo em Cana,
noquadro gigantesco do Veronez. As

Madonas trajam como Eleonora rainha le França, ou Maria rai nha
de Inglaterra, as ca­
sas terreas de Naza­
reth transformam-se
em sumptuosos pa­
lacios Renascença,

Não é aqui, cer­
tamente, quese pode
achar a mai fiel ima­
gem do Deus menino,
nem tão pouco nas
escolas italianas de
seculo XVII com a
composiçãO elegante
mas immovel dos

'Carraches, a uni­
forme e funebre ins­
piração de Guido
Reni, ainsipida pin­
tura de Albano o
desenho obrio mas
rigido de Dominico ;
nem entre os mes­
tres flamengos dessa

A Virgem de Sevilha (Detalhe) por MlIrillo.

l\luseo do Louvre.

1tOs sem expre ão;
Andrea del Sarto,

releu de vista a sagrada psy­
chologia elo extraor­
dinario personagem
cuja infancia repre­
sentava, e os criticos
liturgicos mai seve­
ros ter-se-hiam mos­
trado satisfeitos senão
fôra a nudez do filho
ele 'Maria, tantas vezes
reprehenelida pela
egreja.

Dos comtempora­
neos de Raphael, dos
eus rivaes, amigos e

discipulos, poucos
comprehenderam a
figura do Menino Je­
sus. O grande Ticia­
no, o mai prodigioso
do coloristas deixou­
nos formosos ba11lbz~

1\1 \ISCO do Lau \TC.

Santa Famllia por Cantarini.

A Virgem do Rosario paI' MlIrillo.

o pincel genial do mestre carinhosamente se enamorou elo Pe­
quenino. Jazal'eno e em todas as suas
numerosissimas ,representações do
DeusMenino edescobre este reliO'io, o
cuidado do artista e do crente. E' im­
pos ivel conhecer toda a prodigiosa
obra de Raphael; da suas telas mais
c lebres, aquella em que, 5egundo
cr io, o Me tre mai se aproximou do
typo dogmatico d Jesu Menino, é a
que se c nhece so b a ,designação de
Virgem de São Sixto e da qual junto
damo uma reproduçào.

O pequenino filho deMaria éreal­
mente n'esta representação mais
alguma coisa elo que o filhos elos ho­
mens e se ainda nào é o ser divino
que viram os Santos Padres, já na
sua attitude grave e magesto a, na
expre são intelligente e illuminada do
rosto, nos cabellos revoltos, ha como
que o presentimentode todaa prophe­
tica e doloro a mi ão que deve cum­
prir n'este mundo. De toda a variada,
iconographia elo Menino Jesu , esta
imagem é mesmo a unica que reves­
tindo um alto caracte\" ar ti tico não p
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epocha queRuben synthelisacom as sua robu tas virgens e os seus
Meninos Jesus de uma obesidade rosada e mole. Para de novo
achar um pouco de my~ticismo e de poesia é preciso esperar que
Murillo, pobremente comece a esbÇlçar as uas Virgens e pouco a
pouco, esclan;cido pelo grande Velasquez, se revele o mais perfei­

tamente ca­
tholico de
todos os pin­
tores. A sua
pintura so­
bejamente
conh cida é
toda impre­
g nada de
uma grande
convicção,

que alguns
chamarão fé
e que outro
dirão provir
do ~eu amor
pela belleza
divina. Os
Menino de
Murillo são
dos mais
bellos e dos
que, n'um
e forço que
nem sempre
coroou o SUC-

Virgem ele Sevilha por Murillo. ce so, mais
Museo do Lou,",c. almejan1 as

qu:llidade
divinas. Se um defeito se pode apontar, n'e ta parte da obra do
grande pintor he panhol é a humildade ou melhor a re ignada mo­
destia que exprimem o seus bn11lbiuos e que e por um lado deriva
das: caridosa doutrina do Enngelho por outro de tàa da mage ­
tade de um Deu .

NãO podemo - na e treiteza d'este artiao - fallar da esco­
las franceza dos seculo xnr e xnrr pobremente repre entadas
n'e te assumpto, nem da pintura contemporenea que abundante­
temente e periodicamente reproduz com pouco uccesso o tentador
grupo da Virgem e do Menino.

Do que dissemos pode-se, á maneira de commentario, fazer a
segunte consideração.

A doctrina Christan fez de Christo afilho Deus ou antes o
Deus Filho. Para corresponder á ab olutas qualidades de um ser
ab oluto teve que admitir a consciencia a razão e abedoria inna­
tas. A infan-
cia de Je us .
teria de ser
segundo' os
dogma uma
infancia gra­
ve, intelli­
gente, refle­
ctida por­
tanto triste e
sobrenatu­

ral. Uma tal
concepção

não podia
attrahir a al­
ma simples
do crentes.

Os pin­
tores por ne­
ce sidade
imperio ade
belleza fo­
ram pouco'
a pouco de -
pindo, o
Santo 'le-
n in o dos Virgem e o Menino Jesus. - P. P. Rubens.

euspredica- Museo do Loune.

dos divinos
e symbolicos e pouco a pouco com o magico poder de eus pinceis
foram-no incarnando numa imagem graciosa que fez a alegria e
amor das alma piedo a e que maravilhando a egreja a
con \·enceu.

A velha iconographia mage tosa e idolica de appareceu e
na doce alvorada da Rena cença uma nova vi ão sorridente
e humana appareceu para que a adoração vie e á natu­
reza.

LUIS SERRA.

o NEGRO, A SERPENTE E O CHOURIÇO

.~ ~ . : ,-

- 'p -;"'-

- _. , ••0- .. .:.......~ . - ....

Uma terrivel transfiguraC?ào.
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PEQUENOS DIA LOGOS

aS ESPINHOS

Tarde de primavera IlImillosa e embalsamada. - PI'o campo ajó,'a. - Al'vo,'es em
lIôr> prados em jlôr e aLi as espillhosas sebfs em jlôr. !Vã i11l11lmsa aleg"ia de 11111

illllllmso a11l0r> dois 1I0ivos passeialll, mire o aZ1I1 bOllallçoso do Cm e o verde
esperall(nsn da Tel·ra ...

ELLE. -E pera ... os atrevidos espinhos amorosamente se enlea­
ram nas rendas do teu vestido e o prendem, porque não querem
que passes e para logo os deixes orphão da tua graça do teu per­
fume, do teu sorriso...

ELLA. - Meu bem amado L.. Os e pinhos são invejosos e

maus... toma sentido; arranca-os um a um, levemente, que não
te firam ...

ELLE. - As minhas mãos são rudes e vigorosas ...

ELLA. - Meigas e acariciadoras.

ELLF., (sorrindo.) - Oh L..

ELLA. - Sim E cuta... muitas vezes se tem dito que a vida é

cheia de espinhos .

ELLE. - Mas não a no sa, espero... Como queres tu que o nosso

amor? ...

ELLA. - O tempo passa...

ELLE. - Quando nós formos muito velhinhos...

ELLA. - Escuta~ escuta! Não me interrompas; quero fazer-te
um pedido.

EUE. - Um só ? ..

ELLA. - Sim... assegura-me que

sempre, pelo caminho tortuoso da

existencia, as tuas mãos robustas affas­
tarão de mim os espinhos.

ELLE. - Quaes ?

ELLA. - Todos... Os do Ciume,

espinhos negros e envenenados que
astuciosamente se apegam ao ni.ais

ardente amor e o dilaceram Os da
inveja, que á beira das ridentes vere­

das. da nos a felicidade, espreilam e
traidoramente rasgam a nossa alegria.

Os da saudade, que quanto mai se

afastam mais invisivelmente crescem

e, como disse o poeta, deliciosa­
mente pungem nossa alma. Os da fa­

talidade que nascem a todas as portas
e robustamente invadem e derrubam
o castello dos sonhos felizes. Os do

soffrimento que torturam o corpo e
vertem o sangue.

ELLE, (commovido, mostrandoanatureza

ernvolta). - Juro! JuroL .. Mas quem

falla de soffrirnento no meio desta
apotheose de luz, de côr, de felici­
dade"? ...

ELLA, (em ouvir a interrupção) ... e

que quando chegar a minha hora ...
ainda as tuas mãos piedosas arranca­

rão um a um os espinho da agonia,
para que eu me vá em ballada na infi­
nitaimp're sãode tua caricia L.. Jura ?

ELLE. Louquinha... juro...
mas...

ELLA. - Ah! como eu me sinto
feliz, bem amado! E como o caminho

da Vida me apparece agora direito,

plano e desafogado com o arrimo do

teu constante e robusto amor...

(ElIlaçados, os dois lVoivos> contí1llla1ll call1'­
Ilhando sobre o "e/va jlol·ida. Grandes ,'evoadas
de aves passam chíl1'ealldo e no pom/e o cm
desmaia e ado,.,1Zece nas /J"imei"as jJu"/Jlwas do
cl'e/Jllsculo) .

SIRIUS.



essa manhã Gonçalo, gu , desde a VI Ita a Santa Mari'i de
Craquede, arrastava um remorso incol11modo por aquella spalhada
preguiça a que e abandonara, tão arredado do seu trabalho e da sua
Novcl1a - recebeu uma carta do Castanheiro. Era curta, polvi­
lhada de leve ironia; - e declarava ao amigo Gonçalo que, e em
fins de Septembro não chegassem a Li boa tres Capitulos d ori­
O'inal elle com pezar seu e da Arte, publicaria no primeirob , ,

numero dos A1lJlaes) em vez da Torre de D. Ramú'es) um drama
do Nuno Carreira n um acto intitulado Em Casa do Temerario ...
« Apezar de drama (accre ceutava) convem á indole erudita do
Amzaes por que este Telllernl'io é Cario o Temerario, e a acçáo
toda, fortemente tecida, e pas a no Ca~tello de Peronne, onde e
encontram tambem nada meno qu Luis XI de França, e o no .0
pobre Affon o V, e Pero da Ca\·ilhan que o acompanhava, e
0utro figurões de rija e tatura historica... Imagine! Está claro, o
ehe supremo eria 7rlletezilldo Velldes Ra'7t17'CS contado pelo
nosso Gonçalo Mendes Ramire ! Mas, pelo que vejo, es e eliie
supremo está impedido por uma indolencia suprema! Slt1d
LaerYIIlClJ ReV7·stnrulll.l »

Gonçalo, finda a carta, gritou pelo Bento, n'uma d'essas ua
.re oluções que partiam como um dardo:

- Leva para a livraria chá verde, muito forte, com torradas
Hoje só almoço tarde, ás dua ... Talvez nem almoce!

E na livraria, com o collarinh de abotoado, as vidraça aber­
tas, decidio não de pegar da banca, como um captivo ao remo
sem que remata e, no Capitulo III, o epico trecJ10, o de esperado
ra go de Tructe indo. Náo. não lhe convinha perder a appari·
çào da ua ovella en: tão pro\'eito o momento depois da Eleiçáo
na ve pera da chegada a Li boa, quando, para a influencia parti­
daria e para apre tigio social, o eu nome nece itava d'um
nimbo d Erudição e d'Arte... Felizmente, n'e a luminosa manhã
em que a agoa da' horta tão fartamente cantavam, elle entia tam­
bem a veia borbulhando, contente em e soltar e correr. Depoi da
visita a Craqued a sua imaginacão repetidamente se detivera, com
interesse quasi com ternura, no s u avó •..\.ffon ino : - e como
que o comprehendia mais finamente desde que contemplara o
grande tumulos onde se desfaziam as sua grandes os adas ...

Diante das tiras de papel e fregou a mãos, n'um audav I
appetite de trabalho cr ador :

- Bem! estamos com a cavalgada do Bastardo ele Bayão
subindo para Santa Ireneia... O .velho Orelonho, na quadrella da
muralha, já reconheceu, já gritou: « É gente ele Bayão! .. »

Já os reconhecera! que o penelão elo Bastardo, amarello e negro,
apparecera na e cal'pada borela ela Ribeira ele Coice entre o coris­
car de lanças empinadas, P'lS ara a antiga e tremula ponte el
madeira) e, um momento umido na e palhada verdura dos ala­
mo , ele novo avançara, alto e tendido, parando rente ao rude Cru­
zeiro ele pedra outrora erguido no limites da Honra por Gon­
çalo Ramires o Cortador... Então, o velho Ordonho atirando
atravé d'adarve e pateo , o alarmado brado d' «apreste ! apres­
tes! » correu á Sala diArmas, com as gordas e curta perna a
tropeçar d emoção:

- nr D. Tructesindo, o Ba tardo de Bayão pa sou a Ribeira
vem sobre nós com grande troço de lanças!

O Rico-Homem saltou do banco onde ombriamente e cutava
seu primo Garcia Viega . E arremessando a mão cabelluda, que
cerrara com furor como e já pela gorja agarrasse o Bastardo, rugio :

- Por Deus! em boa h ra vem que me poupa. caminho! Hein)
Garcia Viegas? Á-\. caval10 e obre elle... ?

Mas, ao portal da ala encimado por tres cabeça de javali,
as omara o Coudel dos Be teiros, obraçando um molho de virote :

- Senhor. Senhor! A gente de Bayão parou ao Cruzeiro!
E um cavalleiro, accostado por duas lança, com ramo verde na
mào, vem direito á barbacan como trazendo men agem...

Tructe indo bateu o sapato de ferro nas lages, indignado com a
delonga - e com tal embaixada mandada por tal villão. Mas D.
Garcia iegas, a quem chamavam o Sabed01', velho e grouveado,
d agudi simos olho n'uma face engilhada e r~pada, recordou sere­
namente o preceitos:

- Por u o e lei d'aqnem e d 'alem erra, primo, empre men a­
geiro com ramo \'erde e deve e cutar...

- Bem! gritou Tructesindo. Ide vó fora ás barreiras com dua
lanças, Ordonho, e sabei do recado!

O \'ellico revolteou pela ombria escada de caracol. No patim,
dous acco tados, de lança ao hombro, voltando d'alguma roIda, con­
versavam com o armeiro que pintava de \'ermelho os cabos d'a cu­
mas nova, e as enco tava ao muro assoalhado para seccarem.

- Por ordem do Senhor! gritou Ordonho. Lança direita, e
vinde comigo ás barbacan , a receber men agem! ...

E, ladeado pelos dom homen que se aprumaram, galgou a
levadiça, varou o po tigo da barbacan guardado por um troço de
be teiros, e sahio ao va to terreiro da Honra onde a um lado
ainda se erguiam a trave carcomidas d'uma antiga forca, e do
outro se amontoavam para as obras novas da Alcaçova, as ripas
de madeira e os monte de pedra em torno aos fornos de cal. De­
poi, em arredar do po tigo, empinando o ventre entre os dous
acco tados, gritou ao moço Ca\'alleiro, que e perava com o ramo
verde le\'antado :

- Dizei de que gente oi . e a que \'inde-! e que credencia
trazeis!

E como na ua endurecida surdez Ordonho arqueara 100'0 a
mão inquieta sobre a orelha - o Cavalleiro erenamente, enta­
lando o ramo verde entre o coxote e a ella mouri ca, arqueou tam­
bem as duas mãos coberta d'e camas de ferro na abertura do
ca co, e bradou :

- Cavalleiro do ol1ar de Bayão! Credencia não trago que não
trago embaixada... Mas o Sm. D. Lopo ficou alem ao Cruzeiro
e deseja que o nobre senhor da Honra, o nr. D. Tructe indo Ra­
mires, o escute do eirado da barbacan.

O vel1ico recolheu pela escura poterna abobadada da torre
albarran, murmurando para o dous accostado que o ladeavam:
- « O Bastardo vem a tratar o resgate do Sm. D. Lourenço! »
Ambos rosnaram: - « Feio feito ... »Ma ao desembocar no pateo
de Alcaçova, logo avi tou D. Tructesindo, que na irada impacien­
cia d'aquella men agem do Ba tardo, de cera todo armado, com
arma negras, onde a uas barbas brancas rebrilhavam, mais bran­
cas sobre o brião de lá \'erde-mar. O rijo cinturão taxeado de prata
u tenta\'a a um lado o punhal recurvo, a bozina de marfim - ao ou­

tro e pada gàda, de folha larga cujo punho dourado e perdia entre a
ponta da barba. m sargente carregava o seu immen o broqueI, da
forma d um coração, recoberto de couro escarlate com a rude ima­
gem do açàr negro. m pagem conduzia a lança de cabo de faia,
ornada de bandeirola vermelha. Com o velho de cera D. Garcia
Viegas e outros parente de olar - o decrepito Ramiro Ramires,
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um veterano da tomada de Santarem, que arrimava o passo tremu­
las a um chu so; o formo o Leonel, o mais moço dos Sam.oras de
Cendufe, com uma vi tosa faxa de seda cór de rosa através do
arnez de malhas; e o agigantado enhor d o Paços de Argelim,
todo coberto, como um peixe fabuloso, de escamas que reluziam.
Pelo Castello já se e 'palhara que o Ba tardo, depois da lide fatal
aos Ramires, avançara de CanLa-Pedra, ameaçav'l a Honra: - e
debruçados dos pa adiços pen is que ligavam a muralha aos con­
trafortes' da alcaçova, ou mettidos por entre os va tos engenhos
d'arremesso que atulhavam as corredoira', os moços da ucharia, os
s rvos da horta, s villões accolhidos para dentro das barbacans,
espreitavam o Senhor de anta Ireneia, os seus ge tos e os seus
commandos, tremendo já do assalto dos de Bayáo, e das horrendas
bolas de ferro, cheias de fogo, que agora as mesnadas Christalls
sabiam arrojar tão destramente como a hordas Sarracenas. O
Vellico, lentamente, apresentou a Tructe indo o recado do Bas­
tardo.

- Que e acerque pai'! gritou o velho. E com quantos queira
dos villões que o s guem!

E immediatamente, detendo os cavalleiros que o cercavam,
penetrou sósinho 1ela negra porta da Torre albarran ; galgou a in­
greme escada; em cima no eirado, onde o pendão do Açór ba­
louçava á brisa lenta por sobre a fila de besteiros que guarneciam
a ameias com a bésta encurvada, entrou no miradouro, espreitou
pela setteira. O arauto de Bayão, n se momento, galopava para
o Cruzeiro - que Ul1,la selva movediça de '~ltas lanças rodeava,
cori cando no sol forte. Curto fóra o recado - porque log ,no eu
andaluz negro coberto por uma rede de malha acariellada douro,
Lopo de Bayão despegou de seu troço de cavalleiros, com a viseira
':oda erguida, sem lança ou ascuma d monte, e, pousadas qUleta­
mente sobre o arção da seUa mourisca, as mãos onde se enrodilha­
vam as largas redeas de couro e carlate. Depoi , a um toque agudo
_ triste ,da buzina avançou para as barbacans da Honra, vagarosa­
mente, como se acompanha se um sahimento. Não o seguia o seu
pendão amarello e negro. Apenas seis cavalleiros o escoltavam,
tambem sem lançJ. ou ascuma, com obrevestes de panno vermelho
sobre os saio de malhas, e o capuzes de b rh descidos e conclendo
os capellos de ferro. Logo atraz quatro fortes besteiros, de lorigões
de couro, carregavam aos hombros umas andas, rudemente feitas
de ramos de arvor s, onde um homem jazia, e tirado, como morto,
todo coberto, contra o calor e os mo cardos, por leves folhagens de
acacia. E ainda atraz um monge barbu lo, com um enorme crn­
cifixo de ferro passado nos cordões da tunica d'E'stamenha, caval­
gava uma pos ante mula branca d'onde bojavam alforges.

Da alta setteira, mesmo lU descobrir, ob o montão la folha
cre pas, a face do homem estendido nas andas, o \'elho Tructe indo
adivinhou seu filho Lourenço! E cerrando os punhos, grilando Sll1:­

damente - « quietos, besteir s, quiet s! » - desceu a escadaria
da torre, tão arreme sado pela colera e pela magoa que o seu elmo
cavamente bateu contra o arco da p rta, onde o e peravam, com
Garcia Viega ,o Cavalleiro' parentes.

- Senh r ! gritou. Meu filho Lourenço está deante da bar­
reira, e tendido n'umas anda !

Com um rumor d'e pant ,um tropel d s la de ferro sobre as
lage negras) todo o eguiram pela paterna da albarran, até ao
e cadão de madeira que levava á q uad rella da barbacans. E quand
o immenso velho surdia no eirado, tão ancioso ilencio pesava que
se ouviram longe, do lados do canzil o latir d mastin ...

No terreiro, em frente á larcra cancella gateada de ferro, o Bas­
tardo e p rava, com a face bem levantada, a formosa face de Claro­
sol, onde as barb'~s aneJJadas, cahi ndo d entre o rico camalho da
cervelheira, rebrilhavam n'um raio d s lcomo ouro novo. Gra\'e­
mente saudou Tructe indo - que crusara s bnços nrugado e
hirto. Dep is ayançou ainda, n'uma pass'lda larga de ginete. E
direi to no arçá com c mmovida len lidáo ;

- Senhor D. Tructe indo Ramire , n'estas andas deitado e tá
vosso filho Lourenço, que em lide muit leal, no valle de Canta­
Pedra, colhi prisioneiro e que me pertence I lo foro dos Ricos­
Homens d'He panha... E de Canta-Pedra venho com elJe para
vos pedir que entr nós findem estes homezio , e ta negras brigas

que malbaratam sangue ue bons Christãos... Senhor D. Tructesindo
com vós venho de Reis. Recebi a pranchada de Cavalleiro de
D. Affon o de Portugal. Toda a raça de Bayão se honra em mim!
Con enti em me dar a mão de vossa filha D. VioIante, que eu
quero e que me éluer, e mandae.erguer a levadiça Ipara que vosso
filho ferido entre no seu alar, e eu vos beije a máo de pae!

Bruscamente, das andas que tremeram, acudidas sobre o
rijos hombros dos besteiros, um desesperado brado partia:

- NãO, meu pae!
E hirto, em elescm ar os bTaços rigidos, o velho Tructesindo

retomou logo o brado, que rolou por todo o terreiro mais cava­
mente:

- Elle mesmo, antes de mim, te respondeu, villão: filho de
viIJóa!

Como se uma lança o topa e, o peito do Ba tardo vacillou ;
e colhido pelo repuxão da redeas o seu alto ginete recuou, empi­
IJado. Mas logo, com um arreme o para a cancella da barbacan,
levantado nos estribos, e uma fera chamma nas faces, Lopo rugia:

- Velho teimoso, que no perde'! Pelo sangue de Christo
e pela alma de todos o meu te juro que,se me nàodás n esteins­
tante essa mulher que eu quero e que me quer sel1i. filho ficará,
que por minhas mãos, e deante de ti, sem que todo o Ceu lhe
accuda, lhe arrancarei o resto da negra vida!

O ferro do punhal lampejou na sua mão .erguida... Com um
gesto immenso, Tructe 'indo arrancou a espada:

- Mas com a minha espada, coyarde! Para que eja ao menos
puro, e não vil como o teu, o ferro que atravessar o coração de meu
filho!

E ás mãos ambas, furiosamente, arreme 'ou a larga e pada, que
redemoinhou, silvando e faiscando, se cravou no chão molle. Então
com um urro, com um fulgor de raio que desce, o Bastardo, debru­
çado do arção, enterrou o punhal n'" garganta de Lourenço, n'um
golpe tão fundo que o esguicho do sangue lhe salpicou a clara
face e as barbas douro.

Os quatro besteiros, subitamente, descarregaram p'lra o chão
as andas e o corpo morto - fugiran1 n'uma carreira, como já acos­
sados, em torno ao monge que galopava agarrado ás crinas. E o Bas­
tardo, os seis cavalleiros, soltando alarme, galoparam, mergulha­
ram no troço de lanças que cercava o Cruzeiro - e que lacro, em
desesperado tropel, arrancou d'abalada, com um brilho d'elmos

.curvados, transpoz a velha ponte, se sumia entre os -arvoredos
d'alem da Ribeira.

Uma alta gTita atroara as muralhas ue Santa Ireneia! Virotes,
flechas, balas de fundas, ziniram, faiscaram, despedidas no mesmo
furioso arremesso, sobre o bando de Bayào que fugia: - mas ape­
nas o mais grosso dos besteiros que segurava as anda cahio, estre­
buchando, com uma flecha na ilharcra. Pela cancella das barreiras
já Cavalleiros se atiravam, n'um afflicto tumulto, para recolher o
corpo de Lourenço Ramire . E Garcia Viegas, os outros parentes
que o decrepito Ramiro Ramires eguia arquejando e O'CI11endo,
galgaram anci ament ao eirado da barbacan, donde o Tructe­
si ndo se lnão arredara, com os braços cruzados, fitando o terreiro,
mais duro e mudo que uma imagem de pedra. Quando) ao rumor
dos pas os açodados, elle lentamente se voltou, todos em111udeceram
ante a serenidade terrível da sua face, mais branca que as brancas
barbas, e allumiada pelo refulgir dos olhos seccos e vermelhos
como brazas n'um forno.

Com um esforço, em que até o arnez de ferro lhe arfara,
pousou a mão sobre o hombro do ,-elho Ramiro que tremia, arri­
mado ao seu chus o :

- Amigo! cuida do corpo de meu filho morto, que a alma
ainda hoje, por Deus! lh'a vou eu socegar 1. ..

Affa tau docemenle o enhores qLle o cercavam, como elle con­
tendo a emoção e a lagrimas. E desceu a ingreme escada de 111a­
c1ein, que rangia sob o peso do enorme Rico-Homem carregado de
magoa e de colera.

J'esse momento, entre um bando de besteiros, de serviçaes
que se atropelJavall1, esgazeados, uns berrando pelo Physico, outros
por Frei Mucio - entrava a levadiça da barbacan, trazido nos
braço do formoso Leonel e de tres cavalleiros, o corpo de Lourenço
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Ramires. A' borda da cava uma aveleira sombreava um tosco banco
de taboas sobre toros, onde, aos domingos, com o adanel dos bes­
teiros, Lourenço co tU111ava a sistir aos jogo de bésta e frecha, e
distribuir as recompen. as de ti"ncta, cerveja e bolos de mel. Sobre
as largas taboas estenderam - fazendo todo depois em ro la,
lentamente, o ignal da cruz. Na face morta, com a curta barba
ensanguentada, os olhos mortos, terrivelmente abertos, :fitavam o
ceu radiante: da garganta,. um 'fio de sangue grosso ainda e conia,
pingava entre taboas : e uma das mãos pendia, vincada pela corda
dura que as amarrara em Canta-Pedra.

Tructesinclo descia, lento e rigido. E as brazas dos seus olhos
efulgiam, mais sangrentas e seccas, em quanto, através do dorido
silencio, e acercava do corpo de seu filho. Deante do banco cabio
de joelho, agarrou a mão que pendia, e sobre a face manchada de
sanguelongamellte se demorou, debruçado, n um rouco murmurio,
que Dão era de choro ou despedida, mas d'alguma suprema e pro­
messa, e que findou n'ul11 profundo beijo sobre a testa livida, onde
uma re tea de sol tremia, desc ndo entre a folhas da aveleira. De­
pois, violentamente erguido, atirando o braço como para n'elle reco­
lher toda a força da sua raça e do seu solar, bradou:

- E agora a cavallo, e vingança brava!
Já pelos pateos, pela corredoira que cingia a Alcaçova, corria

um apre sado fragor d'armas. Aos rudes commandos dos adais, a
filas de besteiros, d archeiros, de fundibularios, desciom em tropel
dos adarves dos muros para cerrar as quadrilhao. Ra pidamen te
n'ul11 rumor de pragas, os serventes da carga amarravam sobre os
dorsos das mulas caixotes de garrunchas e alforges de rações. O
Alferes, deante da levadiça, sacára da funda o pendão, que sacudia,
de fraldado. Pelo portas baixas da cosinha peões e sargente ,antes
de largar, bebiam á pres a uma conca de cerveja. o campo das
barreiras os pesados cavalleiros, chapeados de ferro, lentamente se
içavam, com a aj uda dos donzei ,para as altas sellas dos ginetes que
o e tridor da busina excitava. Depoi o grito agudo do almocadens
resoou por toda a cerca - ala.l ala.l De cima d um marco de pedra,
junto ao postigo do barbacan, Frei Muncio, e ·tendia o braço, aben­
çoaya a hoste. Tructe indo montara a seu muI' 'ello acobertado de
malha de ferro, - e, colhendo a lança que o Villico lhe estendera
depois de a beijar sacudio no ar o ferro agudo. Logo a barreiras se
abriram, e a cavalgada tropeou e largou com o pendão olto,­
em quanto qne, na torre d'r\lmenara, lento e dolente, o sino grande
começava a tanger a 'finado ...

Quando Gonçalo á tarde findou e ta pagina de guerra e dãr. e
depois, estirado na poltrona á varanda, releu todo e se Capitulo III,
sobre que e e falfára durante a emana, em arredar da Torre,
pensou « que o lançe cau aria en açã 1. .. »

Sentio então o desejo de recolher logo os louvores ljue elle
merecia, assim tão épico e medieval, - e de o mostrar em confiden­
cia a Gncinha, ao Padre Sueiro, antes de remetter o manu cripto
para o A1l1lt~es. E me mo lhe convinha, porque a minucio a erudi­
ção archeologica do Padre Sueiro poderia fornecer algum traço novo,
bem Affonsino, que mais avivasse aq uella resu rreição da Honra de
S'll1ta-Ireneia e do ~eu senhore f rmidavei . E immediatamente
re olveu partir de manhã para Oliveira com o seu trabalho ­
que, depois de esmiuçado pelo Padre Sueiro, confiaria ao procura­
dor de D. Arminda Viegas para elle o copiar na ua farnosa lettra,
celebrada em todo o Districto e apenas egualada (nas maiusculas)
pela do Escrivão da Camara Eccle iastica...

Com essa idéa sacudiu logo uma velha pa ta le marroquim
escarlate para transportar a Obra amada N'esse momento o Bento
empurrava a porta da livraria, com uma cesta de vime nos braços
coberta por uma toalha de renda.

- Um presente!
- Um presente... De qu m?
- Da Feitosa, das senhoras.
- Bravo!
- E COm uma carta que vem pregada na toalha.
Com que curiosidade de pedaçou o subscripto! Mas, apezar do

apparatoso lacre e sello d'Annas, apenas continha un1 bilhete de

visitas de D. Maria Mendonça, com cmtas linha a lapi
« Hontem ao jantar fallei de quanto o primo Gonçalo gosta de
pecegos, e a Annica toma por isso a liberdade de lhe mandar esse
cestinho de pecegos da Fedosa, que como o primo sabe são fallados
em todo o Portugal. Mil saudad s. » - Gonçalo imaginou logo
que no fundo da cesta, debaixo dos pecegos encontraria, doce­
mente escondido, um bilhete da D. Anna !

- Bem! São pecegos... Deixa ahi sobre uma cadeira...
- Era melhor que os levasse para a copa, para os estender na

prateleira...
- Deixa obre a cadeira !
Apenas o Bento cerrara a porta, estendeu no chão a toalha,

entornou cuidadosamente por cima os pecegos formosos que
espalharam um aroma. Nenhuma carta no fundo da cesta! A
offerta era singela e toda de fructa ... Levemente desconsolado,
cheirou um pecego. Depois considerou que cada pecego na realidade
formava como a muda syllaba d'um recado sentimental. Ainda
agachado na esteira, comeu o pecego : - e recollocou o outros na
ce ta para o levar a Maria da Graça.

Mas, ao outro dia, quando se preparava a abalar para Oliyeira,
já com a parelha do Torto engatada á caleche, já com a luva
calçada, recebeu uma in perada visita - a visita do Snr. Vis­
conde de Rio-Man o. Gonçalo raramente se encontrara com o
Visconde de Rio-Man o - ma conhecia a sua historia. Era um
velho que, no Brasil, durante a guerra do Paraguay, engro sara sua
fortuna, recolhera logo ao Reino com a mulher, senhora bra ileira
graciosa e doente, con truira na sua velha, aldea de Canta-Pedra
um palacete, e creara m torno uma bella quinta chamada a
T- al'alldúzlzfl : depois en\'Íuvara, perdera a filha unica, morta d'uma
angina, perdera o genro excellente morto da quéda d'um cavallo :
e de toda estas sobre altada tristezas resurgira para a adoraçãO
d uma netinha que, agora com treze annos, bonita e forte, pas ava
pela « grande herdeira» do Di tricto. êl sala, á beira do vasto
canapé de velludo lavrado, o Vi conde contou que n'e sa manhã
descera a Villa-Clara, e passando pela Torre vencera o acanha­
mento para apresentar O' seus re peitos ao Snr Gonçalo Ramire
- e tambem (como oubera que S. Ex" se propunha Deputado pelo
Circulo) para lht:; offerecer inteiramente na freguezia de Canta­
Pedra o eu,prestimo e os seus votos. E como Gonçalo, defronte,
á borda da cadeira, pa mava, sorria, audava, agradecia esfregando
embaraçaçlamente as mão. - o Visconde de Rio-Man o não
extranhou aquelle pasmo por que de certo o Snr. Gonçalo Ramires
o conhecera sempre como um antigo e ferrenho Regenerador. ..
Não é verdade?... Mas enlão? Elle pertencia á velha Escola, ainda
antepunha ao devere da Politica o deveres da gratidão: - e
alem da sympathia que tão largo mente lhe merecia o Snr. Gonçalo
Ramires (pelo que constava, em todo o districto, do seu talento) da
ua aifabilidade, da ua caridade) tambem con ervava para com

S. Ex" nma divida de gratidãO, ainda aberta, não por negligencia,
mas por timidez... - O Snr. Gonçalo Ramire não adivinhava ­
não se lembrava?

- NãO, realmente, n~lO ...
Poi uma tarde o Snr Gonçalo Mendes Ramires passava em

Canto-Pedra, rente do muro da sua quinta da r-aralld1'n!w quando
a ua neta, que brincava n terras o (aquelle terras o d'onde se
debruça uma grande magnolia) deixou e capar uma pela para a
estrada. O Sm. Gonçalo Mendes Ramires, rindo, apeou immedia­
tamente, apanhou a pela, e, para a restituir á menina debruçada da
grade, saltou para a goa que abeirou do muro... S. Ex" nãO e
lembrava?

- Sim, im, vagamente...
Pois no chãO, rente da grade, pousava um jarro cheio de cravo'.

O Snr. Gonçalo Mendes, depois de gracejar com a menina (que,
louvado Deus, não era acanhada!) e de lhe perguntar o nome,
pedio um cravo, que ella escolheu e que lhe deu toda séria, como
uma senhora. E elle, que ob ervara da janella do seu quarto, no
segundo andar sobre o jardim, pen aya : - « Ora ahi está! Este
Fidalgo da Torre, um tão grande Fidalgo, que amavel e que sym­
pathico! » E. S. Ex. não tinha que rir e corar. .. A gentileza fora
grande j e a elle, avô, parecera immensa! Mas não ficara na péla
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apanhada. O Snr. Gonçalo Mendes Ramires não e recordaya ? ..
- Sim, Snr. Vi conde, com effeito agora...
Poi , logo no outro dia, o Snr. GOl1çalo Mendes Ramires man­

dara da Torre um lindo cesto de ro a , com o seu bilhete, e
n'uma linha stc gracejo: - « em agradecimento d'um cravo,
rosas á mil. D. Ro a! »

- im, im, Snr. Visconde, perfeitamente... Agora me recordo .. ·
Poi desde e sa tarde elle empre almejara por uma opportuni­

dade de mostrar ao Snr. Gonçalo Mendes Ramires o seu reco­
nhecimento, a sua sympathia... Ma que! era timido, vivia muito
retirado... Agora porem em Villa Clara soubera pelo Gouveia
que S. Ex". se apresentava deputado pelo Circulo, e apezar de ser
eleição tão s gura, já pela influencia do Snr. Ramires, já pela
influencia do Governo, logo pensara-« Bem, ahi está a occasião! »
E, ainda que sempre votava com sR generadores, logo re olvera
offereccr a . Ex., na freguezia de Canta Pedra, o seu pre timo e
os seu v tos.

Gonçalo agradeceu, com effusão, com enternecimento:
- Realmente, 'nr. Vi conde, nada me podia sensibilizar mais

do que uma ofIi rta Uo expontanea, tão...
- S u eu que me sensibiliso por V. Ex. acceitar. E agora não

fallemos majs ne se meu pobre prestimo e n'esses meus pobres
votos... Pois V. Ex. tem aqui uma venerayel vivenda.

E como o Vi conde de Rio-Manso gabando o itio e a e trada,
alludio ao de ejo já n'elle antigo, de admirar de perto a Torre,
e sa famosa Torre mais velha que Portugal - ambos desceram ao
pomar. O Vi conde çom o gUal'da-sol ao hombro, pa mou em
ilencio para a Torre; confe sou (apezar da ua idéas liberae )

respeito e até humildade por quem vinha de tão alta linhagem
como os Ramires' e gabou inceramente o laranjal. Depois, sabendo
que o Per ira da Rio a arrendara a quinta, invejou o Sm. Ramires
por tão cuidadoso, tão destro, tão honrado rendeiro... Deante do
portão, o cltar-a-hanes do Vi conde e perava, atrelado de duas lindas
mulas, lustrósas e nedia . Gonçalo admirou as mulas; e, abrindo a
portinhola, supplicou ao Snr. Visconde que beijasse, por elle) a
mãosinha da Sm" D. Rosa. Commovido, o Visconde declarou que
nada lhe causaria mais gosto do que S. Ex. um dia, á sua e colha,
parar em Canta-Pedra, jantar na quinta, para conhecer mais inti­
mamente a menina da pela e do cravo...

- Ma com immen a honra !... E desde já me proponho a en i­
nar á Snr" D. Rosa, se ella não sabe, o jogo da péla á antiga por­
tugue a...

O SnL Vi conde saudou, banhado de gosto e riso, com a mão
sobre o coração.

Gonçalo, trepando as escadas, murmurava: - Oh enhores,
que sympathico homem. Homem encantador, que paga rosa com
votos! Ora vejam como ás veze , por uma pequenina attenção se
ganha um amigo! Com certeza, parJ a semana vou a Canta-Pedra
iantar L.. Homem encantador!

E na alegria do b 110 capitulo da Novella que levava na pa ta
de marroquim; ainda agradado com o pre ente entimental dos
pecegos, que tambem levava no me mo cesto, com a mesma toalha;
todo lisongeado por aquella ympathia tão franca e tão bem
exprimida do velho Rio- '[anso - foi n'uma disposiçãO d'alma
luminosa e ditosa que entrou para a caleche, eaccendeu um grande
charuto, e largou para Oliveira.

TO largo d EI-Rey antes d'apear, perguntou logo alegremente
ao Joaquim « da porta» noticias dos enhores. Oh J os senhores
todos muito bem graça a Deus... O m Jo é BalTolo partira de
manhã a cavall para a quinta do Sm Barão elas Marge , só reco­
lhia á noi te...

- E o m. Padre ueiro?
- O m. Padre ueiro creio que está para ca a da Snr"

D. Arminda...
- E a nr" D. Graça?

mil D. Graça de ceu ha um bocado grande para o Mi­
rante de chapeo... Naturalmente ia á Egreja da '[onica.

- Bcm. Leve es e cesto de pecegos, e diga ao Joaquim da

« copa» que o ponha na mesa, assim mesmo no cesto, com as
folhas ... E que me subam ao quarto agoa quente.

O palacete repousava n'umelaro ilencio. Em cima o eu quarto
ren-e caya com todas as janellas abertas sobre o jardim e a cerca
da Monicas. Gonçalo guardou logo n'uma gaveta da commoda,
cuidadosamente, a pasta de marroquim com o manuscripto da
Nove11a_ ma creada moça, de negro olhos repolhudos, entrara
com o jarrão d agoa quente - e o Fidalgo gracejou, no costumado
gracejo, sobre os lindo argentos de Cavallaria 7, cujo quartel
tentador pegava ao fundo da quinta com o muro do lavadouro, e
retinha as raparigas da casa, todo o dia, a ensaboar furio amente.
Depois Gonçalo ainda se demorou, mudando o fato empoeirado_
limpando as unhas á varanda sobre a silenciosa 1'1.1'1 das Tecedeins,
O sino das Monicas, lançou um fino e festivo repique... Então
Gonçalo, enfastiado da sua solidãO, pensou em descer pelo Mirante,
e urprehender Gracinha, nas suas devoções, na Egrejinha das Mo­
nicas. Na escada crusou o Joaquim « da copa» :

- Então o Snr. Barrolo hoje não janta?
- O Snr. Barrolo foi jantar com o Snr. Barão das Marges, na

quinta. São os annos da menina. aturalmente ó recolhe á noite...
Gonçalo, no jardim, ainda tardou por entre o alegrete, com­

pondo para o casaco um raminho de flores ligeiras. Depois co te u
a e tufa, sorrindo da porta horrenda com que o Barrolo, recente­
mente'a ornara - uma porta ogiyal envidraçada, com monogramma
em cQ1:es e tridentes ob uma coroa de Marquez. E metteu pela rua,
que conduzia ao, repuxo e que a inclinada rama d'anticros loureiros
cobria de ilencio e verdenegra fr scura. Adiante, circumdado de
banco, de buxo, d'arvores de aroma e flor, o fino repuxo cantava
n um tanque redondo que va os de louça azul, transbordando de
mangericões ornavam. Certamente na vespera ou de manhã se lavara
o tanque, por que na agoa muito transparente, sobre as lage muito
brancas, nadavam com redobrada vivacidade, em lampejo rosado,
os peixes que Gonçalo um momento perseguio mergulhando a ben­
gala. Da borda do tanque já no fundo da outra rua, mai larga,
debruada de dhalias, elle avistava o Mirante, uma construcção­
sinha do seculo XVTII, simulando o Templozinho, redondo e elas­
sico do Amor, d'um cor de ro a desbotada, com o seu vaso em
chammas no remate da cupula) e janeilinhas de rocalha entre o
meio relevo das columnas, por onde trepava um ja mineiro.

Gonçalo arrancou, como co tumava, folha d'um ramo de lucia­
lima, para esmagar, perfumar a mãos : e continuou para o
mirante, vagarosamente, por entre a dhalias abertas. J a allea,
novamente ensaibrada os sapato fino de verniz que el1e calça.ra
pousavam sem rumor no saibro molle. E ilencio amente como
uma silenciosa sombra, se acercara do :Mirante, cuja janellinha sem
vidraça, conservava corrida a persiana de taboinha verdes. Rente
d'essa janella era a e cada de pedra, que, do longo e alto terrasso
sobre que se estendia o jardim, communicava com a encoyada
rampa das Tecedeiras, quasi em frente á Capella das Monicas. E
Gonçalo, sem pre sa, descia - quando, através da persiana ligeira,
imaginou sentir dentro do Mirante um susurro, um cochichar per­
turbado. Sorrindo pensou que alguma das creadas da casa, se refu­
giara, n'esse Templosinho do Amor com um dos terriveis sargentos
do 7... ão! impossivel! Pois se, momentos antes, Gracinha pas­
sara pela escada roçara a janella, descendo para a Egreja ! E então
uma outra idéa o varou, como uma espada - e tão dolorosa, que
recuou para fugir da beira do Mirante, d'onde ella longemente o
as altara. Mas já uma desesperada curiosidade o agarrara, o empur­
rava - e collou a face á persiana, com a cautella d'um espião. Den­
tro, o mirante recahira em silencio - e Gonçalo temeo que o trahis-
cm as pancadas anciosas do seo coração. De novo o murmurio

recomeçou, mai apre sado e turbado. Alguem supplicava, balbu­
ciava : - «Não não, que loucura! » Alguem rugia, impaciente e
ardente : - <~ Sim, meu amor! meu amor! » E a ambos os
reconheceu tão claramente como e a persiana se erguesse, e por
ella entrasse toda a claridade do jardim. Era Gracinha! Era o
Cavalleiro !

Colhido por uma immensa yercronha, uma assombrada ver­
gonha, no confuso terror de que o urprehendessem testemunhando
aquel1a cousa escondida e torpe, metteu logo, todo encolhido, com
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os sapatos leves sobre o saibro 11l011e, pela rua das dhalias até ao
repuxo que rodeou sumidamente, por entre o buxo e as arvore.
Sempre encolhido, mergulhou na sombra loureiros. E depois, col­
lado aos vidros da estufa, agachado por entre os alegretes, esgueira­
damente deslisando pelas salas desertas, resvalando abafadamente
pela escadaria nobr do Palacete, assim seguio, até ao Largo n'uma
confusa vergonha, todo encolhido sob o murmurio do Mirante que
crescia, rolava em torno, com um fi-agor de trovoada - « NãO,
não, que loucura 1. .. » « Sim, meu amor! meu amor 1. .. »

Só no Largo, parando, deante do relogio do sol, o invadia a
anciedade desesperada d'abalar para longe, para immensamente
longe, d'aquella vergonha escondida no Mirante. Correu á alqui­
faria do Bento, mandou engatar uma caleche fechada. E esperando,
n'ulTI banco, á porta, com os olhos vagos e cravados n outra porta

d'uma taverna fronteira, e no seu ramo de louro recordava o dÚ'an
de riscadinho, que guarnecia o Mirante... Por obre o divan tremia
ardentemente o murmurio. As molas rangiam. O murmurio, mais
lento, desfalIecia. « Não, que loucara! sim, meu amor! »

Furioso, com um salto, gritou para dentro, para a cavaIlariça
escura:

- Então, que inferno) não acaba, essa carruagem?
- Já a largar, meu Fidalgo.
No relogio do Governo Civil seis horas battiam - quando

elle se atirou para a caleche, e fechou as velhas st01'es) e se
enterrou no fundo bem sumido, e partia n'um grande trote para
a Torre.

EÇA DE QUETROZ.

(ro1lti1lllo.)

é~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~

1 . ~
~ ~
~ Ixtrcma Ircnça ~
~ i
~ Esses q""' pela ,ida ,ão passando, • Pomba dwma, e casta, e "maaculada, ~
.,fi Das illusõ SJ dos sonhos deslen'adosJ Ó -í-ulgurante es17'eUa da alliançaJ ~
, p ~

~ E que segllem 1Ia somb?'a como um ba1ldo Foste e serás a mi1lha uncção sagradaJ ~

~ Sombrio de iufdizes conde1JluadosJ Ullimo sonho e ultima espe?'ança.
~ ~
~ ~.f) Esses hão de zombar destas cadeias lITesle oceano revolto da e.'I.:/stellcIGJ '"
~ ~
~ E deste amor profundo como os maresJ De penedo em penedo a alma partidaJ ~

~ Amor que vibra, qua1ldo tu me enleias Foram. teus olhos cheios de cleme1lciaJ ~

~ I ~
.,1:) Va caricia ideal dos tells olhares. Que me t1'ou.,,:emm. novamente á vida. ~

~ ~

~ ~
~ Quanto mais me assoberba e me avigm'a Qllantos não vão pelo vive?' a f6raJ ~

~ Toda a certeza de me pert nceres, Tortll1'ados 110 tedio que os supplantaJ ~

~
" Mais eu desejo que me enleve a am'ora Sem sabe1'em chorat'J se a alma ch01'aJ ~
~ W

Do leu olharJ bemdila enl?'e as mlllheres. Sem sabe1'e1Jl cantarJ se a alma callta .~ ~
~ W
~ ~
~ Como eu te amo digam-toJ n'ial/ça, Q1Ialltos 71ão dÚ'l.:am ver a chaga abe1'la ~

~ Toda a força do amO?' que me avassalaJ Do soffi'er de encontrar abandonadaJ ~
1)

~ Toda essa crença e toda essa esperauçaJ S01llbria a vida) lugllb1'e e deserla ~

~ De que vivo ?IO ardo1' de el 1'IIizal-a. Dessa ventll7'a tauta vez souhada .'P ~

t ~
~ Esses q1l pela vida vão passandoJ Q71a1ltos / ... E passarão atonlle1ltadosJ ~~
f 1\ ão saberãoJ caricia dos rosaesJ An'astaudo o ba1'Gço do destiuo... ~

~ Que o mesmo sonho vamos 1I6s soultal/do, A 1,iI, - o riso dos desespe1'adosJ ~
ti Igllaes 1/0 1'iso e 110 prazer ig-Ilaes. Riso feito de felJ riso assassi1l0. ~~
~ ~
~ ~
'0 ~

~ Almas pa1'esJ ú'mãs ua desveutll1'GJ E nós .~... lVesta 10llCll1'a indefinidaJ ~
~ Inn.ãs tambem no indo177inado amor) Presos da c1'ença pelo iutenso m'dorJ ~

~ I-fa de segllú'-me a tlla imagem pllra Vali/os vivendo desta llleSllla vidaJ ~
~ Como U1ll balsamo ás l101'as de alllG1'gor. "f Do mesmos sonhos e do mesmo amor. ~

~ ~
~ Para. THEODORO RODRIGUES. ~

~ ~
~~~~.fJ~c1".cJ~4~cJ"~<"~"~c1~~~"~~",,,~~~~~..w~tJ"'.tJ~~"()~~'~c1~~."~<()~~~C:~)"~~"~"~c1~



SPORT
os " COUNTRY CLUBS . NA INGLATERRA SPORTS D'INVERNO E SPORT DE VERÃO

S. MARCELLO.

t~"'(,,,to"''!'' ,.
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Sobre o gelo duro e resistente elegantes Miss e correctos rapazes
desli~am sem ruido sobre o equilibrio dos patins, recebendo em
pleno rosto, o ar glacial e viviticador de uma temperatura de
Dezembl:o.

Não ex.i ·te em toda a inglaterra e acreditamos mesmo que em
todos os paizes fundados por inglezes, a mais in .ignificante cidade

que não p ssua o seu Club-Campe tre organizado
ele um modo completo e com inex.cedivel conforto.

Durante o verão as familias ahi reul1em- e toda'
a. tardes n'uma hospitaleira ntimidade e sob a
sombra das arvores tomam o elas ico chá e comem
o nacional pl71l1l-j)/lding e no inverno, quando
rapaze e raparigas, meninos e meninas, aprovei­
tam o ultimo raio de sól nos longos xercicios de
patinaO"em, trenós e bolas de neve, o vasto salãO
bem aquecido e. pera-os, para continuar na dansa
e nos differente jogos, as boas palestras interrompi­
da ao cahir da noute.

Na 'Allemanha e na Austria procura-se faser
qualquer cou a que se assemelha, mas a imitação
fica muito a quem da realidade e somente a p quella
burguezia se associa de um modo muito limitado e
mod~ to.

E os raros, mesmos rarissimos « Clubs-Cam­
pestres» que se encontram n'esses dous paizes, sã
insiO'nificantes e outros não são mais que vulgares
b1'nSse1'ias onde o sport dos clloj;s é cultivado com
acry alado fervor,

'Nos paize de raça latina elles não existem
completamente e sómente na França, i to é em Pa­
ri. , vemos no Boi de Boulogne, dons" Clu bs Cam­
pestre ".

Ma este, me mos são frequentados por ele­
gantes, que facilmente fatigam os seus pobres mus­
culos já enfraqu cidos pelos champagnes da vespera,
e senhoras anemicas que muitos se preoccupam
com as pennas do chapeo, as fitas do vestido, e os
frisados do penteado.

A leitor::t eoncordará commigo que o Sport muito pouco
ganhará com semelhantes adeptas.

tão chéias de vida e de contra te. Na primeira vê-se jogadores de
lawl1-tenis que n'u ma cordeaI sem ceri mon ia descançaó1 obre a
verde relva, após uma bem disputada partida, na segunda o scenario
é todo outro, a' arvores não têm mai folhas e a n~ve branca do
natal ubstitue as flores da primavera.

pre'entam com bastante
le inverno e de verão,

To-ravura que illu t3t11 e ta pao'jna r
fidelidàde uma d 'e as pi ttoresca cena

Ecousa geralmente sabida que o paiz que cultiva com mai
amor o: grande exercicios ao ar livre é a velha e podero a
Albion.

Foi el1a quem inventou es as fatigante correrias, denominada
cnl~et) foa/-balls, ImOIl-feJl1lú) palo e outras muitas que figuram'
n'uma ordem secundaria, e para a quae, a força, ii
agilidad e a Te istencia ão condições essenciae . E
tambem por meio d 'e sa escola ma cula e vi ril, pie lo a-
men te segu ida por toclas as gcraç es que ella con egu io
desenvolver e ape,rfeiç ar uma raça que representa
actualmente no mundo, o typo mais completo e sã
o speci men mai perfei to da belle a physica. Para con­
seguir es e resultado cuja origem perde-se na tradicção
da sua historia, os a11O'lo-saxonios possuiram em todo?
os tempos associaçõe e centros especialmente organi­
zados para a pratica cl . exercicios corporaes.

Essas as 'ociaçõe conhecida em geral pelo nome
d~ CIllbs Cnmpestres, são uma especie dea prolongação
d'l familia, com todas as suas liberdade e tambem com
todas a garantias.

Homens, mulheres e creanças frequenta- n':1 c m
u ma as idu idade diaria e em numero considera 'leI,
dando a essas reuniões um caracter da m:li pura e
franca intimidade: .

D'e. d a loura menina de oito annos até a re -
peitavel vovó c m grande oculos redondo l'esde o ~ ,
peralta de calça curtas até re peitavel septuaO'enario ~.7
profes or da Univer idade, t do correm e altam cOlp '_ --ti.:, '.
mais ou menos ardor, praticando com prazer e con- ., -:::~.,~Jt:.
scicncia, es a segunda religiãO nacional e s bre cujo -w,", -

dogmas não ha di,' rcrencia nem separaçõe.. \. .
Dominadores de uma grande parte de mundo elles

levaram para s novos p;;tizes que fundaram e p~ra as
'la tas e estupenda' col.onia que possuem a me ma
dev ção para esse culto do musculo e do biceps.

É a im que nos E tado. -Unido ,. no Canadá,
Australia e Nova,Zelanc1ia, nas Indias, n Cab e Cey-'
Jão, m Malta outras differentes terras, o port m
geral attinge um de nvolvimento egual ao da' rnãe-
patria. "

M lburne possue os mais famósos jogadores de
eriket e ain la na ultima t rimavera, n'uID' niatch 'sen~

sacional em Philadelphia derr taram brilhaut mente os Ameri­
canos.

Irlanda fornece 9S melhores cavalleiros pata o Polo e a Ingla­
terra e o Paiz d Galles primana arte de remar e los J'rltc/t"lIla1lS.
O Canaclá orgulha-se com as mais b lias patin-adoras e' a India
têm os mais ageis e. veloze an lar ilho .



PEQUENAS EXPOSIÇOES

o Ceramista Lachenal - Ilaphael Bordallo

BORDALLO PINHEIRO

(No seu atelier ela Manufactura elas Calelas).

Ainda n'esta mesma nota, - patos voando, pintainhos, rãs,
mil animalculos de castas extranhas, alguns mesmo stylisados
pelo artista, a vida emfim quasi sempre apanhada em flagrante e
n'uma tal justeza de cores e movimentos que surprehende e tira
ao barro e em especial á faiança, toda a sua propria e ingrata dureza.
Depois e a avolumar e salientar mais este quente alarido de côr,
este gritar, por vezes metallico da faiança, a sua arte vaporisa-se,
indeterminando-se em mil nuanças d'uma doce e ideal suavidade.
Ao lado da rutilancia pimpante d'um gallo e do e pelhado azulejado
e brilhante d um pato, a linha,já por si vaga, d'um vaso levemente
decorado apaga-se ainda mai na transparencia do seu tom uniforme-

mente doce. Por toda a parte, tanto
110S seus barros modelarmente bel­
los, como nas suas faianças d'um
de enho por vezes bizarro, sempre a
mesma affirmação intensa e pode­
rosa de visão. - Toda a gamrna da
côr realisada com uma maestria que
revela no artista uma retina admi­
ravel, e um poder de colorido forte­
mente pessoal.

Como o nosso Bordallo tão ori­
ginalmente grande, Lachenal não
precisaria marcar nem o seus bar­
ros nem as uas faianças, tanto,
como n aquelle, lhe é propria e pes­
soal a sua maneira de o colorir e
modelar. A meu vêr e áparle ainda
as qualidade superiores de tempe­
ramento do nosso ceramista, qualida­
des que por lhe serem naturalmente
faceis muitas vezes o prejudicam no
conjul1cto d'algumá das suas obras,
um artista não desmerece do outro,
e a effectivar o francez a ideia que
projecta - ideia em que fallámos
largamenle, - de realisar, em se­
guida á expo ição que agora vae
fazer em Vienna d Austria, uma
outra em Lisboa, terá então o nos o
publico occasião de vêr, pela com­
paração das duas obras, qual a con­
sagração que n'um meio artistica-

teria um aTtista do valor de Raphaelmente educado como ste,
Bordallo.

De resto ha mesmo ne tes doi magnifico artistas, á parte
o volume de carnes e o pi'oporcional augmento em Bordallo do eu
cabello revoltarl1enle negro uma bizarra e extranha analogia de
typo. a me ma energia de ma cara, o olhar re alta fundo e
brilhante, - mixto que fo' e do \ ago ideal d um poeta sonhador
e da petulancia atrevidá e violenta d'um lendario e medievico D.
Fuas. O combate que elles dãO, é tambem um combate dado pelo
ideal, mas por um ideal fugidio, incerto como a mulher o era já para
aquelles seus cavalheirosos ance traes, e mytico como ella, a sim
pará-elles e se ideal lhe é enygmatico e difficil.

Feitas mil combinações diversa, tudo o que de novo e preci a­
mente scientilico, a'chimica complicou na ceramicaactual, o artista,
modelada e colorida a sua obra, entrega-a as im já de todo tra­
balhada, prodLlcto - eu sei lá! - de que enormes sacrificio , ao

O
FELIZ acaso que na redacção dos Debáts me fez conhecer,

ha tempos, o ceramista Lachenal, tornou-me duplamente
. interessante e instructiva a visita que um dia d'estes fiz á
'sua exposição da galeria Georges Petit.

Muito simplesmente, com a serenidade de quem estivesse expli­
cando coi as feita calculada e friamemte segundo formulas dadas,
o grande artista, commentando alguns do trabalhos expostos, toda
a sua genesis, fazia-me notar ao lado d'um grande vaso d'uma
pureza de linhas impeccavelmente gregas, d'onde emt'rgia volu­
ptuo amente da curva doce d'uma onda a linha maravilhosa e inde­
cisa d'ul11 dorso de mulher, um pequeno azulejo d'um tom doce e uni­
formemente bello - primeira ten ta-
tíva d'um effeito a tirar, e que, por
feliz, servira ao arti ta como ba e
para a reali açào da obra que elle,
methodica e propositadamente, lhe
collocara ao lado.

Proces o especia ,h'ollvmlles
como essa do Meu noctlt1'1le, que o
cerami ta conseguiu tornar inalte­
ravel mesmo á crueza da luz artifi­
cial, tudo elle me ia explicando com
uma tal e tão maravilhosa lucidez
de raciocinio, que, ainda me mo nas
particularidades especiae do Illritie1',

tudo isso e me revelava n'uma in­
teira e completa clareza. E comtudo
es a obra que eu via ali, e a obra
que me prendia por completo, era a
obra d'um exilado voluntario d'u1l1
temperamento raro e bizarro, obra
que eu sabia feita de febre; - ten­
tativas aonde ao fim de mil decep­
çôe efalhas de e perantes, a infinita
paciencia do inve tigador, por x­
gottada, vinha ace nder impaci nte
todo um de iquilibrio -D bril DOS

aquecido nervos do arti ta. E coisa
admiravel, aquelle hom m que eu
sabia ter-se feito pouco e pouco a
meio de medonhas I rivações d'ou­
tra difficuldades similarmente ne­
gras, commentando agora ali a sua
obra era sereno, natural, porque realisado o eu fim se julgava
pago no succes O obtid ; e tudo, ain la mesmo feit em meio de
tamanhos saerificios, lhe apparecia mesquinho, como tudo o que é
conseguido apI arece sempre a artista, q ue, o sendo yerdadeira­
mente, vê Ó, no caminho andad , um escalãO, faciJ percorrido,
da e trada a vencer para o fim irreali avelmente grande e myste­
rioso da Arte.

Uma das grandes peças expostas, um galJo surpr..hendido na
attitude orgulho a d'um altivo D. Juan de capoeira d scobre bem
todo o poder intensivo do coloi'ista forte e quente que é Lachenal.
Na rutiJancia da cor e te barro tem o colorido quente c uberrimo
d'ul11 fructo maduro que, smagado, deitasse cá para fora toda a forte
e fecundante viol ncia da sua s iva. Faria um belJo pendal/t a um
outro, admiravel, do mesmo genero, que conheço d Bordallo e qlle
faz parte da tão int ressante collecção d'arte do meu querido amigo,
o Dr Jacintho de Magalhães.
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Hymno a Beethoven

(Vaso Artislico de Bordallo).

ras suas de faunos que pelo modelado sobrio e intensamente accen­
tuado lembram Teixeira Lope , esse temperamento raro e pode­
roso de artista cuja obra me evoca sempre a maneira pessoalmente
extranha do genial Rodin, como por vezes, na linha modelarmente
voluptuosa das suas encantadoras nymphas eu vi lumbro o poder
sensualmente facil e gracioso, que dá um cunho tão pessoal e
intere sante á já hoje longa obra d'es e outro belIo temperamento
de esculplor que é Thomaz Costa.

ão basta porem olhar ao de cima com olhos de quem ó

quer vêr d alto, na ideia d'uma impressão ubita a tomar j é preciso
descer ao detaUle, sem ahi comtudo ser necessario procurar e
rebuscar, tanto tudo é bom, de primeira agua, trabalho de
honesto, e hone tamente feito. D'esta forma o mesmo eu defeito
de incoherencia e sobrecarga de motivo, defeito que lhe preju­
dica em muito a linha geral da sua obra, por elIa assim não olfe­
recer o lado pratico, de uso dome tico, que deve ser empre, como
já di semos, a caracteristica de todo e qualquer objecto de cera­
mica, e e me mo no esq uece, c qua i o abençoamo , tanto é o
genio que trasborda a meio do magnifico poder que o arti ta
espalha em todos os seus trabalIlos, fortemente e á mãos cheias.

Com o eu temperamento, o temperamento d um verdadeiro
meridional, d 'uma inten;;idade tão ardente como o lume brazeante
dos seus forno das Caldas, BordaUo, mergulhando no mil e extraor­
dinarios thesoiros que constituem o seu fundo individual a ua
extranha e propria idysioncra ia arranca de lá tantas e tamanha
bellezas, que a sua obra, somma de todas elIas se perde por vezes
a sobriedade que, dado o seu fim especial, deveria ter, é eomtudo
infinitamente grande, da mesma grandeza do sonho da alma que a
creou. Como um d'esses ancestraes navios, que poisando no Oriente
mysterioso, regressavam de lá, bordejando pesadamente, sem o do­
naire q ue ~ ida tinham levado na ligeireza fina da suas velas, elle,
como elles, na riqueza e maravilha dos magnificos thesoiros que a
dentro de si tl'aziam, dá,nos tambem na louca e larga prodigali­
dade do seu temperamento admiravel, compensação que farte para
esse unico defeito, que por vezes a sua arte nos accusa.

Parallela e conjunetamente com esta sua qualidade - defeito
e a compensar-lhe o lado mau pelo que ella poderia prejudicar
essa sua tão patriotica tentativa do nosso renascimento ceramico,
a sua honestidade, - essa suprema tara do verdadeiro arti ta ­
é n elle sem limi te ,tão grande como grande é o seu proprio genio,
e assim, emquanto a
maios parte dos cera-
mistas estrangeiros ~

que conheço, na idea
do lucro se cantonam
na exploração da pe­
ça unica, no fabrico
quasi exclu iYO do
exemplar de amador,
el1e, fasendo-a em
grande numero) e o
mais largarllente po ­
sivel, vulgarisa-a, tor­
nando -a accessivel,
ainda que em prejui­
so proprio, e isto mais
especialmente entre
nó , dada a no a es­
treiteza do meio, alé
á .bolsasmaisaeanha-
das e pobres. Pote, LACHENAL

como algun dos seu, (No seu deposito de ba,'ro).

vendido ahi difticil-
mente por quae quers magro e minguados tostõe , não se conse­
guem aqui, aonde comtudo a concurrencia é já grande e perfeita­
mente e tabelecida, a menos d algumas dezenas de francos. A im é
que tambem cá fóra, a ceramica, apesar de já bem indu trialmente
reali ada, continua com tudo a er um objecto de bl'belot, como ha
algun annos, poucos, qu~o da sua maior expansão, com a in­
fluencia, então ainda mal comprehendida da arte japoneza, emquanto

capricho doido e incerto do fogo que a maior parte das veses reduz
a nada, tudo o que elle realisara com tão sacrificado e devotado
amor. Jogo do acaso, e bem do acaso esse em que a mais do que a
antiga e cavalheire ca probabilidade d'uma estocada ainda mesmo

mortal, o gue el1ejoga
ali é o seu me mo 0­
nho, a sua propria al­
ma. O que em nada lhe
pe a, - tal é a grande
eextraordinaria magia
da arte, - comtanto
que a dentro d'esse
enygma, que, por isso
mesmo que o faz sof­
frer, o encanta, el1e
consiga pagar-se de
acrificios tantas e tan­

tas vezes perdidos, na
só beUeza que seja
d'uma linha, ou no
magnifico brilhod'um
procurado esmalte,
que lhe é qualquer
coi a, como na mulher
amada, a beUeza d'UIU
gesto ou o encanta­
men to,breve quefosse,
d um bom e amoroso
sorriso.

Comesse seuadmi­
ravel temperamento,
que) por vezes, attinge

até á suprema altura, Bordallo, poisando ahi n'um diadema de luz,
bem mais luminoso que a consagrante e classica corôa do verde
10ureiJ'o, é, c m a belleza e intensidade d'essa mesma divina luz)
que elle, ao tocar da sua obra, ::L vivifica e anima. Regra, preceitos,
toda e sa mnemómca embrulhada, que, na ceramica, funde o artista
no industrial, caldeando a impetuosidade do primeiro com sciencia
raciocinada do segundo, tudo is o elle e quece quando cria e produz.
Cada peg uena parte do conj uncto, sob a acção dos seus dedos febri ,
cre ce, avoluma, toma de per si só, - tanta e tão grande é a vida
que el1e lhe dá,- toda a importancia e releyo d'uma obra propria,
sendo con equentemente beBa de per si, ma vivendo d'uma vida
tão forte e inten a, que, grande de mai para o pequeno fim a que
era de tinada, 11'e11e se torna JUon truosa e quasi aleijão.

Lachenal é talyez n este sentido mai propriamente cerami ta,
por isso que, dado o caracter fundamentalmente utilitario, que
deve ter sempre qualquer trabalho de ceramica, e, não tendo elle a
poderosa faculdade de munf!iudo!, de motivos, que é, a meu ver, a
qualidade principal de Bordallo, é mai sobrio do que e te, não lhe
acontecend tão facilmente como ao nosso, no realizar de algumas
das sua obras, o sobrecarregai-as, tornando-as incoherentes, e pre­
j udicando-as até mesmo, por yezes, na belleza da ua linha"geral,

Isto pelo que re peita a objecto que já um tanto mai decorados
p lo arti ta, elle comtudo destina ainda a um fim pratico, de uso
domestico.

E' portanto uma superióridade de poder o que alguma vezes
prejudica Bordallo, poder que por exce ivamenle facil para elle o
leva involuntariamente ao abu o. Consequencia esta, immediata­
mente direcla da intuição propria e do eu mesmo temperamento,
que se pode dizer lhe vem c1 jacto, directamente em- a aprendi­
zajem difficil e 10n<Ta, que é para outro, n 'e te ca o especial, o freio
mais natural e <Turo.

ssim é que a meio do décor da ua jarras magnifica, e dos
eus admirav i centros de meza, nó topámo a cada passo com

mil maravilha d arte, effeito extraordinarios de côr, linha duma
belleza impeccayelmente grega, figura e ilhueta emergindo vaga­
mente da cun-a d'um contorno, e i to d'um modelado tão obrio e
eguro, que por i ó ba taria para marcar ao artista um logar dos

mai distincto entre o do n os melhores esculptores. Ha figu-
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que ahi, apesar da nossa falta de meio proprio e sufficientemente
educado, ella começa já a entrar nas despesas ordinarias dos força­
mentos ainda os mais escassamente magros.

Depois e no eu largo e verdadeiro campo, trabalhos como o seu
magnifico Hy1Jl1l0 (/.

BeetlJoven são a con­
sagração inteira e
completa do arti ta­
que tão alto e levan­
ta, a meio de tão
levantada e gran­
diosa concepção. A
linha fina d'e ta jar­
ra, que já não é res­
trictamen te uma
obra de ceramica,
não tendo por isso as
relativas exigencias,
ainda que profuza­
mente decorada, des­
taca-se nobre e do­
cemente a meio da
belleza explendente
dodéeór/eesteva a­
se n'ella por maneira
tão harmonica-

Vaso artistico ele LachenaI. mente bella, que,
logo á primeira vis­

ta, todo o seu conjuncto nos prende sem que, por qualquer par­
cella, a nossa attenção se quebre c di per e. Com a doçura de linhas,
cre 'cendo, avolumando brandamente do recorte nitido do vaso, a
1IUa/lce da côr é, por veze tão maravilhosa e docemente conse­
quente, que até o barro marcado do mesma fluidez do sonho do
artista, n'uma ou n'()utra parte, perde por completo toda a opacidade
que lhe é natural, e que em Bordallo accresce ainda mais, dada a
nota funda do eu colorido de meridional sempre intensivo e
quente.

Com todo os seus defeito e incoherencia ,a ua obra, de egual
como quasi toda as d'aq uelle em que o genio, escandecendo,
queima por veze da sua chamma agrada bastaria tal como ella
já hoje é a fixar-lhe o nome n'uma brilhante aureola de luz, mas
grande e irremediavel mal eria para o paiz, que o que eUa arras­
tava com iao no vencer da ua marcha triumphal, se perdes e de
todo. Fallo d'e o a tentati\'a de'rena cimento da nos a ceramica,
tentativa que su tentada tão mara\'ilho amente pelo nos o grande
arti ta ofFrerá um rude golpe, e os no os governante não virem
com mai afflicto in tere e do que aq uelle que n e' a ordem de coi a
costuma pôr a indifferença do no o p vo que para o lado das Cal­
das, n'um pequeno esquecido recanto, o artista que ahi se recolheu
n'uma di creção toda amoro a ao conseguimento d um grande fim
se viu obrigado a abandona l-o) elle me mo, abandonado de todos,
exgottados que foram o ultim0s rccur os de que para tal podia
dispôr.

Tão irremediavel mal avultará ainda mais e Bordallo, por ven­
cido e desgo tado, abandonar, d vez e e recolhido ermeterio, de
que elle fizeza o seu amado asylo d'arte, e aonde o seu tempera­
mente, como n'um meio adquado e propriamente puro, se retem­
perava sem influencias extranhas que a nada mais serviriam do
que a deformal-o e pujudical-o.

Dado o forte sensualismo d e te artista poderoso, se é certo que
a sua individualidade por accentuadamente original, póde re istir
ás pessimas influencia d um meio tão deprimente, para tempera­
mentos d'e ta ordem, como o é e e meio de Li boa, e isso no que
diz respeito ao desgosto que qualquer poderia fazer ao eu rele, o
proprio, o prejuizo não me parece comtudo, nem menor, nem
menos grave. Sem o contacto permanente da Natureza do que o
seu eu, é, por a sim dizer um pouco o rebento, uma das uas for­
ças e parsa , o artista terá de ir procurar ao proprio combate ima­
getico, impressõe , que e sa mesma Natureza, no seu poder creador
e fecundante, lhe traria facilmente ao entidos, impre sões e sa

assim mais nitidas e vigoro as, sem o obrigarem a um gasto, que,
por grande, o desequilibrará, reflectindo-se-lhe na sua obra, e no
seu proprio ser. A evoluçãO propria, que assim se faria, seria feita
mais completa, e até maior altura, sempre fecundante e productora
por as visões, d'esta forma, lhe virem d uma transformação natu­
ral e progre siva j d'outra forma, far-se-lhe-há aos baustos, inter­
mittente, e, se muitas vezes, d abi mesmo, a dentro d'es e de e­
quilibrio, é certo, o genio poderá romper a allumiar mais violento
e fundo da violencia d'esse mesmo embate, a intensidade, com,­
tudo, de tal chamma vir-lhe-ba d'essa mesma ephemera e curta
violencia. N'essa ascensão,.que deveria ser serena e gradual, a laba­
reda queimando extemporaneamente, não deixará ficar alicerce onde
o artista poise, com segurança, a continuar a sua manhã gloriosa j

onde aonde a sua obra assim realisada morderá talvez mais fundo
n'um ou nJoutro ponto, mas falhada sua belleza integral, não terá
nunca a grandeza larga:e poderosa, que, vivida no seu proprio meio,
poderia e deveria ter.

Ultimamente aqui, e na idea d'e sa me ma vulgari ação da
ceramica de que ha pouco fallei, visto a difficuldade da creação de
novos typos de e malte, sem a elevação do barro, quando da ua
cozedura, a um alto grau de calor, tenta-se a ub tituiçãO d aquella
pela porcellana muito mai forte e re istente. Vi outro dia em Ver-
ailles, aonde ha pouco e n'e te proposito se fundou uma em preza

a empreza Glatigny, algumas peças d'uma certa belleza mas como
quer que eja e ainda com o concurso de arti ta de valor como
aquelle que em tal trabalham, não me parece estar ahi a solução
do problema j poi se é certo e materialmente grande o prejuizo que
repre enta para o artista o deixar perdido no forno grande parte
da seu trabalho a meu ver tambem nunca a porcelana pela sua
polidez uniforme dará á obra de ceramica, quando realisada, esse
caracter e cunho artístico, que é ao barro tão proprio e bellamente

particular. Isto a não ser que o artista se limite ás peças completa­
mente esmaltadas, tendo porém de pôr de parte os mil e intere ­
santes effeito que se tiram das peças que ó o são parcialmente
genero esse de que Bordallo nos tem dado como no eu ZéPovinho)
PoNc'ia) etc., exemplares tão caracteristicos e originaes.

Quando sabi da exposiçãO Lachenal, era já noite fechada e
Pari, todo o dia brumoso e indeciso, cobria-se por completo dum
manto tragicamente negro. Da linha tumultuosa dos grandes bou­
levards vinha um grande halo de luz, de movimento a romper da
treva, ra gando-a extranhamente dando ao compacto aaitado da
foule que a dentro d'ella e 1110yia, o a pecto phantastico e por veze
feerico dum diabolico abbat.

A meio d es e ombrio ddeor, todo em linha duras e aguda a
obra que eu acabara de vêr, emergia ainda mai doce, como um
sorriso pallido de 01 a meio da calma subita d'um dia de duro e
de abrido im erno. Coi a bem extranha essa da Arte, que faz com

que creatura humana, vivendo
qua i con tantemente a meio de
pay agens imilares, ahi me mo
vençam a impre ão que de tal
lhes tragam o sentidos, para, con­
tinuando a viver chymericamente

da belleza
d'um onho
proprio,

n'elle me­
mo COIl e­
glllrem a­
malgamar e
confundir
tanto e tanto
a uapropria
alma, que
eUa spe­

lhando-se-lbe, lhe illumine d es a me ma divina luz toda a ua
obra, que, como se divinamente fos e, elle tocam do pod r ugaes­
tivo e forte das sua mão de artistas podero os.

Io É DE FIGUEIREDO.

Dezembro de 18g8.
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JA tivemos occasião de consagrar algumas linhas a este
official francez, cuja attitude francamente revisionista fez
d'elle o alvo principal dos violentos ataques e da extremada

campanha por parte d'aquel1es que não admittem a pos ibilidade
de um engano judiciario contra o capitão Dreyfus. O coronel
Picquart, severamente punido pelos depoimentos que fez no
processo Zola, foi ha mezes atraz preso e recolhido ao Monte
Valeriano, por ordem do governador militar de Paris, que o
accusava de ter fabricado alguns dos documentos que se
servira para justificar as declarações que fizera deante dos
Jurados do Sena. O partido revisionista protestou com energia
contra esse acto da justiça militar e os imnumeros jornaes que
sustentam a causa da revisão, romperam contra o Estado-Maior
do exercito uma campanha violentissima que até hoje perdura.

REPORTER.

Sala de Deliherações.
Mr. Lahori.

Os dois policias ci"is que gar­
dam o prisoneiro.

O carcereiro.

Do Monte-Valeriano foi o coronel Picquart removido para a
prisão militar do Cherche- 1idi, a e pera do proximo con elho de
guerra que deve julgai-o.

O Supremo Tribunal de Justiça, que desde Septembro começou
a revisão do processo Dreyfus, procedendo a um inquerito comple­
tissimo e imparcial, ordenou ultimamente que o coronel Picquart se
apresentasse para ser ouvido como testemunha, sendo o seu
depoimento consi~erado como um dos mais importantes. Após as
primeiras au'diencias em que o pri ioneiro veio depor, apparece
uma ordem do governo militar de Paris ordenando que o mesmo
seja julgado o mais depres a possivel e fixando a reunião do Con­
selho de guerra para uma data proxima. Nova campanha contra o
gm ernador militar, pela imprensa revisionista que su tentou a
illegalidade de um julgamento appressado contra uma testemunha

q ue estava sendo ouyida pelo
supremo tribunal e pediu ao
mesmo que ordena e o
adiamento do Conselho de
Guerra até que o inquelito
Dreyfus fos e concluido. O
eminente advogado Labori,
defensor do coronel PicquarL
apresentou a que tão juri­
dicamente ao Supremo Tri­
bunal que deu ra ão ao
revi ioni ta, intimando o
Con elho de Guerra a que
adiasse o j uI rramen to, para
uma data posterior e a
fixar.

J o meio de todas esta
lucta e paixões que feliz­
mente parecem em breve
acabar onomedo I risioneiro
do Cherche-Midiéa bandeira
de combate de um grande
partido que, acaba ultima­
mente de receber a mais es­
trondo a manife tação do
proffessorado superior da
França. Não deixou de cau­
sar enorme impre são em
todo o paiz e mesmo no e ­
trangeiro es e espontaneo
movimen to do chamado'
«intellectuae »em favor
da que tão Dreyfu .

A independencia d'e e
homen quecon tituem tam­
bemo poderoso estado maior
da ciencia, da artes, do
proffessorado, da litteratura,
muitos d'elles verdadeiros
sabios e especialistas derepu­
tação universal, está acima
de toda e qualquer su peita.

A gravura que junto da­
mos repre enta um croquis
de grande actualidade e mos­
trará aos nossos leitore de
um modo I ittore co uma se­
riede scenas e typo que dia­
riamente se observa na pri­
são militar do Chercbe­
Midi.

E' ella a reproducçãO de
um desenho feito - d'apres
lIatltre - pelo distinto cor­
respondente do importante
jornal londrino Blnck alld
TTllite.

o CORONEL PICQUART

Fachada da Prisio do Cherche-Midi.

Sala dOaudencia.
Os gcnernes do Conselho

de Guerra.
Jorna.listas c Reporlers.

Senlineladn cei ula de Piequart.
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~ ~
~ ~
<)~<) J ~ COtl~ R C! (>~(>

<) (>

:g: J}3~~~~~ID®mr!m~~~~T!00-~ SOCIEDADE ANONYMA :~~
<)g<) 277 J RUE SAINT HONORÉ, 21'1 .'1: DE (>~(>
g ( P R E6 o E. L A R tJ I!: R o V A t. E ) , o 'i\(;;~' v "'(>~

<) <) • \ '\\., '<i'"

:!: ••••••••••••••~~ ••••••:::...... PRODUCTOS CBIMICOS AGRICOLAS :::
~ ~
~<) ESPINGARDA DE CAÇA Séde social em BDRDEA UX (>(>(>

<>.<)<) Carabinas de Escola. Revolvers de ta qualidade (>~(><) (>

<)~<) H. JOULIE, A. e J. LAGACHE (>(>(>:!: A. G U I N A R D AD~lINISTRADORES :~:
<) FORNECEDOR DE S. M. EL-REI DE PORTUGAL
~ ~
<)~<) 8, Avenue de l'Opéra, PARIZ O~

<)~<) Envia-se o Catalogo especial contendo todas as novi- . ADUBOS ESPECIAES (Formulas JOULlE) (><(>

<)<)<) dades a quem mandar 3 sêllos :de 25 centimos.. (>(>(>
<)
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PARI S

em pensào

Recebe=se animaes

27, Rua Cardinal, 27

-E

ASCE~SEUR * TtLtPHONE

PARIS - 39, Boulevard des Capucines

Reproducções de retratos, obtidas pela photographia, em miniaturas

sobre marfim e sobre esmaltes inalteraveis vitrificados como as

porcelanas de Sêvres, conservando-se em todos os climas resistindo ao

calor, á luz e á. humidade.

Alugueis ele carros lJarticulares por elia e por mez

ENVIA-SE GRATUITAMENTE O CATALOGO DETALHADO

PA·R I S

em pensao

CAVALLOS E CARROS DE LUXO

Casa fundada em 1866. - Medalhas de ouro nas exposições universaes de Pariz 1878, 1889

Membro do Jury 1893. - Membro dos Comités d'admissão da Exposição 1900

EQUIPAGEN'S DE LUXO PARA PASSEIOS E SOIRÉES

Recebe=se animaes

21, Rua Cardinat, 27 •+....••••+•••+••+•+..
. +•+•+..

+
t

SERViÇO E MATERIAL DE PRIMEIRA ORDEM PREÇOS MpDERADOS t
+

. ..........................................................
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DE JUTA

Subul'bio do Braz

H SANT,A-ANNA"

TEADO

A FABI-tIC "'- DE TECIDOS

o mesmo tecido, superior e em core.s para caIxões
e outras applicações.

ANIAGEM PARA SACCOS DÊ CAFÉ E OEREAES. ANIAGEM

ESPECIAL PARA LENÇÓRS DE CAFÉ

,,

8
o
<\
o
9,
oo
o
(l

g Fabl'ica diaramente de 60 a 70.000 metl'os de:
oo

I
8
o

DE

OE

SÃO-PAULO.

A. ALVARES P

1'.\JHS. '1'\'1'. (1I.\~IEnO'l· r.T Rl::~OU.\ItOl 11), nlL lu,.S S.\I;<i:TS-l11~RKS.

rODA A CORRESPONDENCIA DEVE SER DIRIGIDA PARA O

Rua Florida.

. -
Escriptorio Central: 57, Rua de São Bento, 57, SAO-PAULü

As maiores e as mais importantes do Brasil) rivalisanclo com as principaes fabricas européas

"PENTEADO"
DE LA

A FABRICA DE rlEClDOS

Cores garantidas e fixas pelos
mais aperfeiçoados processos da tinturaria chimica.

Tem uma pl'oducção dial'ia de 4 a 5.000 metros de:
CAOHEMIRAS, SARJAS,

CHEVIOTES, DRAPS, PANNOS, FLANELLA8 COBERTORES, etc.


